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ATA DA 41\' SESSÃO, EM 18 
DE ABRIL DE 1967 

':I' Sesoão Legislativa Ordinária, 
da 6\' Legislatura 

I"SÉSIDI'.SCI.\ DO SR. Ge!DO 
.:\IONDIN 

---""?"~---

CAPITAL FEDERAL QC."-RTl\-1-'F:IRA, 19 DE ABl!lL DE l{H)'l 

SENADO 
do Sena.Q.o, autógrafos dus Sel!uin.tes 
Projetos: 

PROJETO 
DE lEI DA CÃMARA 

FEDERAL 
PROJETO 

DE LEI DA CAMARA 
N9 48, oe 1967. 

2. Qualquer medida tendente a. 
contnbuü· p-ara a maior tranquilid·Jdl3 
e melhona dJ.s relações entre loC<tr '-~­
r e-> e locatanos, no que compe\ e a. 
c,ta Comis~ão examin<.:.-r, é altam;-:.le 
interessante. Caso algum Senado:· i't', ... 

solva acritnr a sugestão, tran,,•or­
mando-a em projeto de lei, então, te-

(N~ 2-920-B-65, }lA ORIGEM) I remo.<> ~ :-H:l.:-fnrão e oportunldadrc c.e . 

A" 14 
acham~·- e 
dül'f'"í: 

hor-1s e 30 minutos 
pn~s<'nt~s o3 Srs. 8€na.~ / 

N• 46, de 1967 
(Wi' 1. 075-B-63, NA ORIGEM) 

lllodijica 0 § 2? do art. 79 da ~ci no votar a ex.·nuna-1a. · 
3:21~, d~ 5 de outubro de 1957, 4_Ue \ 3. Dl:mte do exposto, a Comt,~ãG 
dtspoe :>obre crectltos 0'/'çamentar·os de LegHa<;<ào SOcial toma conl\.~Cd­
destinad.os à defesa. contra. •t.s se- men!o da matéria e opna pelo .:;t:u 
cas do Nordeste, n•qula a jorma de arquivamento. Ad<~lbl'rto St:'na Concede aos funcionários do extinto 

Alvaro Maia Território do Acre o direito de .. ,. 
ATthur Virgílio tôrno aos serTiqos da União. · 
Lobão da Silveira 

pagamento de pn:mws peta co •- . 
truçao de açudes em cooperaçao e~ Srt~a, ct.ts Conu-~s.õe_s, em 13 de 3i}_:_il 
dá outras proride, 1 cia~·. i de 1. .11. ·- ~ettomo Portela, Ptf -\~ 

Petrônio P01·tr•la 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte :F'Ilho 
Manoel Villaça 
Pesso!l d~ Q\\eiro11. 
José Ermirio 
L<':J.ndro ~lacie! 
Júlio Lf'í'r 
Jo:-.ê Leite 
Aloy.sio de curvalho 
Antómo Balbino 
Jo!"aphat l\Iarinho 
•Carlos Lmdemberg 
Eurico Rezende 
Raul Gwberti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna · 
Benedicto valladares 
Lino de> Mattos 
Pedro Ludovico 
Ney Br<>g.l 
Mello B;·;_.·;a 
Antónro Carlos 
Att1Jio F')nt':ma 
Guicl{l :-.-J'Jndin 
D.1nirl K1·ieqer 

o ' ..•• : il.li~:\T&-. 

(Gutfh• .11undin·• - A lhta de pr-~~ 
f;ença ~C.I"<' o Comparecimento de 32 
Srs. S('na<krc". Havendo nümero l'l"~ 
gimenral. declno ab_erta .d. .,p<:c;flo. 
Va1 :-.rr h;H. ? ::!'l:, 

o C'ohgresso Naclona1 decreta: 

Art. lQ E' c(}ncedido aos fun.c1011á-
rios do antigo Território do 1\cre o 
direito de retôrno ao.s serviços da 
União, de acõrdo com as disposições 
da Lei n.0 1. 711, de 28 de outubro de 
1952. relatil/as a transferência. 

Art. 2q Revogam-se as dispoc;rções 
em contrário. 

iL~ comissões de serviço f-'tíbU-
co Ciril e de F'inanços. 

PROJETO 
[}E LEI DA CÃMARA 

N~ 47, de 1967 

0 Congresso Nacional dceret.a: 

Art. l,Q O ~ 2.0 do art. 7." da L+"i 
n' 3.276, de 5 de outubro de !9n7, 
passa a vigorar com a :-.egumt.e re­
dação: 

"§ 2" Quana.o t'sses ::-.:cursos , 
corresponderem âs obras ou ;;l'l'- I 
viços çpnctul.dos, passarao .u. H:r 

, aplicados, obrigaLóriamente, no 
território dos Estados a qt.te S€' 
df:'stinavam, fdzendo-se essa ~.!Jli~ 
caçáo de acJrdo com (lS p1anoo; 
especiais do o:-.;<JCS". 

drntP. -- Jose Rollemberg, Rrla1N. 

Parecer 119 211, de 1957 
Da Comi~sáo de. Legistação S(,·,jr,I, 

sóbre O/ido s. w;~, do Sr. Pre.\'rl! .'li<! 
do IV Congresso dos Traballw•lL•re.<> 
ua.~ lndústrias Metalúrgicas, 1111,', rl­
nica.~ ., de Material Elétrico dfJ rs­
tado de Sáo Paulo, pleiteando f _.,J­
çào de medtdas visando tZptita:·tio 
aos créditos trabalhistas, de qual­
quer na tu r e 2 a, os princípio.; dP. 
atuali;.acão do valor monetánn, 7JPfo 

Art. 29 Esta lei entra rm \'i?,'Jr r.a sistema de correção monetária. 
data de sua publicacâo. I Relator: senador José Leite 

Art. 39 Revogam· se as disposiç6e;:; . . . 
em contrário. I O Plenano do IV Congresso rfo!l 

......... 
1 
Traballla.dores nas Indústrias. Meta-As ComisRôes do Po!tgono uas 

Secas e de Filwflr·u.s. lút•g-iras, Mecânicas e de \1::tter;a! 
j Elétrico do E-'>tado de São Paui'J rte--
1 Hberou dirig-ir-se ao Senador A~u·n 

; Soan·~ :.Im•ra Andrade, Presiden·~ r\() 
PARECERES 

d• 1967 
· Sen[ld(} Federal, pleiteando a cria:•:üt 

~ ,1uforiw o poder Execufivo a abrii', 
1 
Da .comiss~~ d~ ~?gHa.~áo so.éiaJ. só--· de di::p•J:-ido expressa "no semit~o C:e 

I .. . , _. d V' _ . bte O OjlClO s n. de .. 5 de 1UJl,Ode , . _, . 'd''~' t· b l' , 1., .. 

(N~> 1.639-B-64, NA ORIGEM) 

afrat·es do 11-!tnisterw a 1açao e 1 1g66, do Sr. Pret.idcnte do rv do ~et 3.\lh.:duo aOs cre liAl:. xa ~ n.:-., .. ~,. 
Obras pUblicas, o crédito especial de l1 Conflre~so d.os T'.·ab_alhadmes .nas! de q·wi qu.er natureza, os pnllr·tpllls 
NCr:>; 3gt.OOJM (tre:eatas e ,toven~ , Jndu.strws Meif'lurqu•as. AI·.'ctllnca~ da. atue1•t~·-:ão do valor mo·trl.n'•o, 

. , e de Matenal btetnco do Estarto de , _ - , .· ., 
ta e -un mil cru:e1ros not•os) pttra: Sdo Paulo, :;ugPri?ldo aft(!racão dai pe.o sl~:~:lü' da _correçao mone..-a1:11. . 
o tender o o pagam enio d.~ despPscts, Lei n? 4.494. <Lei do lnqui!tnatoJ, ~ o que foi frito -através do Oficio <Jra 
iludiáreis da Compau11ia Nacional na parte rejere'Y!'r> r•o llra:? pa;_u( sob a 1'·'· a ap1eciação. 

O S f . d a· i. a açao de de.~ pejo c•Jnt;·a o <ll.Qtllll- .
1 1 

d.d 
1 

d 
1 .• . .-r. ~ tere áno -prot"e e- df' SaN'"'""'fL1' costeira. nato. 2. T-.-u'i a'5 n1e: as en en t--s a 

lr", 1 u ·L da ala da :;e,-;sao a.-,fr-,·:ar, t 
q., ... . ·'' •n debC'fe ap,·oraaa: Relator: St>n"'dor Jof'f: Lrlte, I m~lhcrar as.condlções de v:idJl do'J~ 

O COD6rE!'SO '\íacional decr?ta: 1 d · i t 1 
Trata~.'·e de Oftc!o do I'rrs.id::n!e do ::nb•lJIJ O! h :,ao n ere_~s~nt~s. '.f). 

o Sf. 1' S:•cretiirio Zé o ,''"J't;. 
te· c 

'-'t.-..,t•o-..'1'_1_ .i. p u•nJ 
.--. ·-..· :~)'~ .\-1.~. rt 1 .-_;o~. 

A\hO n~ 21'AP,Br .. de 13 do ti.b 
em cuno ~- com l'efeYenci.a no R"­
quf'rimf'nto n" 332 69, do Sr. Hen l't~•r 
V~'('"'J'c~J,,_._ Turrr'. 

IV Cong-re.s1"o dos Trabalhadorc:; nas Qt'"' C"'11PP:P a esta Comtssao ''Xt.nli­

Indüstrias M~.talu:·giC:li, )1ecãnic,gs e' u.:t·. c."o nhulll senador ,._.~,~·_1oer 
d~ Matelial lo:h'trico d o!l!sta:io <!e nt Citvr a su~estão transforma~.·W•-a 
Sao Pn.ulo ao S~nadcr 1toura. An- . ' 
drade, E'rcsidentf' <io 8"n:lC.!l Fe-C.c~·rtl. ('ln p:e.\<'to de h'l, teremos. f'J'Wl 

r DO\l'l1:a e .um mil uu;c~ros lloros) po:.tnlando a flltrra<'~O da Lei nQ 4.4?4, opnrtun 1mcnte, a ;:;atisfn(.'áO de n!.fJ.r 
de::.ttnado a alendt•r ao pa;;;Jmcato de i de 25 de novrmilrn d~ 196-1 - L~i do a aprreLi.·la. 

. .,. , . d C h' . InqUilinato. Enten(hn~lo ter h.:!l'idoj . . 

Art. I" Fica o Poder F:x.ccuti\'o au­
lcrii'ado a -a.Urir, p·elo 1\Iini.stêrio On 
Vü•-t·ã'3 r Ot•ras Püb1ica~. o credito 

t ,''-Pl'Cial cte NCrS 39l.CCO.CO ((rer.entos 

d~es~esas 1rtadw\ets _a 0~~an Ia lp,ruve ~rro na fixado do p!'aZ(}, de-\ 3. D1.1nte do c·•posto, a Conn-.,:--1(1 
.:Xac1onal de ~ave'\ac.ao CoRtCua. ~ej~ ftque expre~· r:mrnte CO?St:.Jndo, de J_ r: : .. Jacão ~odal toma ciénciH da 

Art 2" F.~ta 1-ei enir:~. em \'h}f lH' do Item VI do af_!JQ,o 11 da Lel 0 pra- · n'atPTia con·tante do oHci.o e O"l'ln \ 
· "- ' \ m d~ nov~nta dl:ts para "a ar;ãQ< ele 1 - ~ . - • 

j data de sua publicaçao. 1 despejo contra inquilino que era em-\ pelo M'u arqmvamento. 
OFlClOS Art. 3" Rcvo-;;am-*'e a.'> di<:.posh;ões 1 pregado do ~eu loca~or e que, poT Sala da o:: Comissões, 13 d~ ,orn d" 

Ao Sr. 1" Secretário da Cúm~tra rk.; tnl contrário. lqual_quer motivo, rrscmdlu ou te\'et 1967. . l'l"frünio Portela, Pre .• idPt1t.~ 
Deputados. en<'~tminhando à revi,:ão rlhesc

0
.!n.dido O .seu C8ntraro de traba-·,-- José Rol!rmberg Leití!, Re>l::t'W 

A comb~do de Fi?lanço·,, 



Quart;.:reira 19 . 
~. ' 

P·arerveres ns. 212 
de 1967 

e 213, 
' ' 

P~>\RECER. ~ll 212. DE 1237 
Da. C01ilissiio- de Constituição J Jus- · 

~;;.. tiça, sõbre ·o Projeto de Dec:e:ÇJ• 
Legislativo n9 19, de 1967 ·<nu~-~~to j 
304-A .. €7, na Câmara). que mtt•~'cm I 
-deeisdo do Tribunal de con ras da 
União, proferida na- sessão àe 18 • 
de. dezembro de 19ti3, que den<'q::Ju 1 

registf·o ao contrato de empr.;,,_;mo · 
no v4lor de Crs 30::1.0-)0.CSO (frr--~ 
zentO-t milhões de cruze(ros vellw~i. 
ce~~btado r.m 23 de ou tu JI"O le 19"'3. 

a!.i;RIO DO CúW.RESS(, 1\!ACIONl_ ~Seção li) 

EXPEDIENTE 
DEPAIHJ,ME'.ITO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOA GIEAA1. • 
ALEERTO DE BRI"TO PEREIRA 

CHIItl". tJID SERVIÇO DE ~UBLICA(;0&:S CHGFE DA SEÇÃO DI! All[t)AÇ10 

'.AURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAE$ 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO rt 

NACIONAL 

Abril de 19é7 

O Colendo Tribunal conheceu do 
despacho Presidencial e ordenou o 
registro, "sob reserva", do pagamen­
to em questão, recorrendo "ex officio" 
ao Congresso Nacioool, em obediên~ 
cia ao disposto nos artigos 77, III, 
da Constituição de 1946 e 56, pará­
grafo 2°, da Lei 830. 

A matérla foi devidamente estu­
dada na Comissão de Fiscalização Fi~ 
nanceira e Tomada de Conta':\ da Cã.·· 
mara dos Deputados, tendo aquêle 
órgão Técnico acolhido parecer do 
Deputado Adrião Bernardes, no sen~ 
Udo de que fõsse mantido o decisó­
rio, do Tribunal de. Contas. e""J.tre 'a União Federal e o G:Jt~1'rao j 

do E$tado do Espírito Sanlo. (mpreSS() r•lll otie,ncr do D~~srtemen!c tle lrn,::rwia N6€:lona. N t · · RelatCl'r. Senador Bezerra N~to es a Casa, Ja se pronunciou, igual-
. I B a A s t L li\ mente, naquele sentido, a douta Co4 

1. Sob o fundamento da inex:.-.;:ÊG~ 1 missão de Cpnstituição e Justiça. 
c'a óo Plano de Apllcarão H 'j"'r e a-
boiad'J pc!o Poder Legislativo, no::. projeto de decreto :eglslatlvo eJ11 1 qualquer jusLificativa de carúter téc- ~essalta da exposição procedida o 
têrmos do art. _€'3 dà Lei na 4. 069, 1 •..:xame. 

1 
nico autorízativa. a~erto da provecta clecjs~o em _ep1-

õ~ l 1 .6.E2, o Tnbuna1 de Contas ~J.I .. - .· , j 2 - Em fase da Exposição j"' Mo- gtafe, vez que, como.;se vm, o Mmis-
União .. em ses-;ão de _18_ de dez~.llb,·o ~ala_da.s ~orr"!-;~~oes, ~7 d~- a~n~~{: tivo·s n9 1.057, de 6-10-64, :endo em, téri?~ d~ Ed_u~ção tez real~zar_ con-
d: 19·3~. recusou p~elJmma~~H'!( e H:'-! ~f;~Õte !_rgB~~~rradeN~~~~e1;1~:or r~ vista de_sp~cho do senhor Presulên:e I conen_c1a publtca para aqmsiçao da 
g•stro ft_o contrato de em;:neshmo no, Júlio L e i te _ Clodomir MtE~t _I da RepUblica, aquela côrte_ fêz Lô;.·o 1 maten_al, ~~ndo_, se~ apresentar. qual­
va_lol~ de. Cr$ 3~J. 000. 000 ~tre:;snt03; Leandro :Maciel _ José Leite __ Pe- exame do processo e auton:wu 0 re- q~er ~ustiflca~1ya ae ordem tecnica, 
m:lboe~ ;;e cruzeiros velhos) :~·eb"r.- i trônio Portela _ Pessoa de Q>tü·c:::. gistro sob reserva, recorrendo ex ojjl- ptetendo o lt?I~ante que~ apresentou 

::: do f'""n 1 .. 3.10 .. ~3, entre a Uma·J r-:- j ci~ ao Congresso _.~acional na co~fo:·- melhores condtçoes de preço. 
d~r.al e o GOl em o do Estado d0 E.;- Parecer nC? -z14, de 1967 m1da.cte do previsto nurn do;; 1tens Ante 0 expos', e fazEnd,J rv dc: ... ,5o 
pmto Santo, cr~ recursos Pl"0'1~1'l!-; I do art. 77 da consti:uição Fed.tral aos doutos pronunciamt.:ntos referi-

. entes .-,da ~olocaçuo de "Letras -.a f e- Da Comissão de Legislação Sicai sô- de 1946 · dos, a. Comissão se pronunc!.a favorà-
souro ' / bre o Projeto de Lei n'~ 37, de 19 ... 7 3 - A Câma:·a dos D'jp'.ttados não velmente ao projeto. · 

?. N}io houve pedido de reco:y;lde-, ín,Q 3.553-B-66 na Càmaral. qur> ?-« :acolheu a decjsão do regis•ro sob re-
ra:;ão ie apreciando a matéria. n'J tende à Comarca de GuoruJ,i, Ti:B- 1 serva e manteve a decisão ::l:negató- Sala das Comissões. em 17 de abril 
recurso ''ex officio", formulai•) no:;\ tado de São Pcwlo, a furisdlc·ào da ria orjginária, observando ') eminen· de 1967. -- Argemiro de Figueiredo. 
tê-rmo'i do art. 77, 1º in t:ne da f'on.s- 1 Junta de Conciliação e Jn/uamen~a 1 te relator, deputado Adr~ão Bernnr- Presidente. Petrónio Portela, Relator. 
titu-Tcã() Federal de 1945. a Cã•r.:1fa, de Santos. j des, com apoio unãnime do plenaaL· - José Le~le -~ Leandro Maczel -
dos Deputados pelo presente ;:;.c••ic-tol :que "o Tribunal de Contas da União. Clodomzr l'rltllet - Julto Leite_ Be-
de Detreto Legislativo acolheu a de-' Relator: Senador Bezerra ~e o. j ao denegar o regtstro da despe.::a, agiu 

1 
;:.erra Nela - Fes~oade Quelro::. 

cisão do Tribunal de co11tas. \ 1 - Visa esta proposição 1ncluir a acer~adamente, poA1s _se houve, rca!-1 __ 
,. • , - . r Comarca de GuaruJa, destaque cem- men"e•. a concorrencta fm para que 

O p:ll'ec ... r e pela aplOvaçao do r.t e- i cernente aos processos trabath stos a! o Mmisteno adqnmsse a mcrc-p_cor,a, Pareceres ns. 217 e 218, 
!i~nte .!Projeto de Decreto Legi.fn~l>'D.~jurisdição da Junta àe cm::ll~~~ção e.lpe.o ,t,nenor preço o que náo acon-1' 

Sal~ :las Comissões 12 de a.bnl de Julgamento de Santos, em !::la·.> ;. aulo teceu · . _ de 1967 
. ' J 4 - Pelo exp~Rto, a Com:~sao de 

1967 . ..- Milton Campos. Pre~iJen~e. Est~s agrega~ões têm. sido ieítn~ constituição e JusLça é Je parecer 
- Be?:erra Neto, Relator - 'il!il-loJ! 1 atraves de proJetos de le1 ·1.1 propor- favorável à aprovação do pres('n e 
GOncalves - Carlos Undenbf'r'J ·-· ção _qu~ ~o~arcas vi~inhas, _mas fora Projeto de Decreto Legislanvo. 

· ·de JUriSd1çao trabalhista, 1::::!:11 c;·es- · 
Aloyslb rie Carvalho - Josapkat .tia-, cer 0 seu movimento de felto'5 J Sala das Cc~issões, em 12 de abnl 
tinha - Antônio Balbino. ~ Neste particular. 0 presente p· oj.'- 1 de 1967. - Mtlton Campos, Pres.d.'-?-

1 to de autoria do ilustre o :put._l.dO ·te. - Bezerra Neto, Relator. - Wtl-
PARECER N." 213, DE 19-61 c~nha Bueno, ofereceu sufict"'nte jus.! son Gonçalves. - Carlos Linàrnbeq. 

. - . . , ~ificação. 

1

.- Aloysio de Carvalho. - .Josaplzat xa dOJnlSSltO de Ft":"wnças, sol>··~ o . l.tar?nho. - Antônio Bal~i/1.0, 
Pr<J?eto dP Decreto Legislativ.J ~rú- · A Comissão de Leg;sra-~ão .Social 
me~to 19, de 1987 (n" 304-A-07 nal manifesta-se pela ap1·ovaça ... •. PARECER N" 216, DE 1967 . 
Câmara) que man !ém decisáiJ do I . . - . . - . e 

Trifmnal 'de Contas da Unia.1. ,;ro- Sala das C~~lssoes, 13 de a~nl de Da C9m1ssao de Fmança~, s_obre _o 
Jertda na sessão de 18 de de;:;;í'mbro, 1967. - Petronlo Por tela, l?r s·rlen·~. 1 Protelo ~e Dtcreto ~egtslatwo nu~ 
de 19ô3, que denegou regisln ao•- Be~erra Neto, Relat?r. RuY! m~ro 18, de 1967, In·. 302-A:6?, na 
con,trato de empréstimo no 1 nl.Jrl Carnetro.- Alvaro Mala. ·- :tial'lorl 1 Camaral, que mantem dectsao do 
de Cr$ 30ú.000.000 (tre'zenln~ 'l;li I Villaca. ~. JtlliO Leite. - José Rol-\ Tri"!Junal de C:mtas da Uniáo, pro--
lhães de cruzeiros), celebmdo vn lem.bêrr; Lelte. jenda na sessao de 20 de ~ezembro 
23 de outubro de 1!l63. ent.~"e a de 1963 que denegou regtstro da 
Un4ão Federal e o E~l-a.do ãrJ E.~pl- despesa de CrS 335.000 1trezentos e 
rit() Santo. ParecE·res ns. 215 e 216, trinta e cinco mil cruzeiros), para 

Relator: Senador Bezerra NP.W, 

O pre3eri.te projeto· de decr~to le­
gislativo mantém a decisão do T:'i­
buna-I de Contas da União, pro!·erida 
na s."3s~ão de 13 de dezembro je 1963 
nue denegnu registro ao contn1.·.1 de 
empréstimo, no valor de CrS 
3-oo.Ooo.ooo rtrezentos milhõ·~-' 02 
cruzeiros). firmado em 23 de L·~lt.u­
bro de- 1963, entre a União F"~dcral 
e o ll~""ado do Espírito Santo, com 
rlô'cUr"sos provenientes ja coloca-::fto d" 
.. Letras do Tesouro". 1 

. Motivou a denegatôria d~c~dd 1., I 
p.rf'íiminarmente. o fato de \n.:x·.;ôif 

1 
aualquer Plano de Aplicação a ser 
e~aljorado p-:lo Poder Le~islau·:o e 
1~ter norque a Lei n9 4.C69, de 11 de 
juP!"'o de 191:2, ao M!VOf!ar ex~re;':'a­
melJte n ~ 10 do art. 2" dll. Lel •1ú­
me~o 3.3:17. de 12 de dezembr") de 
195~. C"''~dictonou tõda r> aualqJ.,~f en­
f"eota tie recursos à prévia aprurnç:i.t~ 
f1"! seu nlan'> dl'! an1irapfto ra-1.. EC.. 
da s~lpl"a:!it~1a Lei n9 4.059). 

Q ato dene%tório fundam~nt;;,-~"'­
ca~"fl.., se vê. em p!'nibirão· ex;:!tc,;sa 
P~ JPI ~m v~gor, ra.,ão no~· ou~ eota 
f"l)tp;.,.,_;;.., scom11anb?c n parl'!·-t:~'. ci:l 
CnM;.,cn ..... êe- Conc:tit'Jirfw P. JiJ'>tÍCJ. 
no sentido de que seja aprovado · o 

de 1967 pagamento à Emprêsa de Ferragens 
e Motores ''Moto'' Ltda. provenien-

PARECER N" 215, DE 1967 te de fornecimento do material ao 
Da 'Comissão de Conslituic:-:w e Jus-

1 
• Uinistério da Educaçiio e Cultura. 

tiça sôbre o Projeto dz Decreio l.e~ Relator: Sr. Petrõnio Portela 
gislativ'"~ W:' 18, de 1967 ( rt'' 302-J.-j • . . . 
61, na Câmara), que mantf-ut dcd- O proJeto de de~reto_ l_eg_ls~atlvo U';_l-
sâo do Tribunal de contas ria llnir'i.o, mero 18, de 1967, e ongmano da Ca­
projerir:ta na sesSão d(' '2.0 de ri e- ·~ara dos Deputado? _e tem p~r ob­
zembro de 1863, que deneqo;t regis-~ Jeto manter a d~~1sao do 'r~t~unal 
tro de despesa de CrS :!35.000 lfr1_. de _Cont~s da Umao, d~negatona de 
zentos e trinta e cinco mil cru-:;t'i- registro.Ada despesa pata pagamento 
ros), para paç,tcr.mento à Em-prêsu 1i,~ • ~ Em~,Iesa de Ferra~ens e Motores 
Ferragens e MOtores '·llfa'o"' llda .. 

1 
!'loto Ltda.; P~?vemente_ ~e f?rne­

proveniente de tornec."me'1to de tna- mment~ de matenal ao Muusténa da 
tcrial ao Ministério de :;d,,ccrOo e Educaç~o e Cultura. . 
Cultura I Deflm, -do processado. que a Egre-

. gia Cõrte de Contas proferiu a meu-
Relata-r: Senador Beze:rra Ne.to .. 

1 

cionada decisão den~gatórla ~al9ada 
1 _ Em decisão de 20 dé dezembro no fato de :m~er s1do, na h1potese 

de 1963 0. Tribunal de .--.ontas da vertente, pre~.-enda proposta de me­
União, ju1gando 0 processo'-" no 70 5-1:2-: ~Dr preço, ~ão 'consta!JdO _do compe-
63, negou registro à despesa de Cr$ !ent_e. pr~ce.:.so de _HCltaçao qualquer 
335,000 (trezentos e trinta e cnu·.:> '1111 • JUSbf~caüva de carater técnico que a 
cruzeiros), para pagamento â Emprê- autonzasse. 
sa de :Fen-agen'5 e .M0tores ".Mv~G' A Secretaria de Estado em tela, 
Ltda., proveniente de fornec1mento no entanto, inconformada recorreu 
d~ material ao Ministério da Ed•tca- para o Exmo. Sr. Presidel{te da Re-
9ao e Cul~ura. S~rviu de fup,:l,'lm-n!o i pública, "ex vj'' do Rrtigo 56 e seus 
a_ denegar;ao o f a- o de t:!r ~'"h p: et '- parágrafos da Lei no 830, de 23 de 
r1da s. proposta de menor preço !1ãO ~elembro de 1949. tendo Sua exa. 
constando do proce~so de 1ic::a~5'J autorizado o registle 81b reserva-. 

PAREpER N' 217, DE 1967 

Da Comissão de Constituição e Jus-­
tiça, sôbre o Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 17, de 1967 fn9 97-A-
61 na Câmara}. que mantém a de­
cisão do Tribunal de Contas da 
União que negou registro ao têrmo 
allitivo a contrato celebrado entre 
Atiton Dakitsch e a Divisão do Pes­
soal do Ministério da Educação e 
Cultura, para desempenho da jun­
ção. de Técnico em Artes Gráficas. 

Relator: Sr. Bezena Neto 

1. Apôs realizaÇão de diligências 
ordenadas em sessão de 17 de janeiro 
de 1956, o Tribunal de Contas da 
União, em face do oficio u11 986, de 
22 de fevereiro do mesmo ano, a-o 
julgar o processo nQ 1. 787-P·56, de­
negou registro do termo aditivo ao 
contrato de 5 de maio de 1954, cele­
brado entre o Ministério da Educa­
ção e Cultura e Anton Dakitsch, para, 
na Diretoria do Ensino Industrial, de­
sempenhar a função de Técnico em 
Artes Gráficas, isto porque de ~feit·.) 
retroativo, visto com:l o contrata<to 
vinha percebendo o ab:ll1o desd'3 l"!ü­
vembro de 1954, e sOmente em 14 de 
dezembro de 1955 assinara o aditivo 
em aprêço. 

2. Houve pedido de reconsidera­
ção, no prazo do art. 57, da Lei nú­
mero 830, de 1949, sendo a recusa 
mantida. 

9 present~ projeto de decreto-legis­
latiVo mantem o ato denegatôrío, por 
oonsiderar preterido ato essencial. 

A Comissão de .Constituição e Jus­
tiça é de parecer favorável à apro­
vação do presente projeto de decreto­
legislativo. 

Sala das Comissões, 2 de abril de 
1967. - Milton Campos, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - Wilson 
Gonçalves - Carlos Lindenberg -
Aloysio de Carvalho - Josaphat Ma­
rinho - Antônio Balbino. 
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ll:&l de Co11tas da União, dencgató:-Hl.jclsão do TriblUlal de Contas da União, ordinário par.n a Cvord.enação dos Or· 
dO registro de contrato celebrado en- denegatórta. de registro ao Lfumo delganlsmo Regionais, animado no ar­
tre a extinta. Superintendência do 18 de abril de 1965, de rescisão do con- tigo 56, da Lei n9 830, de 1949, soli~ 
Plll,no de Valorização Econômic-a da l.rato celebrado c.ntre a SPVEA e a. citou ao Exmo. Sr. Presidente da 
Amazônja. (SPVEA} e a Montre~l Or- emprêsa de terraplenag_cm denomtna-~República a.~ztorizaçáo Apara. ser_ ef_e­
ganizaçao Indu.stmtl e Economul S. da Construtora Tocan}.ms, em 29 de tuado o regiStro do termo resClsóno, 
A~ (Montar). fevereiro de 1964. sob resen.ia., para posterior exame do 

No ofício através do qual submete o Aviso n9 755, do Tribunal de Con~ Congresso Nacl."onal, no que foi ateu~ 
a matéria ao pronunciamento u-:> tas d;,. União, informa que o têrmo dido. o Trlbunal de Contas <la União, 
CQllgrewo, o Presidente do Tribunal de rescisão contratual teve registro em obediência à autorização presiden~ 
Qe contas. infonna que a rec~sa .de \denegado; o pedido <le recon.sidel'ação cial, reallzou o ato e, ern seguida, en­
regi.stro fOl motivada pela infrmgen- foi conhecido, porém o Tribunal aeli- caminhou o processo à consideração 
eià. do§ 19, do art. 19, d.a Lei n9 4:401, berou n1anter a decis"ão anterior. Não à.êste Poder. ' 

Abril de 1967 

Minjstério do Trabalho llão prest.O'\l 
Os esclarecimento& ~olicitados. 

Porém, o projeto não pode perma. ... 
necer nesta Comissão indefl'nidameJl ... 
te, razão por que é dispensada a di ... 
ligência. 

O mérito do projeto deverá ser apre­
ciado pelas ComiSsões de Fin3.11ças e 
Legislação .SOCial. 

No âmbito da competência desLa 
Comissão, seria de se <lar tramitação 
ao projeto, mas o aumento de despesa. 
no serviço público, informado pelo Mi­
nístél'ío da .F'azenda, autoriza a sua 
rejeição. 

Sala. das Comissões, em 3 de julho 
de 1964. - Afonso Arinos, Presiúente 
- JPJ_ferson de Aguwr, Relator -
Argenuro de Ftguenedo - Ruy Cal­
neuo - Edmundo Levt - Bez.~rra 
Neto. 

de 19:64, e do art. 77, Item Ili, § 19 , I tot interposto nôvo recurso, no prazo Reconhcendo a constitucionalidade e 
da c~z:sti_tuição de 1~. Alé~n da. ':t~S: ~·de lei, tendo sido a:quiva.do o pro-~juridjciclade da presente proposiçã.o, o 
a;obe_dienCia aO? re~ertdos disl?o.sün °~ cesso. Relator da corurssão de Constituição 
le~ats, a própr~a S.?VEA adrmtm q~~ Entl·etanto, pelo Avisa n° 447, de· e Justi!;n do Sena<!o esclareceu que 
os servi9os, atnb.ui~os à Montor, 0~~:~ 1966, 0 Ministro Exl-raordmário para "pelo § 311, do art. 77, da Cons.titui­
concdi•rt.ncm publica e sem c ' • I a,. coordeuação dos Orcramsmos Reg10- çâo de 194.5 o Presidente da Repu­
de preços,~ poderiam s:l' e~,ec~t~~~ ~a1s submeteu a ap1;c1ação do Tn- blica tinha 'a faculdade de autorizar, 
por . empresas congeneles~ ;ec d.e unal de contas e to do Presidente da ao Tribunal de Contas, o registro sob 
tâ.nc~a que afasta as h po~al 8 áo República autonzati\'O de registro reserva de contratos ou atos adJ!li-
exch.lSlVidade ou de especi_ Izaç '1"sob rese~va'· do tftmo de resctsãol nistrat{vos a êles referentes" PARECER N? 229 DE 1967 
m\ocados para a adjUdtcaçao di-,, I '-.- . _ ' reta··. ~m e&tud;>. . , " • .. _Dumte do exposto, a Com1ssao. de IDa CO?mssao de Legtslacão socrc.l, só· 

A Comissão de Fiscalização Finan- A provldênCI~ do, Ch.ele ao ~o\enlO•Fmanças, conhecendo do ~sunto, JUl-~ bre o Projeto de Let iío 170, de 196J, 
cem!. e Tomada de Contas, da. Cà-~de~ermmou o reexa.n~ da maténa, e o lgando procedente o ProJeto de De- que concede aposentaàona mtegJal, 
mara, manteve a decisão do Tnbu- Tnbun.al de conta:;~ encammh~~ ~ cre"t!> LegLSlatrvo, opma pela ~ua a pro- aos vmte e cmco anos de servzço a 
nal de Contas, ponto de vtsta que ,assu_nto à consldeu:tçao do Cong ss lvaçao. . _ .. , tcdos os trabalhadores marittmos Que 
prevaleceu no plenário daquela cas:'L. :NacJOn~.L , . ~ . ._ Sala das Con~~ssao. • 1! de a.bHl de 1 executem trat>alho co1n risco de vida. 

No Senado, 0 Projeto•obteve roam- j Na c~m-::ua,_ a C01mssao de Ftscah 1~67. - Argemuo de Ftgueiredo, Pre·l e saúde. · 
festação favorável da com:ssão de zaçlw Fmanceua e Tomada de Contas :s1dente .. - .Bezerra N~to, Relator. -1 I 
éonstituiçâo e Justiça. aprovou o. par~cer ~o I?~putado .w~l· iCfodomar M_tUet - Jultf! ?eUe - Pes~ 1 Relato:: Senador Eurieo Rezende~ l 

0 contrato entre a SPVEA e a d-ema.r Gmmaraes, fa.vm~vel ao 1_eg1s~ .soa de Quetroz - Petronw Portella - o ProJeto em exame tem por obje-
Montor cujo registro foi denegado, tro do têrmo de n::scísao, autonza~o! José Leite - Leandro Maciel. tivo conceder aposentadoria, com ven-. 
$presen'ta como fundamento a. a~~o- ~o~ reserva pelo Presidente da Repu-~ c~mentos ~ vantagens integra1s, ~os. 
rização do Ministro Extraordmatio, OllCO.. . Pareceres ns 227, 228, 229, vmte e cmco (25) anos de serv1ço, , 
para. coordenaçã? do~ Ol'g_anismos) ~a.i resultou o pres~nte. Pl"OJeto, qu~~ e 230, de 1967 aos tra?alh-:;dore~ marítimos e em.: 
Regi-onais que, mclus1ve.! ':IIspensou f01 aprovado pela C~mata. . const.ru~!oes nava1s que executarem 
ka. realização de concorrenma e ~o- ! Pelo § 39, do art. 77. du Consbtu!· PARECER N~ 227, DE 1957 trabalho especial, com risco de \'l"dil. 
leta de preços" e autorizou a "adJU- · ção de 1946, o Presidente da R~pu- . e saüde, assim tecnicamente comrtde-.. 
~icação direta dos serviços cohstan- blica tinha a faculdade de 2:utor1zar, 1 Da Comissão de Constitutção e Jus- rados pelo órgão especializado em hi-
ttes dêste contrato à Montar, com ao Tribunal de Cor.tus, o regtstro sob tiça sóbre o Projeto de Lei do Se· giene do trabalho. 
;fUndamento no _artigo 1, inciso ~Y· reserva, de c~ntratos ou atos _a.dmi.~ nado .nCJ .170-63 - Con~ede apo~en- Justificando a 0 ort.unidade da me-
~etra "c", combmado C!ID! o pala- nist.rati\'ôS a eles referentes. Nao ha, tadorla mtegral, aos vtnte e cmco dda S"'U autor 0 ~obre .:::enador Va<;-
grafo 1Q, do Ulesmo artigo, tudo da !d.essa forma, impedimento. de ordem anos de serviço, a todos os trabaLha- con~ellos Tôrr~s assim ;-e expre"~a. 
;Lei n9 4.401, de 10 de .setembro~ de constitucional ao Projeto ae .Decn:to dores rnarilimos que executam tra-~ • · - · 
1964". Isso é o que esta llO pream- l Legislativo em exmn::. Juridicamente, õalho cem risco de vída e S..'lúde. ''.~odo.s os encarregados, pel~ 
!bulo do contrato, pelo ~wal "a Mon.- I também nada a objetar. Opino pela I ,.. c:: . • • 1 Uma o, de trabalho especial, c:.;m. 
t~r. as.:mme.o compromisso d~ su?el-~constituc~onalidade e jmidicidade do Relato ......... en. Jeffctson de Agulal. l'isco de vida e_ de saúde, são am ... 
VLStonar, ol'lentar e ~oordena1 p~ua a Projeto. . 1 A pr~posição pretende assegurar. parados por le1s que lhes gaNu ... 
SPVEA, a elaboraça~ de um .Plano . . ~- ') .. · de aposenwdoría acs 25 anos de sen·lço tem ·a aposentador1·a, com nnc1~ 
de ~'\ção Administrativa". CCln.usu1a I Sala das _C~mls.s~.s, ! .. de ~~nl Iaos trabalhador~s maritimso em c-ons·l mentos e salários integrais, aOs 25 
primeira). . 1967 ·. - 11-:fllton ~~mpvs, P:eszd€-IJte: j truções nav.ais. que executarem tra. 1 anos de serviço." , 

Acontece que o Tnbu~al d~ C?nl~.s - Wt_Ison Gqnçalt:es, Relatm. - c;ar balho es ecial com risco de vida e saú· 1 • • • • ~ 
encontrou no processo "msanaveis v1- !tos Lmdenbdg. - Josaphat Marl_nh:o de a :s.P1 tecnicamente considerado lA. Comtssao de Conshtmçao e Jus.., 
cios de orjgem". o ·Minist~o Wagner _ Aloysio de Can:alho Antont~ peio ~rmão especializado em hfgiene tlça_. aprovando .parecer. <}o Sen<:<d~r 
Estelita Campos, ao profenr seu vo- Balbino -- Bezer'a Neto. do tr b glh Jetrerson de Aguzar, decidiu, prelun.z~ 
to assinalou: ~" 'l a a. o. • í ; . ~ narmente, ouvir, sõbre o assunto, oo 

' .,_ Inexiste dotação orçamen- PARECER N · 2-6, DE 1967 0 Pt?Jeto ~!Lera bene_f c."':l ~o~ te Ministérios da Fazenda e do TrabalhO 
tári~ prÓpria_, c~mo igualmente Da comiSsão de Finanças, ~ôbre . o ~~~~~J~~~i~~~~i~fae n;:s ~~i~~~ft?:~ ~~ 'i e Previ?êncià socia. l, anteE de oplna:·~ 
inexiste autoriZaçao legal. De o~- Projeto de Decreto Legislatlvo nu~ GO\'ê er endo assim e-tudo con~lu~n:amente, em. relaçao ao aspec ... 
tro lado, se fôsse de ser. aut:on- mero 14, de 1937 (n.~' 301-A...fj5, na .. mo, ~ . ec ' . 1 ' " • to JUr1d1Co-constituc10nal da matéria, 
zado o contrato, seria dlscUtlvel, Ccu;a de origem J que reforma dew P~J~ 10 _do ~~~l~tr~D~o. ~Iab~.ho Ji. ~1 e- 1 ao qual está restrita sua comp~tência 
P.el? menos, a apl_icabilidade _à ciSão do Tribunàl de Contas da Vl encla .... ,ocJa 1~1sao e · IglJ:ne ·R_espondenõo aos têrmos da ~aliei~ 
I:1potese, do dispositivo legal íru- União, denegatória de registro ao ~t se~urançad d~. ~r~~~lh~ e F S;erv~ço t~çao que lhe fôra feita, o senhor Mi· 
tlgo 19, IV, ~c", da Lei 4.40_1 ~e termo rJ.e rescisão do contrat.o ceie- uanaJ> e 0 1 miS erlQ a azen a. m.stro da Fazenda. oom o A vis<> nú· 
1~64~ que .d1spensa concorrencm brado entre a SPVEA e a firma Assim, opino para que sejam consul- mer_o GB:9_9, de 19 de junho de 1964. 
publica, po1s qu~ outras emprt "Construtora Tocantins". ta.dos os Mínístérios referidos, para lenv;ou copia do Parecer da Procura-
s~ há, especiallzadas na mat que possa a Comissão opinar a res- dona-Geral da Fazenda Nacoinal, que 
na''.. . . . . Relator: Senador Bezerra. Neto. peito do projeto. conclUl'u: 

A mater1a f01 exammada, exuastl- 1 .. -
vamente, pela Côrte de Contas, que O presente Projeto de Decreto_~-· Sa.a das coml.ss?es. 15 de d~zembro "Creio que nã.o há razões para. 
rejeitou, inclusive, os pedidos de re-)gislativo,. ap~esen~ado ~ela Comissao de 1.9€3. - Jejjeu;on de Agwar, Re-' ~we a exczção, prevista no§ IL" do 
consideração. A posição adotada :pe- de FtsO?.liZaçao ~manceua e Tomada.latm. Hem li do art. 191, mereça ser 
las comissões que, an~riormente, de Contas da C<:rr;ara Fede_ral, tratai PARECER :-;o 228. DE 1967 apl~cado,, de .modo e.5'l)ecial, em re~ 
examinaram o assunto, na.o tem por de reformar ~~ct:.:ao do ~r~bunal de . _ . . _ . laça{) ao marítimos e e:11 constru-
que ser modificada. Sou, portanto, Contas da ~ma o, deneg~t~rm do re- Da. Com!ssao de c_cnstztuzça~ e Jus- i çôes naYals. pois que, de um modC> 
pela aprovação do Projeto. . gistro ao termo de resc1sao do con-- ltça, sobre o PrOJeto de L~l do Se- geral, já estão prevenidos e pro .. 

Sala das Comissões, em 17. de .abnl trato celebrado entre a s~V~ e a nado n" 17~, ~e 1963, que c~ncede 1 tegldo5 por aquela exceção.·· 
de 1B67. - Argemiro de Fzgumredo, flrme. "Construtora Tocantms' . aposentadona mtegral, o os tmtP. c: .. _ . . . 
Presidente. - Bezerra Neto, Relator.\ Examinando a peça inicial que deu cinco anos de sen;iqo, a todos o~ . 9 Mmt:oterw do Trabalho, porem. 
- Júlio Leite. - Clodomir Millet. - orjgem ao projeto. verífica-se que, elh trabalhadores marítimos que eu~ a.~e o presente~ J?enhuma resposfa_~eu 
Pessoa de Quei~oz. - Leand~o Ma- 1sessão de 11 de junho de 1965, aquela j cutam. trabDlko com risco de vida v~sando a defmtr seu. ponto de no;;t.n. 
ciel. - José Lelte. - Petr6nw Por- Colenda Côrte denegou registro ao e saúde. sobre o I?re_sente prOjet.o .. ~ 
tela. · têtmo da rescisão convencionada, sob . A Comlssao de ccnshtmça::> e. Jus­

Parece,res ns. 225 e 226, 
do 1967 

o fundamento de que a cláusula VII Relator: Scn. J:::offerson de A2,uiar, tiça, em Parecer de 3-7·64, as$l1TI .se 
do edital de concorréncl'a vedtlva ex~ o projeto assegura a djreit.o à apo- expressa: 
pressamente qualquer re::tjustamento e, senta.<l.oria, e. os 25- anos de serviço, ao.!' "No âmbito da competênci~ desta 
no entanto, foram efetuados paga- tral::talhadm··es maritlmos e em cons- Comissão, seria de se dar trami· 

Da. C'on~issão de çonstituição e Jus- 1mentos com maj~r~ção dos preços truçõ·es navais, que executarem t.~·a- 1 tação ao projeto, mas o aún"l:::nto 
tzça, ~obre o PrOjeto de Decre_to Le· ,contratados. Demsao esta mantida, balro especial, com. risco de vida e I de despe-sa. no se:::viço público, in ... 
gisla.twa n9 14, ~e 1967 <Pro1eto de I em grau de recurso, por seu funda.- saúde, assim tecnicamente c:msiderado formado pelo Mmisténo da p3 ... 
I)ecreto Legislattvo n9 301 ~ A-66, na menta e. ainda, sob o argumento de ·pelo órgão especializado em higiene :zen da autonza a sua rejeição • 
éãmara. '!os Deput.ados), que rejor- que o ato ministerial autorizativo do do trabalho. T ~ • • 

ma de!Jtsao do Tnb.unal de .contas 1reajustamento estava em desconfor~ Esta comissão já apreciou o pr .... - 1 • ~o nos::,? entm,a~r . .o.o.lyo !ndhor 
dq, Untão, den~gat6na de reglstro aolmidade t!Om tt. lei, por seu caráter de- jeto. na reunião de 15 de dezemhl"o JUJZ-?, CC'ntlUila:r:l \·ahd_~s ~s.· razQ2S_ q_u.• 
têrmo de resctsão do contrato cele- lega tório, não permitido pelo art. 5Q, de 1963, concluindo p6r diligência (au. ,1~1I?oem a prévta audJCncm do MmlS·· 
brado entre a SPV~A e a ffrma Ida Lei n9 4.370, de 28 de jullio de diêncl'a dos Ministérios da Fazenda ... te:líl_ _do Tn~balho e Previdcnci;J. SocioJl, 
.. Construtora TocanttnS". 1964. I do Tl:abalro e Previdência Social). •csp.!almente agora quanC.o está a 
Relator: senador Wilson Gonçalves.

1 

Não conformado com o jnlgnlncnto O MinistP1·io da Fo?.enrJa prestou "~ Govêrno :mp::n!-:..ad:-~ em radicnis re~ 
Trata o presente Projeto de De·· denegatório, profe,.itlo por aquele ói:- info~tnacões wlicitadas (Aviso nü .f:J.tnas a-.~.m.n:~tla-.~·,a, e.;p~~:::almente 

ereto LÉ!gislatiVo, da refonna. de de- gáo colegiado, o SL Mim'~tro Extra.lmero GB-!!"S~.S-S":C· ~;:J::.eaS-6-tl; mas o ;h!IQUeia pasta. · 
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Í .:-N~.:.;;~· senH~o. p-ortunlo, o nosso pa-~ Esse o aspecto que, no âmbito desta to preconizado pelo projeto que, sei p) Qual a c.1pac.dndc mãxuna de 
recer. Comissão, merece ser 1 essaJLado. 1 aprovado, só lhes reconhecei ta o dt· produçao de ílodn caustlca e bar: •lha. 

8a!a da.., ComiS&õe;:;, em 30 de no· 6. Realmente, o dr,.,posto no projeto•reito à aposentadoria ao~ 25 ano::. em· da Umdade de Cabo FrlO? 
vembro de 1985.- vwaldo uma, Pre- \'irá atlngtr aos "tr.tbalhadOies mart-lb01a lhes assegurando protenfos e' Bala das Sessõ:-s, ta de abril dç l9Q1 
stdente. - Bunco Re;.,eude, Relator(ttmos ',de um m,x:\.(} ge-1al, abrangen~ vttutaqens integrats. - Senador Lt>andro il.fac1el. 
- Eugênio Barros - \\ratjredo Gurgel do, assim, na .. ,ua grande maiOria, a 1 9. A Legi..,lação previdencUiria cres-
- At•íúniu Carlos- Ruy Carneiro. \s~gurados c<=:'mu~s da .Pre\:ictêucia SO·: <..~ em d~is ~entidos: !10 vertical que 

P'\HCCFR ~9 230 IJF 
1967 

cJal, &uborct.na:~os HO rf'glln~ ~a Lel ct;z respe1t_o a prof~nd1dade d.; prole-
. ~ · ' n9 3.807, de l!J60 1L~f Or6alllca da c:ao, ou seJa, aos riSCOS {!0\)e-rto;::. e ao.-

REQUERIMENTO 
Nq 262, de 1967 

Da l.uu1 .. ~ tiJ de L:·yislauzo social, sô- Previdência Soc1al1 que inslHuiu. em 1bEnefícios concedidos) e no horj.wntalf S Pre ·ae te 
br e u 1'1 c1Plo de Lei do Senado nn-lseu art. :n. a denomi~lada aposenta- 1 l :elativo ao âmbito pe~soal de sua l'' 

111 
n ' 

111c•o LO. de :963, que concfàe apo- doria especial. Dhpõe o referido ar- :nuuçáo. ao número de catf';sorJas am 1 Rrqueiro à 11es:1, nos tênnos t'"•' .. 
:>f'U; t.:ic., 10 m'egral, aos llinte e cin- 1 tigo que: nar..JdasJ . mPnLais, sej<•m .s::tlicitada'i ao D:\ P, 
cr, t'•J ·1.::. cie ~>en:ic;o, a {Caos os tra- 1 ··A apo.:::.u,· <tdJ,: ·.l e~ptcial seril. ~u que concerne ao pr!nwiro as· 1 as seg·uintcs 1nformac:-ões: 
z,a/fwclt.rt~ 11/al'iltmo> que e.teculam 1 concedida ao ..,egu.ado que, cem _v2dJ, a no.<.sa legislação teve um cres-
t;alwtl!u r·um r!~co de nda (' ,wúdt>. 1 tando no ll11nimo iíO !cmqüent;J.l c,m.emo ectraordfnári-o: nenhum país a) Qual a ruLão dos Redator_:-: t.io 
L·.·., ~ ··1~ •ctor }Tanoel~Vl;la,..a. ' auos de ttlade e 15 tquin;,et ano-> do mundo concede tantos bPJJPilL.:iO') Serviço PufJlico F::-deral não e:;r"; lll 

j de conct·fiJUJçó>. t.:nha trabalhado cc.mo 0 nosso. percebendo pelos novos niveis \._\l, n 
lJ, ,.1, .•.. ; do CP.J.dor lo~• ...:vn>:.:e~ 1 dm t r · 'lO 1 1 f 1 t t t e 22;, eoaforme decreto publicaJu no 

Jo::. 'io..Jeo, u ;."e~eJLC pruje.o >:.:oncecte: ·at_l e. il I.(Jtt:nze,, .. {VllltCI n e J.tmen. e, e_n re anto, é fal!1a noi Diário Oficial de :o de março da ,,wJ 
ou 2o t \'lll "~ e .::nco J ànJS, pelO .-..e,~undo, pors nao conce<ie ampfn·o a -

"a!J<..,.'n,a;JoJ'Í.i, t:Jm ::.alário e \enci l ., r d d d em curso· e 
n rn 1 . ,5 d 

1 

m .... 1~o:::, con~Plllle a :1 IV, a e p;·o-.~.ran ~:>numero de categorias. qllr. co.n I bJ 8 ,· 0·5 at,·aoadcs decOI'l'C!Jle!" ''<.~-
1 1Js 11 ·".~l'ah, ao.,; :.. anos e ser· Ílss10nai. th1 sen'JÇo:s. que, pa.:n alUam sem proteção da.s leis. "' ·' .... · 

viço ao:; • .::.v<~Hiador-•s ll1drWmos e í ·t f ·d U ::-.a. reclussif>cuc:Jo. que retroagc· ?.rd · • '. "' .. ~ ' e 21 o.. orem cm1s1 er~do:::, peno- ~ge, as.,im, que se estenda a :1pli· I ct 
1 64 1966 

- .,, .. 
em \:vn->lll'· >)!-, naYalS Qll!" L'fCo..'.Fiirem/ t.Dci, msaluiJ~es ou lJPngosos, po~ cacau das leis previdenciál·ias ao, que ano~ e D , •• a. , serao pa;_;.;, . .., 
traball:o e·:l::.eia;. •·cmn nsco de vida Decreto d') Poder Fxecutivo.·• ·ailrda l!ão a têm e não que Sf' amp!ir pre .. ente ext:ILlclO. 

e suüd,~. L <,;·m k<'\ücam.en':e t·on~Jde- 1 
' 'os benefícios do que 1'á sào am 1wrado~·· SuJa da.'>.~es~ões. em 11:1 de abnl c.a 

rada p··óo th;.;al f'~p~rif!li.'.:~do em hi·l li..~~a aposen'.adulia rs P do art. JlJ 1 
gwne c.:) !;.t•Ja~l1o'' lait. :·•.t ,é conc:::dida n~s h\?.::-U1.l.> \)a.~s r1a.por ela. E' prec€ito da mais r·nll1P7J·IlS.6l . ...,- Se11adur Htt1Uo Slemb.l.t.:··· 

·nh(l noção de soltdariedade ~nr!rtl. nuP. O :-;K . .t.'J:t..t~.-.•Hb~\jTE: 
2. O .'\u,ot, on blla JU.-i[~tLaçàu,l<.tpu::.eatuúofla per lOYalidtz ou lll.!· . G • n · d d .. r,,10-t- deve prevalecer no julgamenh ct.) l.! , ( ui'"'o .ihOnLH~t -Os requ r.uí~ :1.~ 

npoo.; l.'J;,um:· (J 1 l~ ".Cidos Li encane- 1 lOr, sera cons:fd.ll a e uma - "-:;i.slactor. · tos liao.'> Sf'!ao pu\Jl!cactos e, em ue-
gad'l.,, lL.:~ Ouu:.o, cte dfli.JJillo esp:>~ men:sal conc~>p •.lJ:.t f a !O' •sC·· 
cial. C'flUl 

1
;-..,rJ de vid:.:t e de ,a 1~de t·ao'Lenta por ren.o 1 do ··~.t:,L:io de ue· 10. Diante do exposto c por PH.r-ri gu1aa, d€~>iJat...daU ... ::i p2ta PrPSiOI'll a.. 

am~)J 1 ~o f'., l.i;)l' leis QUe lhs r;at an~em nef1cio, arresc(lf! d ~ J.JaJ ~ 1 ',ú 1 um der que a situat;>ão ora soo o l!GS:'iO O ;:,4:._. • ~· .- bUJJ',S lA: 

Por cento! de.-<~ ~',,,,,, 0 , P'uia "a<la P.Xame ja se encontu dC'vidamenrel tGu1du ,1.ondinJ -A l're-?iu.ep,;a a up ,•:e;:.· aaor.a, com \'C.dc;m nto6 e - - ...... • ~ 1 · · d f 1 · · 
,;,al(H:o;;;, in,::-1;!..-;'.,"• ,,_.., 6 :.:.> ano:::. li~ ~:.~r- .;:-upo de 12 1.doze) ... J.1,nbu;<;oc., meu- 1"ouoonaQa .e equac10nada em no.~~a:;:. e enu, JOJe,_ o-; I::C'gumtes reqlJl!:'l~ 
Vlço··, d.·~ qne: .sai~. re.alL~aJ~.:. V'lo :,:·gurado .aLé 0 lrl.;;. a Comi...-s_á'? ,de Legísl~C:'iD P')l'taJ.·lllento~ de HLounaçot's, .t~prr.sen.il.:olS 

·m:'tximo de 30•, '\•l·1·.a por e~ntO),\CP~llJ. pela re1e19a~ do pro1 ~to. . ontem, .. , . _ ... 
•· ..... :.; • .1.s ,_c_,h:J.dore~ .,t· <..'lll b·.eo11~ideH1 das e1 mo uma única tõdu.s ....-ala das Coml..S.')oes, rm lu de abnl .l-Do b1. o ... nadol Jlliié f • .'ll!ilO 

(j_ .. v.d•l, '~'Lhi·c.anlo, de o~e11,ar as con~libuições reu!Ji.adas em UlH de 1967. - Petrônlo Portella. Pre~n- ao MLUl"~~·o u.a .r.~.-..eül\.~- ~9 2n8; 
v ,,l d &; .. ,lc.çêo do.s l~r>.n-·ns que mesmo mcs". (~ <toJ do a1t. 2 ~.J ,de1~te. --:- ·~Ianoez Vlllaca, ~elatm·. ~I !I ~-. D.o .::r •• :::::naa?r JuHo Lt-~e 
l<:~>.c••«ill un navios. b~Lcos e LS.· A;,t.hn no ca:,o ae aJo;cutadotía e~S- Altaro jY/ata- Ruy C'arnt>nn ·- Jr·s,-t au MllllS,lO ao .tULeLlOl. 
t.1,.:'.lo~ na\><U'>, emregu.es, tnuLa-s1peci~-l: 0 seu VJlul' pJàera vo.rlar. con Rollemher(l Leite- Júlio Leite·- Be- 1 O SH:. PlC.:...,U.JLS'fE: 
1•, ·'· a eucal'.:5o~ peno.<:o.'i e em I arme 0 número de i.i.HO.::. dfl .ser\'iÇo, de ~erra Neto. ! tGutdo Monduo Há Ol'aJç,;·es 
r_P1•JlCl_ .. e m::.alubres, táce1_·s ~e se-

1
10 \SetentaJ a ~5'.,. 1no·,e11ta e_ c_inco 0 c in..'lcritoll, . .. . ,1R. JlRERIDENTE: rr -' S S d A 

L m_ c. attenzados pelos orgn.f.ls do por cen~o• dn ~.1:udo de benehclO. 1 .~.em a paJavra o r. ena ur r-
.:\tüJI'i. e110 ~o. Trabalbo especJJh- ( 7. O Reg,ulatn.:'ntu Geral da Previ-. <G11ido Mondim) - SObre a m .:.~a tbm Vll'lilUo, IJO!' permuta com o .::.c~ 
ne .... .., em hGIPne do trab<hho, •· •df.ncia f.orial, <.lJhO\ado pelo Decreto requerimentos que vão .ser lidos 1 nhor Seuador Eudco Rezende. 

' o R 9 · d Sr 1° S t' · ~e 0 , O SR. A .... 'HlLlt \''1th.hLiO: 
3 .. A Cullli-.,ao de Con.,.L:uíçã.o e,n; .. 4 · 93 ·A, c..e. 1.960 ·.~ trat?u a m<~.~ · • rere ano. tNão jai TC1.:isto pelo orador) -

Jw,u~·a de~~a C_'a,<,a, ounda a re.,peito, 1 teJla em seus ul 1 ~ · b<J e~ 66 e trouxe, I São lidos os segui,JI ·s. "'I' p 1·es,·oeute e crs Senadores a<·a 
Julgou (,:onvementc. ante& de emnu em anexo, um_ Qu.idro l~l~ !IJ, no qua11 - · ' 1 

• .., • • ~ 
Q ~eu parecer ,sollcilar a audiêncl'J. cons~a a relaçao de .:.ervi~os desde logo I REQUERIMEfr(O bo de receber conespondê.ncia de meu 
do Mlllltotério do T.:J.ba\llo e do Mi~ considerados penosos, m"-alubres ou Estaao. dando-me eonta de que UJl 
ntiiténo aa .1: az;enda. L'~te u·IJ',mo m' a- pengoso_<:.. Entre_ t''>le:.> t:lliDp~-e notar I Nt? 261, de 1 ':' 1; conseqüóncm de discurso que aqui 

· .,., t proferi, aJJallsando a administrat:a() 
nlfestou ~·.c contràris.mente a prcipo- 00 sPgum es: : Sr. Presidente, d.o Sr. Arthur Reis no Govêrno do 
aicao, uao tendo o primeiro :;e pro- "2 Servico5 qu"' dCJuandam ex l ..,, f . d · 1 . Ama~onas, homens que se .sentit2m 
n n · · • t 1 : • · ... . ' ...... ouna o regJmen o. reque:ro Ge u c1au.u a~e o tnesen e momen o. ceo;;.swo esfõJ\'O tlSICO em relaçav i V Ex · 1 .. 1 d atingidos ou foram atingidos pe:as 

A com â de c sn · · J . . . · a. seJam so 1{;1 a as ap Poder· . 
. •S-" o . on 1 Uiçno e US·· a cond1çoes :qmma1s de trabalho Executivo através do Ministé·io 0 ~ mmhas palavras, ::.em prezarem mU.ilr.l 

hça, ap~'> exammar o a::.sunto, cntEn- 1 ou. qu.e exigem llOSição viciosa do) Indústria' e Comércio _ C~m.P~nhia sua qlfalidade de homem, colocauun-
deu que. or~amsmo: , Nacional de Alcalis _ as informa;::ões 1 se atras de uma !UJilher cham~d .Pu.::u, 

"E'Pda de se dar traroil«çao ao 3. E'·erv1ços renllzados em con-1 seo-uiptes: · 1 que exerce a funçao de .substituta, ou 
Ihojeto, mJs 0 aumento de des· dições excepcionais relativamente 'i " _ · coisa que o \'alna, no Tribunal de 
·pe~a.· no serVIÇO público infor- ao local de trabalho, horário e al Ja alcançou a Comnanhia Xa-~ Oontas do Amn:wnas. E essa mulher 
nwao pelo Ministério da Fazrnda. exposição à') intempéries. cional de Alcalis a sua ni.eta princi-, diri&iu 11111 requerimento ao Presidcn-
autoü1d a sua rejel~âo.·· ............ , ..................... pai, a produção de soda câus ic·a:' 1 te do Tribunal de Contas. solicitando 

~ ~ . ,· . .. -l b1 Em caso negativo, qual a razão? I que o ru.oce'5so q\.\e redundou na r;.po-
4. A P;ocura-dOlia-Ger~l da rann· i n. Seniços te~ltj::a?-os em at~ c~ Qual a produção, pela Gvmpa- sentadoria de meu irmão - só esse 

da };a(' lOna!, em longo p~recer, anexo b!en~es desconfm uwets P~ltl: exJS· nhia, de barrilha em 1965 e 1966? i note-se bem, apesar de terem sido 
a.o caso ptesente, após emitir opinião tencJa an~rm~l de ~onc.hqoes, de l d> .Qual a produção de sal da Com-1 vãrios O.'l juízes do Tribunal de Con~ 
c<Jntraria à matéria, do ponto de vista l~z. t:_mpeHJtu:a .. unudade, r.m'!_O, 

1 
panhla, nas suas salinas, em 1965 e tas aposentados - fôsse encaminha~ 

:oocfológJcu. n'ssalta. o fato de que se: ~nb:açao m::>canJra ou radraçao 1966? \ !do à Justiça para o Qevido procCC11-
'"0 Projelo vJesse a ser aprovado, lOmzante: . . . ! eJ Qual o consun).:> de sal pela. menta criminal comra o atingido. 
abr • .m:;endo os senidores em geral, 6,. ServJ~o~. cúus;~e1.ado . ., em grau' Companhia em 1965 e 1966? Sr. Presidente, eu alcanço o obje-
H'tlUl~alia dai em espantoso número de ~nf:.alu.bt.ldade maxm1a pela Por- I f J Empregou a Companhia ,<,al hn ·I tivo dos homens que se escudam ~m 
de nuvo,) ml.)tlvos na matundade de., tana ~mlslel'lal SCM-5!, de 13 ·portado em 1965 e 1966? uma mulher, l:len::,am êles em in··.hni-
ll!Iffilu.tnu.o novos encargos para a5 fl- de .abn.l de 1939:. _ 1 g) Em caso afirmativo Em que 1 ds.r-me, em sílmciar-me. Sei que meu 
n1.nça, ao Btasil com a adnu ... ::;ão dos I•undiçào e lammaçao de chum·l quantidades e, sendo a importação de 1 irmão não praticou crime algum e 1:iio 
l(.,..,pE:'ctl\0::, substitutivos para o de-~ bo; . ~ sal então confiada ao anti3·o Tns'itu-! si}Pnciarei. . 
.,empenlw cllb runções dos tai'{O;, vc~· _Fundiçao de zinco, cobre e Jn. to Nacional do Sal, pa!'{ava a Com-1· Uma semana depvis de pro[el"ir 
605·. tao: 1 panhia ao Instituto o me:-:mo p.ce.;o

1 
p:quêle discurso estive em Manatls e 

Soldagrm e dessolda;!,tnl com. que as congêneres existentes no País?l.só não vou a Manaus, agora, porqua 
Afmna, amna, 0 trfeudo parecer,' chumbo; I hl Qual o preço de venda da l•1.1t-- assumi o compromisso de visitar C:atll-

tipi"O\aao .t>rlo MmL ... tro da i·.~.zrnct:l: l ................................... rilha produzida pela Comp?nhia t.m po Grande, o que faço com piWiPr. 
·~,;o ~'lumeul..o alua! e nas con-1 Pintura e decoração com côres ~ 19?5 e 1966? . . . _ . I Em seguida, p~tém, estarei em ~inLa. 

dtr..~.w.s rmancctras em que nos en. a base de rhumbo lpist?la): .I ll. A ?o~panhut tEJ?l o prJVllf'·~ro ter:a para VISJ,tar .meus tam11t 'tU;. 
coiJtnnnú5, coo.u o ·valor da nossa t construçao e demoliçao de na· 1 da Impmtaçao de barrzlha .. - qu.al o1 P.s.za ~er meus ~liUL\!,Os. Tenho Ul~·.a 
tuoeda ~·m estado degradante, pen~ vro::. e queima de pinturas; I p:reço de custo, à, Compan_hra, da •Jar- 11~, . cnatura 9ue ocupa lugar mtlit3 
::.u que uão seriam de apreciar a'> 7. seniços perigosos, conside· nlha. de origem estra.n~emt? . . a.~e.ttvo na nunha i'!'itima e. a qu'1m 
c·v::.~eqtiLacias do Projeto, se apro- 1 rados como tais t'1dOS os que re-a ( 1l Em. que data f01 conc~dida a VIS_lt.o con.<,lantemf'nle fl:O RIO de u&-
\v.clo. p·:.>is além de merecer a cri~ lizados Nll atividades sujeitas·AI c.o~panhia_Naciona} de A1nalí::.. o pd- nelfo, que.l!l?Hl. no lil~'i~no bloco, .r.o 
tic:.J. ac.ill1a aflorada, c.oHcorrena,l taxas de risco de acidente dG tra-, Vlieglo de 1mportaçao de IJ:wn1~1!? ~r.-.mo edlht·lo .onu.f' re~1de o ex-Gu-
e\ ;,;)~~~em ente, para mais uma re. balho .superiores a 12(

1
; de acõrdo 1 l ~ Qual o lucro da CompBrd11a ('In 'H'l!l.ador Arthur ~rts. . . , 

Jevãnr1J sobrecarga nas no.:;.· as de., com a Tarifa Oficial de Reguros! 1963, 1964, 1965 e 1966? \ Nao t::stou ~qUl propname.;.:,e fl;t~ 
~aupo:::t..das finançfi.B.'J ) de Acidentes do Trabalho." J .1!1-) 0ual_o ?rdenado e qt.ial a g ;t- !ando p:;ta o ~ePado. ~stet. disc•J:.;r}lf 

I 
üftcacao distnbuida a cada. um d•r;l f'U o" estc..u retn~twdo para Man.tus, 

5 .. O parecer da ProcuradOl'ía~Ge- 8. Como se vê, o~ m.nitirnos. como\ seus Diretores no fim rlos PXi'l'<r;~·s e e.sta t·~.bun-' f> o único VPÍCU1(') t•~,e 
~·a~ ói Faz('nda, específico sôbre o pro .. segura~os n_orn1ais da Previdência So· de 19-65 e 1966? \ tenho phra 1a1.t'r 1 hegar aos me113 
j-:?~o o!a .so~ c~a~e, lembra o fato ae ctal. ja estao amparados, e de f_orma! n) Est~ a Companh}.a pen"-a11do fm. con1en.ãneos o meu pro1csto,_e Pflla 
l.,lct.J na.o se JUStlflca ~ aplicaçâo da ~x-/muito bem equaciOnada, pela Lei Or- instalar novas unidades em. out!·-s E-.- 1 que smbam ate que- po:1to vm a rr.:-
c.(!J~o d"S rnarítimo.s" pots que, de um gànica, da Ptevidência Social, podendo! tados? · \ nha disposicãn. 
1,~:M.n :;;,>;,.1-l, já estão prevenidos e pro- se e.pooentar. nestes caso~ espeeiais o> Em caso afilmativo. (J'J'-tl a li-i Volto, hO.if' . .Sr. 'P.r<Je-nte. pJr1 :\ 
(egidD...'' tcom menos tempo de sernçu do qua, nha de produtos program.1':!a'! tt-r..:e~ra .;.,nMI.~e do u.JYétnc. A.;~~ . .: 
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'R;cis. baseado em fatos, em dad::~s e· outra barretada TI!> ex-PresidenLe cartas-convhes a c:nco fil·mas J 
'tnl docmnentos. Administração fai~ 1 Cast~llo Brai1co, no :'olheto "A visita e~pec1a1izadas, vrncendo ':!"ntao a 
sàruente moralizadora, fa.risaica, t~IJmo do Presidente Caste)lo Branco ao •·PLANENGf~··. Em decorrJa~ta 
Já demonstrei perante o Senado, que Amazonas'' reunindo discursos da f.x~ disso, lavrou-se o ·contrar.o, o 
atusou deputados estaduais de em~ Presidente, do ex-Govern"ador e do qual, posteríormcme, sofreu um 
rttptos e aceitou a convivência dêsses

1 
atua! Presidente da Assembléia Le~ 'Iê1·mo Aditivo, publicado trtm-

n}::smos corruptos; acusou outros ho- gislativa, Sr. Ruy Ara.üjo. Fina1men- hém no "Diário 0/ic?ar' e ~.mbos 
Jl1.ens públicos do Amazonas, da prá- te, num gros;:;o volume. que foi 0 úl- registrados pelo Tribuna J ae 
t_eca de atentados contra a moral ad- timo, graças a Deus "Como govcr.1ei Contas, que mas prestou ..!Om so-
nünistraliva e .aceitou o apoio rl.ê.sses o Amazonas." ' licitude e, pelas 1espostas da.Jas. 
hpmens a~é o último dia çlo seu Go- Vamos, agora, às prom~ssas: ''Pro- fui informado de que, em ublil 
vêrno; administração -de fachada metemos a moralidade admülistrativa. dê.:se ano, chegou ao Tri'JunB 
e~ercida por um homem que, fora cto' e a implantamos no Estado". de Contas um n5vo Ténno A.il1 i-
!P'oder, nunca deu demonstração de Tenho aqui, um dPJ;Oimenio, n5o \'O <que o Governador nã.1 no-
coragem. e que, quando no Poder, contestado, a respeito de uma firma meia em sua informação! ao 
tE!ndo atrás ele si a Polícia Militar e da Guanabara. que atuou lU Am'lzoJ- contrato primtti\·o, pelo l(Ual é 
a Policia Civil, transformou-se em nas. Ciiarei apenas alguns fatos, por- tiansferida a responsabilida-de 
fltrrabrás, em valentão, a ameaçar a que é difícil chegar às fontes tôd1S dos encargcs tinanceiros, Bs.tJpU-
Deus e ao mundo, esquecendo-se, am- para apurar o que hcuve. Mas o f'S- lados naquele instrumento, )_•ara 
<lp., Sr. Presidente, de que essa ad- cânda!o, em relação a e::~sa firma, foi o DER-AM, sob o pretexto de 
.:il:UnístrRção, numa propaganda a mais tão grande, que não pôde ser e;con- que a ponte em apreço é 11111a 
c:lra de q'Jantas já se viratn naquele dido. das vi2s de acesso pata ."!. í's-
11tt.ado - e eu gostaria que os :evo- E' uma firma -da GuanablJ_.,.a ch·1- trada ··~anaus-Itaccatiar:l. '· 
lttrioná.r:_ios idea~ístas, que participa- 1 muda PLA:NE'NGE, que foi levada<"!~~ Tenho ao H:-::!U lado 0 ex·-Go;.~,·na.­
r:tm .. desse "movimento m11Itar P?r, Amazonas, a'l que consta, v_elo ~.enro I dor, nosso cole~a. ~enador AJV.lro 
1Qe~.1smo, desses home~ Q}le lmo/ d~ Oo":.tu:actor,_ e, monn~ohzoi} cor_n ,Maia e, hcneP.tament::-. eu pedir•a qHJO' 
ate)tam, de fato, a corrupçao .. como i c<_:nn?rre~1CI~ publ.ca -.e sem CODC:H-: s. EX'' me responciesse se e.ssa ponte 
utna const~n~e no compo!tamen.o dos r~nc1a :publica. os serv1ços de constru- é via de s.r::.sso para a Estrada ;-..ra-
bPill,ens publlcos, determmassem uma çao naquele Estado. luaus-Itacoatiara. 
devassa naque!e Govêrno, para .>entír, I Vou le.- a atuação d<:ssa .......... 1 • • • 

a_pa1par e conhecer tndo quanto a11 PLA..~ENGE. segundo depoim2-n~o não 1 .O Sr. Alraro 1i<Iaw -A ponte l b.O 
,otorreu. a_t-ent<mdo contra_ a ~ora1i- .

1 

co~teste.do, repito, d~ um dos .. mai.s 'di.. acesso para rtaccatlara. 
ldP,de publtca, contra os dmheiros do bnlhantes depul_ados a _AssembleJa _do 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _ 
ppvo e contra o futmo do Estado. I Amazonas. um JOVem di~no e CGrRJO- Vêem v. Exl:'s. 0 in uspeito ;Jep:.ti­
~ Foi. e_m_tealidade, uma a~minis ra- so que, _em b;·cve._ estara ~cert__am;~'l~e mento do Sr. ~enador Ãlval'o _II.'lala. 

!(fio ce.nss:ma qu2, aos se1s meses, por aqm. A respeito da a ua~ao drs- Para ser jru.tlficado 0 gasto áo di-
np~~dava i_mprimir, gastando os dí-. sa FLENEXGE depôs o segumte: ,nheiro prlo DER-A:.\-1, 0 Governador 
~erros de um Estado pobre, a sua, (Leado:) 1 não teve pêjo em dar essa ponte <:(l-
p\"Imetra propa~anrla repleta de D.uto- . 'mo vía de acesso para o Munictpi0 de 
elogios. Fm determinado trecho, ã:z A êsse respeito, o ~overna~or 'Itacoatiara. cuja estrada se inicia IlD 
.o~s;:-guin~e: fornece m:nuciosa}:; mform-tçoes 1 outro extrzmo da cido>de. 

(Lê: l 
". . . Prometemos a moralidade 

adminisLrativa e a implantamos 
no Estado; jurawos solenemente 
cobbater a corrupção, promove:Qdo 
o emprêgo correto dos dinheiros 
p:íli-cos e o estamos fazendo; pro­
metemos reorganizar as finanças 
públicas e .colocar em ordem a 
ac'ministração, e já o con:w<;Ui­
mcs; prometemos recuperar o cré­
di:o do Estado e já o alcallça­
mcs; promelemos terminar co-:n o 
afilhadismo poHtlco e extingnir o 
protecionismo eieitõreiro, e o con­
seguimos; prometemos dar pa­
drões de vida mais dignos para 
todos os servidores do Estado, ati­
vos e inativos ou seus beneflc!.Í­
rios, e recentemente já os d~cre­
tamos· prometemos, para an~~::s do 
Natal 'o início da ib1minação lní­
blica da cidade, e no dia 24: a 
inauguramos; prometemos, na .::al­
vaguarda da própria saúde da 
população, dar água tratada â 
cidade e o trabalho ai está 
pronto··. 

Examinarei, daqui a pouco, o C1ue 
io:am essas promessas. Quero, pri­
'!ncírameute, demonstra.r o que fui o 
<4:abotinismo dêsse homem, auto-en­
()eusamento, para que V. Ex.as. hna­
~inem o quanto êle gastou, arnm­
cando à população miserável, en1 dl­
nheir:>, para se promover pessoal­
tnentr. 

Vem, depois. mn outro foU1.L'to: 
11 Um ano e seis meses de Gove:rno", 
~om os mesmos ..auto-elogios, com o 
:mesmo cabotinismo. Depois, ·'Dais 
;anos de Govêrno". E notem que fo­
.ram milhares e milha1·es de exempJa­
:res distribuídos e1u todo o Estado e 
.fora délc. Depois, "Amazonas: Re­
•gt es"'o à Inteli~ência ''. Depois, '"Ope­
ração Amazônia''. aí dando barreta­
~as no ex-Presidente Humberto de 
.Alencar Casíel!o Branco. Depois, um 

·-outro mais alentado folheto contendo 
di:;curso proferido na Assembléia Lc­
gi:;lativa por José Franci::;co, da Gama 
E" .Silva. por sinal, um dileto amjgo 
mf'u, um homem de bem, um homem 

I E-é-rio que, cumprindo o terrivel de­
ver ~e Hde'·ança., teve que fazer elo­
gios, para de})Ols serem publicados às 1 
CtlSta.E dv dínhetro do povo, pelo Go- t 
Témo do Sr. Arthur Reis. Depois, 

sObre as concorrências, lavrat~..ra 
de contratos e parcelas de pav,a . 
menta, correspondentes, 1- cons­
tl w.a :> <.Lo pl edio ~a Secre,a.na 
de Produção e da cONTEL 

O Edital da concorrencia ;>:.ra 
a construçà.o da Secretaria df' 
Produção, foí publicado em tz de 
novembrc de 1965, e o :ontr&to 
foi a ·slnado em 23 de fevereiro 
do ano em curso. :::.cgundc a 
própria informação ~>f!~1a! qu.e 
estou remtendo ao::. autos, (IS pa­
gamentos contratados já estão 
efetuados em sua quase ~ot~h­
cUde e a construção aind'l m~.o 
est~ concluída. 

Ademais. a sede da SEcretaria 
de Pro:::lução estâ sendo Ieva111 a­
da na margem da Estrada c.o 
Aleixo, a qual, como uma estia· 
da tlp .. cam :mi.-e municipal, tô rem 
um mérito, que é o ·de .igat· a 
cidade ao leprosário. No mflis. 
não tem significado maior, lJ1"1-
meiro porque as suas mar~e11s, 

desde os tempos de Eduar1o El­
beiro e Efigênio de Sales, e'it ão 
entregues a partic~lares; »~"~nn­
do, náo é área notadanvnLe 
agticola: terceiro, não repr:'!<;en·· 
tara ·nunca um c.inturão ve~,c:e 
porque não se liga a nennum 
município. Por que o E'stado e~:­
tâ. con-truindo essa Secr::!:aría 
na l!:st.rada do Aleixo? Por que 
não se construiu, então, a ;::e­
cretaria de produção no ampo 
ex p e rim en ta 1, localizado ha 
''Tcrquato Tapajôs'', seni~1do 
aos agricultores de Manaus e 
rtacoatiara? Simplesmente, !Jtn­
que o Secretário QUIS locallzâ.­
la perto de suas plantações, (OU­

cravadas na mesma estrada. 
Outro detalhe interessanTe Ciz 

respeito à CANTEL: o Edital da 1 
concorrência é de 4 de janc:ro J 

de 1966. e jâ em 20 do .ne mo 
mês, o contrato era firmano -
que pre.o:.sa: 

Toda via. essa riqueza de de­
talhes rareia em relação a re­
cuperação da ponte metã!ica 
"Benjamin Constant", sôbre a 
qual os informes oí'iciais são pCJ­
bres e Iacónicos. Diz a informa­
;:So q1,;.e o ,s,ecretáti-o de Viacâo 
e Obra.s :Públicas, dado o ;arát""r 
de urgência da obra, exp~diu 

(LendoJ ''f:1Ee n.Jvo Aditivo -
diz a informação do Tribunal d.e 
Contas ~ foi autuado sob ·> nú­
mero 355~66 e, até a data do ofJ­
cio, que é de 18 de julho ie 19G6, 
ainda não tinha sido aprol'h10. 

Estranhamente, a informuçao 
do Governador do E.:;tado náo 
faz nenhuma alusão, 11en1 mes­
mo de leve, ao preço iota· da 
ob:..a nem t.-ão pouco indica 0'3 
motives determinantes do pri· 
me'iro Têrmo Aditivo. 

Assaltado de dúvidas ~ intcJ•­
rogações, solicitei a t'emessa de 
todo o processo, para .!On,puls::~r 
as suas peças primun:ha~."' .. O 
Presidente da Comissa:> se dn·i­
giu por ofício ao Dir:!to · Geral 
do DE'R-AM que restJ;:.ndeu di­
zendo que o processo Sf' achava 
no Tribunal de Contas, pelo que 
não poderia . atender iinedbta · 
mente o meu pedido. 

Dias depois, por of1uJ de nú­
mero 551-66. datado de 21 de 
setembro de 1966, aquela autori· 
dade remeteu o pref.lludo pro­
cesso à C'omis~ão, rmde então 
me foi dado vista. 'Es~çn !l.oje, 
portanto, capacitado _a jugar me­
lhor êsse contrato, que reputo 
um verdadeiro cavalo de Tróia, 
que os amigos da "~ltt;n~'1<;e'' 
colocaram dentro da. Admmlstra­
cão Estadual. 
· Examinei tôdas as p~ças qve 
informam o nroces"o, cujo t'.lrsO. 
peJa Secretaria da Viação e 
Obras Públi~as e pelo DER~Am. 
foi assinalado por mea:::I.ros hts­
peítos. 

Dei pela falta do Parecer do 
Dr. David Mello que, como Pro­
cumdor do Tribunal de :Jantas, 
se manlfestou fazendo restrições 
ao contrato e concluindo, :;rp~sar 
disso, pela aprovação do m .~smo, 
dada a urgénf'üt do serviço . 

Ao que tl)do indica. êsse Pa­
recer contradHóri:>, mas .;;int.omá­
tico, foi criminosamente Jes~n­
h·anhado dos autos por pessuas 
interessadas em apagarem os 
vestígios denunciadores do In.te­
l'êsse pessoal, que andou prer:.t­
dindo a elabm·ação do contrato I 
P'11 condiro_óf's n:rnerosas para a 
firma e lesivas para o estado. 

A própria numc1:ação das pá ... 
glnas foi alterada, apresentando 
rasuras flag-1amcs, o que evid·~n .. 
cia a ocorrência do delito pre­
vis~o pelo Código Penal em ."fU 
art. 314. 

o rumoro.so proc~sso começa. 
com uma exposição de mo•.b-os, 
assinada pelo Dt'. Ivo Am;l.L.O,... 
nense Moura de Oliveira, e-u!ão 
Secretário de Viação e Obras 
Públicas, que se louva, em· parte, 
no Relatório do Prof. Franc1sco 
de Assis Basilio, que é pai <.:oS 
snúores .4.1berto Basmo e 1 e .. 
dro Santos Basilio, dirigentes cv­
tistas da ··Planenge", estabe:e­
cendo a linha de açã0 e faz"'ndo 
sugestões, c. entre as quais .:,e dt.S­
tacam a~ seguintes: 

1 -- dispensa da c::mr:orr+hcia 
po.!" ser o caso de ca1am:dade 
pública; 

O que não ê nrdade. 
2 - tomada d;o: preços •tt;tol'/6s 

de cartas-convites, dada a Udl­
culdade_ de especificar os serv·~06 
de recupera~-ão, a qual del'2rj-a 
constar de irê~ fases: levan~.;,­
mento completo da ponte, e~<..O"' 
ramento do taboleiro e ~·ecupe• 
rado da estru~ura metálica; 

3 - O cálculo de dm:entos e 
cinqüenía milhõe.;; de cruz~ilOs 
wrs 25').0CJ.c;;:,> para tõd~s as 
despesas. 

Com exceção do plano de í~·.-t­
baJho, c;ue deveria ser execntà­
do, essas recomendações r mn 
:improcedentes, como se pre<:ende 
demonstra•·. 

Hc. multo tempo, fala-.:o? »-.:> 
eswdo precário dessa ponte, qte 
ameaçava ruir, e, coisa int~res­
sante, a pont~ jamais caiu. No 
Govêrno atual, repetiu-se -::m ( ó­
res maís carregadas, o sensat.:lP­
nali.smo do noticiário antigo }l[t­

ra justificar a urgência e a J,FCS­
sa com que se entregou a ne.ti.­
cionada obra à "Planence·• Ciue 
a executava. sob o' reg-ime ãe 
"administração contratada:' ~em 
me.:mo esperar o pronunciamen­
to do Tribunal de Contas fÔI.l)·e 
o primeiro Têrmo Aditivo. 

A azáfama foi tão g-rande qJ.<e 
se esqueceram de baixar o De­
creto executivo, declaranrlo o ct:­
ráter urgente da obra, ~xpertien~ 
te jà sediço em noss 's temp·~s. 
com o quai se procura masca:·nr 
sempre o atastamento ja C'lÇ::!!J~­
rência pública ou ad:mni~tr :~.li·· 
va, que é o meh mais icló,.eq. ~ 
o :r:--enos m;.;ceptível tie fn1udc, 
rsra a licitacão à~ m'1.ter-tJ:iS, 
C'bra~ e sen:icos. 

Aprovaei& n exposicão :ie '.1' -
<-i• or:.. expec.Jtram-se car~a.s ·r;m;Vi­
tN para •r<hristíani :.Jiel.;~·.1" e 
"Fábrica de Estrut'Jras Met,,1

;,. 

(~H,S' que d:ixa1~am de -:o~ct~· \J · 
cando está o sOzinha a '• ,::.i:J 1 1 • 
ge", que apresentara a sua 1-J:'o­
posta, cujas condições foram in­
tegralmente inc-orporadas -10 cor­
po da cláusula Primeira,do con­
trato que se lavrou entre :1 fir­
ma e a Secretaria competente, 

i!:sse cantra-t.o. leon1no para os 
interêsses do Est~do, declara (1ue 
sô entrar!\ em vigor depois óe 
regisJ:.rado pelo Tribunal de C.:ln­
tas, mas não estipula o m ~-~o 
para a conclusão da obra.. o que 
iria re1.undar numa grande v<)r.­
tagem para a firma contra~a'tte,' 
dado o critério e a modaEda i e 
da estipulação do preço. 

o mesmo ccntrab est ip'lla um 
preço fixo, a ser pa'~O da ~eg;nm­
te maneira: seis milhões 1e cru­
zeiros ccr~ 6.CD~LC00) para o 1~·­
vantamento completo da S-:J.P~··­
estrutura. doze milhões de !.Til~ 
zeiros I.Cl"S 12.000.000) para -0 
projeto de refôrço. perfazf!nd~ 
um total de dezoit·:> milhões de 
cruzeiros (CrS lR.frOO.OCO). mas 
o contrato nada diz sóbre (J vro• 

-·..: 

",..::..~ 
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jeto de er;corl.lmeuto nrm indica dicial, ficando a "Planenge" t nQ 93, de" ll de novembro de 1064,1 senhl.VP. d-e i:.lÜ>, algwnw; obras tea.. 
o preço pêlo qual foi icito; ts~ apenas com o direito d creceber 1 que t.raç& nol·mas e cnLédos para hza.ctas,' outras obras quo êle apenas 
ta.Oe!ece uitldJ. ~1m pa~an:unto o n1Ior das pre<;tações em at1·a- 'j concorréncia, até mesmo p~ra "os pintara., con:settara lUll caibro ou rc-
vahávrl, un bases e-sco.nda:cc;,1..-. zo, se homer, até a data (\a r>:s· casos de ut1li:t.t~.çao de \..!fUJ.s fe- formam le\·emente, e que saiu para. 
~ prejudiciais ao er:il:lo: 1 - LO.- cisào, 1·everlzndo, entretnnto, a ! derais uo int<:le..,se da Dàmini.s.· cs. C(lff~3 públicos do Estado pela. JP.. .. 
xa de 0,70 pm· cento, que ir.c1Ch.. cauçáo de que trata. a rlá:hu~a tração estactua1", admitindo sub- bulcsa. quantia de NCr:j .<!:O.Ooo,ua_.. 
r~ suJ1e a mcto-de-o.Jr!l, para sexta dêste contrato em favvr do sid.iàl'iamenttl, nos casos cmisso<>, a quase o pl'eço do uma pelicala co:n.2r .. 
ll~:.auu:nto <iJ.s c.bri:Jações cas E->.tado". .aplicação dos dispo:.,im·o.s da Lei i c~nl, que exige cenários, vesttJárim. o 
Leis ::1vciJ.ts; 3- n.::m de ::!5 }Júr Infelizmente não estou do- :Pederal n'~ 4.401, de lD LI.::: f::ít.:~~m- 1 a C?ntrabção de profl.Ssiontüs às "é:~ea 
(;ento sobre o bruto aa fôL'1a àc ctLmeutndo para afirmar se o Es- bro de 1964. I cal'i53imo.s! 
pagromento, para atender às ct~::s- tncto cst.í. f.lil rncm, co:n algw.na Sendo as.slm, o mencionado di.- ~ne filme :foi feito por uma. repa.r-
pe~as da colliec:çãu (lE: í'üln,.s. prestação, 01l se a '·PJanfn[';e'' ploma legal, invocado a últlma tição d.enominuda DEPRO, Dep~u·ta-
,:,t!,'\·lcos de e'5<·ritório, impc;,los e .av:m~·ou nos cotres pú.?li0os, hora, -sem adequação e d.esarra-) mento (\e Pr•J:p:'.gftndJ., o dipizinll~ 
tmcf:rics; 3 - ta:~a de 35 poJ: através da. percepção de adia:Ha- wadamente, não valida a chama- ~articular do b;.·, Arthm R.e.~.:;, q ·'' 
crnto sol.J;,e 0 material ap11can.o, mentos, antes de requerer~ c0n· cta adjudicação, que, por is<;.o mes .. 

1 

ak::;Cu h:-.vel' f.eito competlr.:ão de v~·e-
a tilu1o ~.!c n·lmiuistraçã.o; 4 - seguh· con~t'.l'data. Posso npe.. mo, sê torn.;~, nula . .c\ :Lei .Fcd2.1:al ços, no Rio de Janeiro1 o que eu r . .Crw 
~c'l.Xa de 15 por c~nto ::;obre- o nas adiantar que o Governo, pe- mencionada, que só p.I~<! &::1' apcL mo ao ScnE:.l.o não se \'el.ltU~e. _·.~o 
ttan .. porte e 0 ctes·~mu.ara'jo do l lo Decn:to 1~~ 51Q, de 6 de aurn cada nos casos omíssos e em ca.rá- houve comp2t~ção de pl·ec.o.s . .A con-
m:>.t\!rial que, \'in üz: l'ezm, é de 1965, abnlt n::> Orçamento rio tE' r sullsidiârio, prevê, Ue fato, a j t.ratm,:-.o i ui teita. duelamenLe cOJ·:t 
ttan.5 por~~do e descarre~ado. nu' DE:RwAm um crédito ·Je qu:~ dispensa áa concorréhu:i~ para. ai Gi.;ntoJer HGchi\, o p:odutcl' Luiz .A.u_ .. 
local ao txal.:2lho p2!o pl·ú~J'l·Jo nhcntos milh(Jes de cruzeiros , , . aquisição c e~ecução de serviçcs 1 guslo Mendes; fllme dlri;rido por G~~u. 
\'tn·dedor. (C'rS 5GU. (!.';:!} .U~'J), para at~Hder ou oiJras aprnas mt .. ocorr~nC . .ít do;, I ber Rccha. e sua eqmpe técnW!, Cn~ 

f'2'!0 mesmo dc:mnuJti> !Jási- às despe/ias de recup:eração da casos p.re\'istos 110 itt'm IV do art. mo clb:>e, mntllCOLl Cle aos cofr;,•;> elo 
t:O, 0 Estodo s~ obrigava a ça-:,aJ: c.hamada T-erceira Ponte: €sse 1'\ soUiessaindo-se a t:xecução de E.?tf\do a iahulosa srm1u de qna:·em~ 
a lDwção, por i:.or.1 c:e f.-!C;111~0, 

1 
crédito especial ·-atentem l;~'m ! obras C),Ue, por mouvo de inlk'rê<J-. mil cruzo:: .... s novos. 

de t-odo 0 fQ.Uip!llrl!::nto que i1?;H- os s~nhcte3 - é o t!õbro <la e:~- l se nacional, n jtÚ7.V do Pr~3:dcn~e 1 Há wai:), Sr. Pí·e<;idcute, 
n! na tabela ccn->~':11.!t·e elo r_,__!l- 1 timaüw~ inicí2l feita pelo IJou- j da n.epúlJlwa. não permnirem .m-\ Nu ::tno pa:.:sadu, reaiiz::u-se vmrt 
;-1·;üD c cta prop(~.:~;:. do. •'Pla~\.Tl.~! t-or Ivo An1a:.m~l€'nse 1\Ioma <ie' blicidade ou a delllora do proccs-! feil.a de nmústras, e!u São Cl·lstt:ni~.tJ, 
ge' . j ·Oii~eira. ~·n.1. ~'-<O. exposiçáo de 'i samenw d.1.l: concorrêncü.u,, ou ei.1.1 uo Hio r:0 Jam•iro. Um cios n1:11:-. IJr~· 

Pt.·!a mezrslt~nc:.1 de p:aLo l'H~- j motwos Un''>J:\00 n.n Grwernilf!.or tiio que, por circunstâncias Npe·; los Sil1.f;<i::; entrf! Quantos ali se t:->:lJlw 
t:\ t<:.nnnal' o tlouama e ;ie'a (lo Estado, e muito superior ao ciais ou imprt::visLas, fOrem comi-j:..am r.?. o elo Rio Grande do !:JJi c 
lnoda1ictade \'ltriável d.Js.<.es pas,a·j· prt:c;o. ÜY.o do :;::mtrato'', l dç!·adw de cal'áter urgente. a jui;:.;:. CU!':olú,J, a11~·nas, deze:;.~ei.; :nil Cl't,mi:o.; 
mentos á base <tE" p:::rccn:uais, St. Prr:sidentc, como ouv:u Q S::na· 1 , do Presidente d(J. H.ep\u:~ac·a. .( noyc-s. ""-. 
{.tlUlquer leigo el1t:\l;.:l. fàcHmt,lJt~ \do, essa firma l'pQUE'l't'll concordata.!' Do mesmo mocto, o D~::n:<o nú-! Poü, barn, o s!and do ,t\mf.\7.C'H~J. qu<!' 
~-; conr::u:;üo -de qnc (·sse t:.ontra- I Era, portanto, uma fitJtHt sem nenllu- nwro 320. dh 6 d~ outubro de. }~BG. l não aprçsentava. a imponênci~ .• !l be!~-
tc} era um:~ rn;na ill'2<::gotàv.,;i, vm 1

1 

mo. :>1~gurança flnance1ra, já não. dig·_o j nàü produ~ neuhnlll <>feito, n;.;c i za e luxo 'w !lf.aud cto Rio Gran ... ú; do 
l~l·Dorado ine:)tHncável, uma. b;1a f;Ç!Jl ictoueJdade, ~.nus 0;a umn. fll''•Ht I po::.:-ll! nenhum~ eficát:..ül, po,.,~uL: Sul e outros, c11s~oa a QU<tttUa ttc QtW~ 
~-J.~·a \eHena, que ir' a. sa!vrt:r 2. sem seo;uranç~ fm~pC'ell'H, tant~ que Deci'eto não abror,~ nem ele r roga' nmta. mil cn:.zt~ircs I~OVfr.:>, cnqu:ant.l 
fir!lm d:t imit:êr::~·h de um c ,]'·lo- i rcqueJ:CU, dt'POIS d6 chegar ao Amaw~! lei vctoci.a u sancion~.da r-e~nlar.~ qua~o ...-~.:;t;dcs, ~p~na..::;_ -· tenh:\ h1 ~ 
,.,0 financeiro, c~z!:l.. ob;·a, 2111. il\lt> \ r~:us ~ "JX:Sar de tndo .':tua~1ro. p;3.o~ou! m~nL~. I clu:.>n'e, o nome da cusrmemJ. .teltJ.[:._l'-
t)~'.f.(• ~. urgéu-:.,t ~? :; 11a conerc!i-~ln, concordain _para n:::to ir a falen-, " ,. _, •. , _ . _ ... 1

- c}a, {)OlÉ'lll 1ü~o c trouxe: aqui--- qu:Hru 
!'',.';ao, ;,e anc::;L:..~ l<l .. wdefin.nR· c'.o.. , .·\ e~!·· aua Munscup•l~ iJ-C•;cau! modelos o.p:>n~G. de jut.:t., c::1stnam m:.t 

, d d I Pu·era_ '. uem inP..'mlO forçanao .ol cruzeiros novo:;, 
.w·,!l\.0 n:J ~a.s.oo:o e, eu,<;n ° 0 f,U-. Pois bem, eiisa tlrnu r>.•Jcs.a~· Qe h:r I Jaç~oc:mo, po:ie ser npresnm.1au1 
~,tJr:; ~funu~~ :o>.'~ Es.\s:<i~? .. p::t 11-·"1 1 deb.~do essa obra lá 1l1coinpleta - e t como ob:'a u.n~ente ou Je a! to in~ I Cc;t,";f;, s·:. Pteddct;'~-e. .:>d.o a:lJU.n.c; 
IJllh_:-c- e trl~.:~,-... ":: cru~eJ.O!'i · · l pelos informes que tenho j:l <ltspe:oüeu l tnê::;se nadondl, deslinarta a p·~ 4 ) eiemeJ:,os que ehc;~:::r~m U·~ .rmnh 1.-: 
lC[," l.5Cfl.~,..,v."G'Jl · J: . Jn Govêrno p::~.ssado cl:rca de um mi~ I n:nir 1.;1J ut.euurn· algum::\ calaLlü- mJ.cs ;: :<J. que pu;~,~ nmr~si.ar- i.~O·· 

- .Jr tudo Is.:.o, a <:oncord lU. !01 lthào ele ctuzeiros novos e- por Já não' dadf' tJÜhilc:i o=-.~ peri~o Iminente. mo o t:.:.•.,< !'::.zendo - aíJr:!mtJ\'0. d:! 
~.:m Jfla.!~~ü? r.al-.;ott? E-">ta5lo t:~s 11 passa. nilumênt - essa fir'mtt ainda I capaz de justi.fiear a disp;,nsa do.: que o Sr. Arthm· Rcts escrwa imv1::n:. 
~~;:.:~~::!r.Ju;~.·.C~!" 5 ~~~H•SRs 1°e •. ~·'1 : cono.;eg:niil Vultoso empréstimo nc Brtn- concorrêu..:m públtca. A prcvale- tundo u moraUdad<: ~dmit;i:::trat!n:. l':ü 

-J1.~u- n_~ou~ P<1.L~o" P;1.a 1'::: ~co do Estado Uo Ama:.~ona.s! cer esta !lbe:-dade sem rcsh:içfLo, Esta-elo. 
L'-l~;~~svp;~"..21~~~~~;~1~~~;;a per-•·~~r-s j Essa é Ulna I:equeno amo~t:ta da 1 llú inwrp:.-t'ta1· cs c.Ita:Jos diptnn;o_s S!', J?i'C5idenH:, Pm .J0(;Un1.cnW vflc.i!d 
-~ .. ··w~ , ..,t ·:" •• • " A ~~ •· rn.(,-:·attdudç administrntin·~ in1plaut-a- 1 legais, a -f!;t:uru da co:o.êorrf>w:.ia env:-.•_<.:o à As"cmbl6lu Lcgi.r-,lath'::l. u e1. 
{;O;.,;~.~~- ;1~;t''"· ,

0 
c :> ,~1. ,, ,.,. ., l da. 1 J.mllhcu. on admin]strativa será Goye;·nudor D<illao :?.'T<:>.to:~ ArtX·SU c:~l 4 

·' ' · • ... ~"--\\. · 1 "-.;. · "··'"' 1 l:'::as há ma!s ulnda: na pri141('ira. i pràticanv~ut1: abolida com a slm~ be Uit'l. d~;'ic,t tle qu:.trc UHlh\i.!~ n~ 
f~:~m~a ~,.'J~l:L!cc:s,- !;' e. n::o 0 ,<::•- ; i'a.s~~ do período 1'eVo1udonáYiu, qüan- 1 pl<>s cteclar9.çiio de que uma ro· cruzeiros nDi'V:3 <lehaJ.• pel11 Sr. A:~ 
l.L .. o pr,.qu; f.),.. r;.,ta.a u"u. c;o o sr. Arthur rteis as.;;umiu o Go- • dovia iJllermunicipal, com a ~n~u- thm Heb. 
:.u'·;:.)" P·.'ü:w pe.o con.crJtv. (r:JC! \;,}wo mandou tndil3ial' r-m proce:;so e! lidade de 1ucaltzn C·•lonos, rep.·c. VG<..~ ler da re:~enh~ dos deLates lnt, 
<H'l."ltn (':::!o dr, lJl.'JlOÜ·:ra c f}J('- I U"''5":1 ~pveramente o ex Gaven1aclor '1 sema chrJ. d~ intçrê:;se 113-C~onoJ. As::>:!mbléb Leg:s1~;.tna, tlltiC!ll\W pl'O· 
vL·njrr>m 0 us.>?.lto, 1.-r:~'t e ;•,:.t·~l!- ;.-~:._·-·E;st·.·.·d'o Sr· Pl'!l'l·, Itan. 'os coell1n · t d. 1·1 d j · , r 1 ~ j ,,.._, • . ·' ._, ·' ·, j E' ~s .e um !Jxpe ;.ente S!J ~ c e~w 

1 
nuncia o J)Oi' um ovc.:u c bnlhP.n~e 

~~;t~~t:~el:r.~ .-c-;.·cu.-~uo, c::m.:ra 00 . i)o!' não ter d<-tel'minado concorrên- pcc;lOSO. de q_:;e J.. admmK:r::r,J.o 1 Dcput.::1àD, que,~ re:.:pt:lto do qul' o.::.t)~-
u,,Ihcl\0~ ~ub.t;o.:, , •.- '··~I GÜ\ público. para. d;.tennin::das obl'f'.S,I eM.adua.l e~t-:l a.btEíl!ldo, p~ra bur •. re no Amawnar,, ciJz u secuiutc: 
.. ;~ _clat.;u·~~ S~xtn ,nmi..ta ,n .:1_ Pois bem, Sr. Pres:de11te, es;::e mrsmo 1 lar c fraudar as dctermlnaçt'~s le·; ·· 

n,,on:1. cauçao <le c,...nto e ultdl ,.dotoso iov(':n bl'ilhan'r. Depu- 'b . . I •·o Deputad1.> Andrad::: r-r.~tto. 
b. m,tt . cru,.ze~ros à~cr:; ,1.~{), úúD) I! ~·;do den'tulcim~. se~ cnnte;t.'l.·ç-úo comw j g~g rio~~l'l;~~~~rrJ~w~~tndo, em) atravcb. do }fon·.~nl~~am;n~? l fe.~t·.} 
1que Ol m eno:· qu~n 1 ila~n ,~·cvcd:.J.. 0 o::e~·\•in•e· J d cl·o x·•ra·l 'f"ldc f'lll 'tísta on:~:m, na -<1SSP.!U.J ?la ~ee1s utl:c.: 
::~,.) flSOJ estadual e íe'ier~:l), CJ-1 "1 

J • ' ~ ·~' ' • e.spa • e " 'U() ~. ' . I do :t<J.;;tado, S(Ü\c:iW•.! du bancad:t. u~ 
1 as in\'esti~açôes feita~ pe.'.a cHe\Jrer 

1l'a essa qUe ser!a incorporada :ao; (Lf'ndo:) 1 C.E.!., esc-re\'[!'.1 q'Je a -L.ispemm. AHENA c do GovrnH:t-dor D,:muu 
"S:<=>ttdo :no ea·,o de inarlilu~Jle· l i dc. C<>ncorrêw~w. nt'I)O, icia a nercep_ de ~at.os Areo;-,a, \là.t'i3.3 't!::-mlJL~t· 
m•'nto de qutiisquer das clriuw-1 ;'RespondendO a ê~t.e qu~sito • ~ · "' ~· -cs "I c'"e r· '1 · 
'"·•-·; "Ont•at\l•.J•,, po• P"l'tc• <1.·, .'c.m:_c_orrênci_a públlca), o Cl'O~e~.* 1 ção' ilicit.a de '·comissões" e ou- ço t:io.>re u.Ec '" mar;ee. u :ltl<! 

- .,_. ' =• L "' ·• d·. d E t d dá t I tras rauLa~ens tJ·~nünosas. atravesM 'J ;.tado. ul.;m dt ezígir 
"P~.anen~{e". afora a multa "de '1: Lla ul 0 . s a 0 nos.., . 1~0 ·l~l.a 1 <lcs pJ..:lamelltarf:l ur~nis.tn.s. nutJ.~ 
'[I·J!' \':f!nto :;ô'ore 0 valor u1obrt1 : de quE>, alem cta confí,ur,u~ao -~~I De ucô!·do com êsf:.e p:onuncla- c:runcrtte (Üt'.!Uí:'les que su-vin.>.m >.10 
co (·.ontrato. · ! !.1!1 da pla!afo1?}1.~\ dn rodOVl~ 'I men.to oficiai, prolatado ao r.abor Govf>l'no do PNfesuor Arthur Rt>:l'i. 

<.-"(U;:l.ll) va~or ~;::lnbal do em1tra- \ _lm:qua~O'-'lapa;ws • que esta. da febre revolucionária com que que o d<:fenrlam. das crit;cas d'J. 
to? o nreco fixo de dez0ito mi-\ se~)do feita. p(>l_o DER 4 Am. por ad-! S. Ex:~ inidou o seu Gorêrno, ai opo:>ição, pois uáo aceit" r~·.1 ~~:.t;. 
:tv)<?-s de émz<::lros !C1·$ , ... , ... - mnnstração chreta.. c do asfalto.~ l concorrência é o princtpio basilo.r,\ defensor. 
18.00{l.CC0). ou êste acj'csc:no / mento cte IIm trech_o ~n. n;e~na j' jmburlávcl e indBfraudáyel da mo-
tl.l3 eosc\lações p::-rcentua!s'.' O I {'Stra~a. por con.correncta publica.,. raiidade aàlnini;:;tr:tt1vn. ê o crisoll O .S!'. And~·<~.d~.:: :-Jct~o dç.p1orc1.i 
"'~:'"\i rato não é c:a::o a .}.s ·e rí't:~ I v !~ER~.Am enhegou, p~r adjudt. i da probidade na gestáo da coisa·! a atitude de yr<.t!OS ~b!puta.do:.; dn. 
pe\t.ó. l caç~o ~1reta, ~ constru7.ao, da r-o-l pública, é a. p<:!dra. de tc~ue para ~'\RF .. .'NA que, para tecerem ei.og:o,;. 

o primeiro ~rJrmo .1\didvo. oue ; ~101'·a_ lv!.;~~oe., ux:~~no, . _Ma~a-- \ a u!eriçrto dos adrninistrad:JTes pú-! ao at.u~l CiWfl! do h.<~cutn·o, 
".·,::.c.'Ztrou 0 D:ER-J\m como inter .. ', ~a.pa1u- C~ca~ ~J.eta., mvor.on- ! bl' •. I apóiam-:~c nos ''de.::mortdo..; d0 ex-

- d P"" tJ!lC" tal pr cedi 1 Jcos. Gove,~act·•r". C"." .. Jn-i-lo ·'··' t ... , •• \"·:1''"·!1'-e financíador e r"St:l'onsá~' o, ...... a JUS ... r o -. . .. v ,; • •. .... .... 
·-•o.-~ l. ' ç • ' J"BJJ< • I e·.,,~ 1·a! n' • 401 d• ' J ·• de'.,,.., "-;r·am'n'o essa' cu!•n' cO!ll'r!uo·r > 5" 11n \'.:'1 por todos os enc.nrg·os finan- 1 ..... .o, ~ ~ 1 

J_' ue . · ~· .· -' ?; .u.~ 
1 

'"""- ~.,;::;. • _;, ~ .' ·.I ' 10 - · ·• l : '· '· 

uiras, oriundos d:~ COlJlrrtl'o ort- • 10 de ;etem_.l.>ro de, 1961, 
0
€ o rtem! adjlldlf.:aça.o dlrl.:!~a.. 'il.l~an)rtda a àrnde Netto - n:l'J ;: !lo·r;d:)JJ 

<:.:nai achando ridicula n, sill'a l IH, 11·, ?: ~o Decl eto n 320, de 1 margem, d~s leis, ~ o ma1?r .~ngõ~o para ningut'LYL 
rl:.~ éa.ução. tcmou nma mcdJd,'\: 6 ele o.t,.tb,o de 1965 · - ; q~e j~. s.e lmpm'=;tu à opnllao pu-j No curso de S':'U ptc~lUDcl<.U.1l;.n-
:'lt~u~eiató:rla dos stus interí·s~e3.! A Lei Federal no 4.320, de 17:. bhcn. to, o Sr, And.rltde Netto du..~~ Q.'J.:! 
dNerminando que, nas fatura . .; {le · de m.u.rço de 10M, estatni normas) A ê.sse com-euLário eu a•.:re"centa.~.aa, I ''alf,Uém tem que explicar p~r qu~ 
1"lt!'~fl'nH:nto, fésse deduzida (I i :::>.E"rn.is de direito financeiro para valendo-me das PI'Óprias palavras do o Estado eí'il.á flllido"' Quero acrew 
liUAntía de 2 po1· cento para re-! '\ elaboração e contrôle dos orça- go\1emador, qu.e e':lsas obro.s re:lli.zfldas ditar no GOvêrno, m.:~.s nãu !Jo;.-,o 
forPa1' n caução iniciaL que não' mentos e balanços da União. dos senl concorrência pública devem ter I Funcionários vo1bm du. filii1 da 
era 'lllficiente para ress:Jrcir áa~ ( Sstn.dos, dos ~1\nücipios e do Dis- dado a êle ou a al~uém a êle ligado,: Secretana de Finanças, sem nce~ 
n•1 nenhum. j trito Federal- determina expres- pingues comissões, alta.~ comissões. ~ ber seus veJ\Ciroent.os, po-rqu~ o B.'l~ 
~:o mai<; iulerl'ssante de tlld'l <;:!mente em s~u art. 10: ''A aQui- Há mais aincb., Sr. Pre~nd~nte: na1 tado não wm dinheiro p:~.n, p:lj-;_J.l", 

~~;;o é. .a c1àusu1a Sétima, tt_<;!.;m 1 ~ic;ão do matprlal, o fornecimento\ febre publtcitiria que dominvu o g.o-. Quais as c•.mc1u.<>fleJ das tnvest-tga._ 
cedhida~ "No caso t!e ,1olenl'ia e a ad~udiCal'ãO U-c ol)l'a.-; e -;ervi:- v,êrno do Sr. Arthur R~is. se inclui um 1 ções realizada-i pzl"l Cd. Mauro 

~ n't t:'?ncordata da flrma "Pfo 4 ros serao rrgnHtdos em lei. 1·espel. fL!rne feito pelo grande cmeast.a GblU-. Ca.rijó, 5Õbre J. Ponte H~njan11n 
l><"nQr" r o grífo é nosso). n pre- tiJ.do o princip'iO da co1JcorrCncia." ber Rocha, um fUme de 18 minutos,! Constant, na qua.I ~:e aftrrna. ha.~~~,~ 
'i"'Utf" contrato ficará rescinclido tO ~rifo é nosso. J que, normalmeqte, custa, na.<; emprê~ 1 sido gasto 600 mll.hões d.e cruz:d. 
1nde;1endenternent.e de qualquer -Gatcs.do 1'iessf<. Lei Federal, o l&- sas do ramo, cte NCr$15.000.00 a NCr$. roo anUgoa, aó rw. compra. dtt t.wn-
l..>rmaHda:le judicial ou extra-JU- 1 gisl<\d-or esta-dual deu i\ lua a. t.Gt 20.000,00. um tilmu _am :ttt.e êle apre- 1 oos de â.rvcr~s'l 
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o Sl'. Andrade Netto concluiu 
afirmando que "os ladl:ões revolu~ 
cionáriO$ tê1n o me.smo privilégio 

/ d.a cadeia.. " , 

bse veemente pronunciamento do 

~
,, a.l'la.mentar não recebeu qualquer res .. 

sta na. .As.sembléla Legislativa, por­
ue, a verdade, Sr. Pre!iidente, é que 
situação f1nancelra. do Amazonas, no 
omento, é de pré-falência. Já está 

}começando o atraso de _pagamento dos 
ll!ervidores estaduais. Já não há paga­
#nento para os .fornecedores. Gostaria 
!;só que o Governador Danilo Matos 
h.Areosa - homem a quem não faço 
'.restrições de ordem moral ou de ordem 
pessoal~ homem que tem um nome a 

:rz,e1ar - não assumisse a respon.sabi­
' Jidade de erros que não são seus, de 
crimes para os quais não concorreu, 
e que resguarde a posiçã.o futura de 
eeu próprio Govêrno, dizendo sincera­
mente, como encontrou o Amazonas, 

:.tanto na Secretarit\. de Economia e 
:F·inanças, como no Departamento de 
'Estrada-s de Rodagem, cujo dlretor, 
~oficial do Exército, o Coronel Carijó, 

_ O,JiE:liO DO COI\oGRESSO NACIONAL ( Seçãó 11) Abril <le 19ó7 

poig bem, êsse homem, que despu- O SR. PRESIDENTE: · I o SR. PKESIDENTEr 
doradamente delxou a. ês.ses funcioná- . . . . . 
rios tais padrões de Yencimento tem <q-rudo ~fondm) -_O requenme~- (Gu1d0 Monàm) - Tem a pal'a.vra, 
a coragem de áfronta.r 0 povo dÜ rueu to hdo vm à publicaçao e, em segu1- pela ordem, o nobre Senador Aloysio 
Estado, declarando que deixou 05 ser- d~, será despachado pela. Presidên- de Carvalho. 
vJdores amazonenses c:om niveis sala-

1 
eta, o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

riais elevados. O SR. PRESIDENTE: 
.. . . 1 <Pela ordem. Não foi revisto pelo 

Sr. Presídente, Ja t~me1 d~mazs. o {Guido Mondin) - O Sr. lY Se- orador) - sr. Presidente, estou com 
tempo do Senado._ Ja . ga.stet mUlta. cretário vai proceder à leitura de Pro- 'o meu espirito em ccnfusáo para. vo~ 
vela com defunto tão rmm. Vou, por-

1 
jeto de Resolução de autoria da Mesa 1 tar êste crédito. se êle está fh:ado 

tanto, encerrar· Diretora. . em cruzeiros velhos, a. importância. 
A tentativa de intimidação que par- parece pequena: se está em cruzeil'os 

te do Amazonas não vai surtir o me- Ê lido o segUi1tte~ novos, nada indica a súmula da Or~. ~ 
nor efeito. Só conseguirão seu obje- dem do Dia. 
tivO se tentarem calar a minha voz. PROJE ro \ D~ modo que desejaria que v. E:m~ 
E isso só se fôr fisicamente, Sr. Pre- { expll~asse se o parecer da Comissão 
sidente, e não acrediW muito na co-~ DE RESOLUÇÃO de Fm3;1_!Ças, favorável ao projeto, te-
ragetn fisica dêsses llomens. No 38 d 

1967 
ye oca~~ao_ de fazer o _ajustamento da 

· , e Importancta ao cruzeiro nôvo 
Sei, portanto, que vou continuar; vou 1 • _ • ; • 

continuar e afirmo que estou no ras-~ Nome1a, para cargos vagos de Azu·t- . O SR. PRESIDENTE (Guído Mon­
tra, na pista dêsses hom_ens. Es~ou liar-Legislativo, can~id~tos habiii- 1 din ~ - Trata-se do nosso cruzeiro. 
colhend? dados e elementos. Asslm! tados ern concurso ]JUblwo. I anhgo. Apes_ar de .ser,_ realmente, tão· 
que e.st1ver docm!J-enta~o. como neste I 0 Senado Federal resolve: pequ~n~ a tml?ortancta, é a p1·ópria. 
momento, voltare1 à tnbtma para de- Com1ssao de Fmanças, que examinou 
monstrar que a administração do Sr. Artigo único. São nomeados, de 

1 
o projeto, quem diz, no final do. seu. 

Arthur Reis no Ama:z.onas foi, além t acôtdo com o art. 85, aHnea. c, ltem pa.rece1·: 
de arbitrária, truculenta e corrupta, I 2, do Regimento Interno (Resolução 

1
·-não escondeu como encontrou essa: re_ 
Jlartiçáo. com suas verbas completa­

!n1ente desbaratadas, havendo a desco­
berto cêrca de cinco milhões de cru­
zeiros novo.'~. 

violadora de todos os princípios basi- n<? 2, de 1959), para os cargos Va!!OS Do ponto de vista finat1ceiro ~ nuda temos a opor ao l.Jl·ojet.o: 
lares do regime democrático. (Muito de Au:&iliar-Legi.slativo, PL-10, do Apenas recomendamos à douta. 
bem! M·uito be-m!) Quadro da secretaria do senado Fe~ Comissã.o de Redação que prooe-

Mas vamos adiante, Sr. Presidente. 

.(Lê) 

••prometemos terminar com o 
afilhadir:mo político, extinguir {I 

pmtecionismo eleitoreiro, e o con­
seguimos." 

Sr. Presidente e Srs. sen&dores, V. 

COlUPARECEl\I MAIS OS SESHÓ- dera:.. Lourival Machado Rezende, da às alterações necessárias, ten-
itES SENADORES~ ~arzlla ?Jan:asce~o de Carvalho, Hen- do em vista a no1•a Uhidade ma-

Milton Trindade 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Ruy Cameito 
Argemíro de Figueil·edo 
Milton campos 
Bezerra Neto - (7) 

nque S1queu·a •lllmann, Carlos Al- netária nacional " 
berto Vj}]e-la Souto, Ãurea Machado, . 
Márcia Toledo Amaral, Ruy Jorge / Mas a importância é em cruzeiros 
Caldas :Pereira, Kleber Souza, Fl'ede-j antigos: apenas vinte e dois mil, no­
rico dn Gams. Cabral Filho, João con- ''ecentos e setenta cruzeiros. 

Carreira, Paula F~·asslne~e Lopes, Joao _ Estou satisfeit. Ob 1 d 
rado ~afetá de Oliveira, Getúlio Iv~n I o SR. ALOYSIO DE CAR VALliO 

Manandro da Sllva Ftlho, Geraldo Exa 0
• r ga 0 a V~ 

José de Sá, walter Manoel Gerlllano I . 
O SR. PRESJ.DEN'l'E: de Oliveira, Newton Araújo SilYa, O SR. :PRESIDENTEt 
(Gwdo Mondin) _ o Sr. 19 secre- \Nilson A velar e Angela Barbosa, can- 1 (GUido Mondin) _ Continua em 

Exns .\'ão ficar assomb:-ados quando 
liOUberem que um filho do Sr. Arthur 
Reis, só um de seus filhos tem quatro 
fftnções públicas: é funcionário '-1.1. 
Agência Nacional; é ftmcionál'io da 
ex~SPVEA, hoje SUDAM; é funcio­
nário da Representação do Amazonas 
no Rio de Janeiro; e é representante 
do Banco do Estado do Amazonas no 
.Rio de Janeiro. 

rimento que se acha sôbre a mesa. Justijlcação o nobre Sr. Senador Aurélio Vía.nna~ 
tárío vai proceder à leitura de reque- \dldatos habthtados em concurso. discussão o projeto. Tem a pala\·ra-

, i: lido e amovado Ô segui~tte Em novemb1o do ano fmdo, pela O SI! . ..\URÉLIO Vl.t\"'~A: 

o homem que diz ter extinguido ~ 
protecionismo político conseguiu pa-ra 
seu filho, conseguiu para seu rebento 
sjmplesmente quatro empregos. 

• 

Não posso afirmar que êle perceba 
pelos quatro. Encaminhei requerimen­
to de informações à SUDAM e à Agên­
cia Nacional e pedi ao Deputado Qu~,;!­
roz que também as solicitasse ao Go­
vêrno do Estado sôbre os empregos no 
Banco do Estado e na ~epresentação. 
Por dois eu sei que êle percebe, afir­
mo-o tranqüilamente. Pelos dois ou­
P·os, .5B.berei daqui a pouco. 

De qualquer forma, Sr. Presidente, 
o fílho dêste homem que diz haver 
combatido o afilhadismo politico, tem 
quatro empregos, enquanto milhares 
de amazonenses e milhões de brasilel­
ros, por ai afora, não t.ê-m, seque-r, onde 
trabalhar nem como conseguir traba­
lho. 

"Prometemo:5 dar padrões de 
vida mais dignos para todos os 
servidores do Estado, ativos e ina· 
tivos otJ. seus beneficiários. e re­
centemenfe já o decretamos." 

sr. Presidente, ésse ex-Governador 
fêz duas chantagens com os servidor-es 
do Estado. Por duas vêzes, às véspe­
ras de eleições, êle enviou à Assem­
bléia projeto de aumento de venci­
mentos do funcionalismo público e 
Jogo depois, realizados os pleitos, êle 
rnandou retirar as mensagens da As­
sembléia Legislativa. E' uma declu:;:a­
ção que chega, portanto, às raias da 
desfaçatez._ quando afi1'ma que prome­
teu e deu padrão de vida mais digno 
para. toãos o.s servidores do Estado. 

~
"ou citar apenas, para. não tornar 

aiS tempo do Senado, a. classe dos 

íf:arde.s CiVis do meu Estado: 'il.ffi 
• petor nivel 13, que é o último ponto 
~ cureira, recebe NCr$ 65,00; Ins­
~;Detor nive.l 12, NCr$ 63,00; Guarda., 
.bJvel 1º, Ner$ 69,00; Guarda, nível 9, 
·lfOr$ S!i,OO~ Guarda, nivel 8, N<!!r$ ... 
45,00", 

REQUERIMENTO 

\

Resolução n<? 56, o Senado Federal (Se_ 1n revisâo do orador) _ "'nho~ 
prorrogou a validade do concurso pú- ,;;,.;; ~ 

N 263 d 1967 PresJdente, apena.s para manifestar a. 
9 , e blico rerJizado para provimento de nossa estranheza diante do 'fato de 

Exmo. Sr. Presidente do Senado ~~rg~~xNi~r c~;~!s1!t"~~~l da carreira que a I?-ensagem do Tribuna.! Regio-
'Federal: \ ns1 Eleltoral do Ceará, pedindo a. 

. . Com a aposentadoria de diversos abc1·lura do crédito, foí mandada em 
O Senador ad1antf!! assmado vem, I funcionários. a desistência de outros 1961. C~"·ca de sete anos depois, es­

respeitosament_e, requere1: a V .. Exa.,
1
e a nomeação de alguns para cargos tamos ,.., f~lc!o o projeto de Lei n(). 

~a forma reg1mental, trmt3: di~~ de 1 diversos, abriram-se as va.gas que 18~, q•;,' < _.~. ~- um crédito especial, ao 
hcen_ça para tratamento de mte1esses possibilitam a nomeação, na ordem Tnbmnl . :e;wnal Eleitoral do~ceará 
partzculares. de classificação, dos candidatos aci- de Cr:.,; :::.:.970 velhos, para ocorrer ã~ 

Têrmos em que, ma enumerados. ~espe~as com tratamento hOspitalarJ 
E.R.D. Assim justificado, a Comissão Di- mhclusllvec operação, na pe~oa; do ba-

t t , d ~ c. are oJombo Dantas Bacelar, que 
Curitibâ para Brasília. 17 de abril re ora subme e a consi eraçao do Pie- fora baleado quando exercitava as 

de 1967. - Adolpho Franco. ~:~io 0 present-e Projeto de Resolu- suas funções de juiz eleitoral daquele 
· ~rande Estado da. fede:-arãa: bn\si-

0 SR · PRESIDENTE: Sala das Sessões, 18 de abril de !I eira;· ~ · . 
(Guiào Mond.in) - Concedida a. li- 1967. - Moura Andraàe - c;_amiUo !J.a :orreçao monetária pal·a tudo. 

cença, não haverá convocaç_ão de s~- I Nogueira da pama- Gilàerta Mari-JNBo ha para a atua}i~ação d._a moeda 
plente, )Jorque os trinta dtas de 11- nho - Attzlto Fontana - Guicto I no qUe tange _às dl\'ldas do Estad(). 
cença solicitados não permitem essa Mondin - Raul Giuberti. . para com partteulares - neste câso~ 
convocação. 0 SR. PRESIDENTE: o v:rtrnte, o que analisamos. 

o SR SIDENTE . . . Ontem, o nobre Senador ~Jder da 
· PRE ': (Gu.zdo Mondm) - O proJeto que 

1 

ARENA Eurico Rezende crHicava a. 
(Guido Mondin) - O Sr. lQ Secre- I acaba de ser lido vai à pub1icacão e morosidade do Legislativo ,na a:pre-­

tário vai proceder à leitura de re- será incluí_do oportunamente em Or- ciaç-ão dos projetos de lei. .t::sse de-
querimento que se aoha sõbre a mesa. I dem do D~a. fejto não é ~:~.penas nosso, ae deteit() 

. ·nt há: reclama-se, na outra America, 
É hdo 0 segu.z e Passa-se à conlTa a. morosidade do P~r~amento 

REQUER~'MENTO Ol<.DE1.~ DO DIA norte-americano, na aprec:;,tt~·ão cte 
projetos de lei ali apresentado-: Fa~ 

NC? 264, de 1967 Item 1: Java-se, ontem, e con'ienava-se -o-
Senhor Presidente: 
Conforme o Regimento Interno do 

senado, solicito a Vossa Excelênc~a. 
se digne encaminhar ao Senhor Mz .... 
nistro do Exterior e órgãos Regio­
nais e, ainda, ao Diretor do Departa­
mento Nacional de Obras e Sanea­
mento expediente no sentido de ser 
informado o seguinte: 

Quais os motivos pelos quais estão 
sendo suspensos. os trabalhos de sa­
neame:nto, dragagem e drenagem no 
Estado do Espírito Santo, principal­
mente nas regiões dos rios Jucú, Se-

Congresso por não ter datlo anda­
Discussão, e?n tur':o ünico, do mento, em tempo hábil, ae~ projeto 

P!OJeto de Let da Camara n" 29. que regulava o princípio const.itucio• 
de 1967 (no 529-63, na Casa de nal da particinacão cto trat>s.!hadol" 
origem). que abre ao Tribunal no lucro das em~~·<>t;:as. 
Regional Elettoral do Ceará o cré-
dito especial de Cr$ 22.970 (vinte D-2fcndemos a te;;~. que é d.::f;;:ncti­
e dois mli, novecentos e setenta ~a nos Estados Unic.}.os, de que nao 
cruzeiros) para ocorrer a despe- e por preguiça que o Congresso a.ssim 
sas com tratamento médico e procede - é nor conveniêucia. Os 
hospitalar do JUiz da 77f!. zona projetos que interessam ao governo, 
Eleitoral do Cearã, tenda Parecer que convém à Liderança da ltiaim·ia 
javorãvel, sob n~' 182, de 1967, da andaram depressa; não andam por­
Comissão de Finanças. qu~ correm, e não correm porque 

nevente e Muqui. ~ 
Sala das Sessões. 18 

1967. - Raul Giuborti. 

voam. E os projetos. embora di~~Jn­
E.m discussão o Projeto. terêsse coletivo mas que não interes­
O SR ALOYSIO DE CARYALHO Sam a certos grupos domin,ant~s do 

de aiwil de · , : Congresso, são parali<;ados, marre"f:n de 
Sr. Presidente, pela ordem mort.e natural, são arquivados 
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E agora, con1 uma agravante: é e '·Sua M~jesta-de, o . supérfluo", é nes~a gra?de t.un.J~são. Como o tn~; zir t..!ll disposith·o no Rcgimen;,, cif .. 
que se criou uma figma estranha ao porqu~ a figura de Presidente do Se~\ div1duo nao pode EKm ferir uma lei! termmando que a.s reuniões dos cir .. 
sistema pr-esidencialista de govêrno, nfl.do J:Í esta ali l'elegada a um plano da :física, ocupar do!s Iugar~-s no es-, 5-n..:JS lécnicos da Casa. .seriam realiz:t .. 
que é o arquivamento das proposições absolutamente secundário, tão sccun .. j paço ao m~smo tempo, como é que 1 das pela manhã, e as reuniões 0:.1 tar­
quando recebem parecer contráriO d:írio que não há noticiário de jornal cu posso estar presente aos debates! de ou da noite, apenas em• ~arát€-r 
daquelas Comissões que devetn opinar algum que, referin?o-se ao Congres-J em tórno de matérias, muitas vezes excepcional, em caso de urgência, l1a 

'no mérito. so dos Estados Umdos ou ao Sena.do

1

subsianciais, de interêsse coletivo, de apreciação de uma matéria ou ~la c(,-
E já vimos, aqui, o fato impressio- d~quele !>aís. de-staque a íigura do interêsse nacional, ao mesmo- tempo, leta de um pronunciamento ias co .. 

nante de um projeto de interesse co- V!ce-prestdent-e da República. 
1 
comparecer à reunião de uma Comis-1 missões. E vejo que a únlca e~.müs­

IHivo, sõbre cujo mérito falou uma Comprovaremos a nossa tese, cl- 1 são, reunião Que se proces8a quando ~ ':.1) 1;ue se reúne de manhã é a. C e 
única Comissão, porque sómente tan_do autore~ norte-americanos e. dos I aqui estamos dehate11do e vamo..<> Finanças, em determinados d:as da 
àquela éle :foi distribuído; éle ia ser ma1s Insuspeitos. Fõsse eu bamno, vot.a.r matérias de interêsse nacional? semana, às 10 horas; as outras só ~·e 
jogado na cesta dos projetos rejeita- aqui estaria, em defesa do ai:gumentol Tem que haver uma medida neste reúnem a. tarde. Não sei por q~e f'~Sa 
dos e seria destinado aos nossos ar· de que o Vice-Presidente da Repú- 1sentido e que resolva êsse impasse. resistência dos Senhores senaclore~. 
qui vos, como se nunca tivesEe exis- blica é figura que não devia. exist~r 1/ Somos poucos. Os "Lideres e VIce- Não sei se essa resistência preva 'e~2 
tido. . no sistema ptesidencial brasileiro, cl- Lfder'€s, tanto da ARENA como do com a safra nova que aqui ingr%snn 

EnLão, o O c. ve_rno atllni atraves da. 1 lando, para. confi11nar esta tese, o 1 MDB, pel·tençf'm- Ao '.!i versa.:; Cr,.mis-j porque o trabalho de manhã é .~aujfl­
sua repr·".::;~ntaçao 11~ .;3mar~ e no l pensamento de Huy,_ um~ espécie de! sões _e os liderados, geralmente, exl·. vel, a pess~a es~á cct~ a ment..: dt'.:'j~ 
Sena~o, cnou_ um tlJ?O de dltadura, nome_ ~utelar da !lacwna!1dadc, quan~ 1 gem - e com mzão - que eles co~ I can~a~a, J?.ao ?a. aquele atrope:o da 
a .m~Is repulsiva, a d1~adura. das co~ do d1z1a que a figura do Vice-Presi- nbeçam, pelo menos, a Ordem do Dia, I a!enç~o ?tpartlda: um lado da t'lt.Pr.~ 
rmssoes, que se sobrepoem à vontade dente da República fõra criada nos as matérias a serem discutidas e vo-: ça_o ~u·Igtda para os trabalhOS da co­
da grande comissão que é o Plenário Estados Unidos pela \'ontade de pe~'t-.adas para num dado momerito re-~ nussao que está reunida e o out~·o 
e que ,·evel·ia ser ouvido. quenill(_)S Esta~9s para execução de'ceberem a' orientaç:io necessária: para o ,d~-3envol~imento das. rarefi~ 

Advoga-se que êsse procZ!dirnent.o pequenma pohtrcn.. E' mais ou me~~ do P1enano. Sena aconsell1avel sF~ 
-existe em alg.uns Eslados adiantados nos êste o pensamento. Mas há S:mrdoraa qut também 1ia saudável uma alteração reginH·n~ 
e cita-s!! a Itália. ora, Itãlia é um\ Mas, Senl:l.or Presidente. vamos subscrevem pro.\etos e, por extensáo, \ tal nesse sentido, para que ll~'í 1·e1:­
País parlamentarista, de Govéi·no ·abrir um crédito de NCrS 22.97 (\'intej todos têm a mesma :esponsabilidade, nWes das Comi~sões se operassB1!1 nn. 
pa:·Iamentar:, náo pocle_riamos et_txer-1 e dois cruzeh:'os novos e noventa e e querem. votar conscwn~_ement"". Hal p_arte da manha, e~ ~i.~tema J<'jinfi­
t~t num . Pai_s ~~ G~w~rno presJden-1 sete centavu.s) para correr [l.S deSpP.- 1 o Sena~ot que fala .. às ve?es condena 1 rio, sal_':_an~es as hmoteses de '~~Y ~-t­
Cial uma mst1tuu;ao ttr)lca de um Pals sas com o !)agamento àqueles mé~ 1 nm pro:eto e. no fnn. vota pela sua • convem_enma excepcional das J'eJU!'t'2~-> 
de Govêmo parlamentar: Primeira dicas e àquele hospital que acolhe~, aprovaçao. Há Senadores qne nãol

1 
se _Teahmrem, também, à tanle ou, 

proposição. Segunda: é que ali qual- ram um juiz eleitoral ferido a ba1a,lfa1~t~ e o ~eu voto condf'l·~ a pro- ~~t-~•7, durante os trabalhos j•) :::!r­
qu_et: representante ~o povo, em sendo CJl!ando ~o c~mprimE'nto dos seus de- posu;a?. !fa represent~ntes. do povo na.no. De _ _!llodo q':le e&tou com V. 
reJeitada a. maténa nas Comissôes, ve1·es eleltoral'>. creio que 0 prúprio que n~o dmez:n uma. Palavra, m~s seu Exa. em g~nero, numero e ~n .. u. _se 
p~d.e pedir a. su:: apreciação pelo Ple- · Gov~r~o. deverüt sug,erir a cnrreçtoj voto e _c011..'.'CH'nte, s\3p:uro; sab3rr:t o, a Me~_ a. n;o _ a?otar ou nao !JtiCWI' 
nano. Aqur nao. Arquivado, está moner.arta, porque esses NCrS 22 .oo[que estao fazendo. Mas como da.r- a_dotat pro:Ictenc RS nesse scnttclo, fi!P• 
arquivado, não ressurge das cinzas, j:'t nuda l'epresentam em cornparaçào mos um voto de cop;;:ci~nc!a se che- 1 ~·m. convemente_ apr~se;lt:;tr t•n p:rJ. 
eo:lá. sepultado no mais comoleto es- :em o . ~~e repres::Y.tUl/!i .. : rm HISJ. 

1
samcs, muitas vêze~.: à b-:>rn €"11 que, Jeto. ?e l'e.~oiuça~ rltscJplmanrlo f'r::n 

quecm1ento. o ·~t· ·no ~erYltl., ;.•'• 1 1.1lf:t'V' para se proces!>a a votarao. chamados: ur-: mate1m._ E V . .,E;m. _traz _ui? a:r~u ... 
. Note-se Ull!- fa_to ql,e nos imp:·cs-~ tl'~·ll1S c·J .. r,cn~ár'o::: C·~~. tón'~' de l!m/g~l!ten;ente quand~ alguém pede ve-~ r1_1ent_o novo, qu_ e. a _unp{}!':lÇao r~?n.s .. 

!ilOna: o Legtslatlyo se estrangulando ~·~·1.1'1") tv s~ não :•&t; ~pr::~·on~ndolnflcacao de votacao? -:"luando nao, hturwnal ~e ... considetar como I'UQ\11-
a si mesmo, quando incluiu nu Cons- pr6'Jr;amente 0 Congre~so está des- o Sen~dor quer votar e não vota pol'- 1 vado P_.vro}etO one 1:ec:ber pa:·":~~"rE'\ 
tituição um principio nocivo como o!perL.ando a curiosidade dd povo Ura-lque nao Pode, não tem cond'r'i'iE'<> de 1 c?ntrauos das Coll?lS~oes, Eln·~·'\ o 
que acabo de mencionar. Então, hujsileito. Fala-se, hoje, na disputa dal'votar: P.sl-:1 nrfiso a uma C'\JT!.i~~~o. J h_abn:ho, ?as c_o~uss~r:s, daq•u '~'·l' 
um empate numa Comissão. A de-, Pl'esidência tio Congresso como se Aparentemente, isso não tem sen-

1 
d_nm.te e::.ta ~ CXJgn· nao só hm-"1 ~<;­

tisâo é pelo voto de minerva do Pre-jfa1a na 8.utoridade do' Con3resso, t.ido. Ma.s tem. !nc"lnsivn. noro1Je os: ~;du~da~e pei~anent~: ma", uma v;,.,., ... 
si dente da Comissão. E' porqUC,Jt:JUela como se o critica por lhe falecer au- · Sena.dores, tanto d:t AREN_.<\ quanto --1ncda md::m~u~a~_ P9-I a qu ... , ::>s fi'! 0-
comi?são rejeitou o projeto, vai aos i toridade para decidir dos destJnos do d~ MDB, no nôvo sistema que foi i I::-: doe propOSl!;'o~s 1.~ao_ se ve1a~1 f_r~:": 
:arqmvos. E' esta a doutrina que sei Pais. E como nós somos partidários crmdo.- ::egundo o Qual mra proYJo- sume~ ngs s:u? .. tesir.a;~~~· que ;e 1~ e 
criou. E agora ca.da vez mais é me- da harmonia com independencia dos sicão é arquivada, dada como reJei- · 1 • f e e .. p1~ 1 0 pu ICO, ~e.o !'nn­
nos independente e sober~nó o repre- podêres, se amn.ohã surgisse uma ou~ tada, Quando as Con,:<;.,.ôes <"' prom.•·,_ 

1 
~~c: osn~~u~:;-d~~~~e te':f.ln 1°0 ?1?·'.>. p~··­

~>enta"?te Ado_povo. Nã? -...:ai ter vez. ~ra tese, como a da Presidência da.c!am contra a .sua _nprovac~o-- pr~-. ·ediram e;ta· re; noPp.enar
1
,0 ~- 1 ~~­

.A. ompotencm das cotnl8Soes1 consti- SulJrema Côrtt!' ser exercida por um 1 CI~am comnarecer. as Comu:;soec::, eil- ~!lS Crr.nissõ:s.p ~ent. 005 t\.,_ 11 
\,_,(',.;; 

tuulas em geral de elementos do Exe- elemento elo Exrrutivo, irlamos lutar .amando aquêlc m:t.ema - q!lt~ nao! d's"'Ipii'na a· o antene_, mocl? Q~~ ~~-a 
t . . t é d 'd o t . J ei s.e aind I l t S d ' . ~ c . . s ~.,e ~P.l cnn ',lllf'Jl-cu lVO, IS o , e part1 os que apo;am c n ra o que JOdE'ra. vir a acontecer. s . a su )S s e, no ~na n - te hoje e irnperat' •a n ·r~ ,1., , 

c Executivo. a sua vont~df.' vai pre- Quem pode mais pode menos. quem de se !Jedtrem os votos ~os Ren~d~resl in~var.§.o <' .. \1nstitl~~~olw~ 1• ~st~~ · d~ 
valecer mesmo quando se1s Senadores 1 pode menos pode mais. Não! p 0 • {'!ue nao comuare_ceram as romisc;o:_o.s. pleno acôrdo com v E •fl 
faJrun como se estivessem repre.c:.:.::n-

1
' der ia acontecer que um desses gran- Na Câmara llavta muito disso. nã.ol · ú. · · 

tando aq..'.ont.ade de sess~nta. e seis, des conslitucionali_stas, surgidos do sei se ainda hi': três Denut.9.doo: se ~ SR. AURÊ:L""!"O VI.~N:Jo\ 
Protestei quando se dtscutm es<:;elventre da Revoluçao, influenciasse cte

1
reunem._ a.orovatn um pa•·ecer maR. Agla.d~ro a V. E··a. Contmua pma 

princípio esdrúxulo, e o faço ründa Lal maneira certas áreas e, sob 0 ar~ como nao há número. prccura-!':e o' t ::~-.nc u_n·. 
bo.ie coerente com ~ doutrina dE't)'I.O·I gumento da ~egurança nacional, plet .. [ representante do UC\'n, d" .. det::rm;.- \ E_ Mnd~ ~~cres~e ou?_· somos _p'm('""' 
craHca, que aprendi na escola das ce8sse a Pn~stdência do Supremo para

1
nado E-;tado, ondP. éle f'stiV~l', ro Re e as Com1s~oes sao mu1ta.s. Dru f'. :'l­

dificuldades, que é a escola da ctemo-: 1Im elementa do Executivo, que iJO'" pede Que subscreva aquêlc uarecer. tece forcosn~entf) que um '3>: 1ado~"" 
~racia. I der ia até Mnmular -.: Vice-Presiden·' Agora a nossa resoonsahilidad~ au-: ge_ra!mente na o pertefl·"e a uma sJ ('o-

Senhor Presidenl.e, logo devemos es- c:a e a FL'e>'ttdéncia - dos d')lS óa ... lmentou, "POl' ésse fato oue ID"Dclono:l m1ssa?· Per~enre ~ ~Ua<l, trê-~, ()•.ra­
cla:rcer ao povo, não pela metade, tros Poàéres. Tudo é possh·el. Nos uma proposicão de interê.::se d0 nos:<:o tr~, cmco, se1s co~:ru .. <:.<;Oes e u111a, C;.l:t~, 
ma 'I completamente que as prO\)OSl-!Evang-elhos se diz '·ao que cre··; aqu1, Bstado, se.ia da Paralba, da Bahia, do

1 
hes. quatro CO'n'~-::ões .se reun···n _ n. 

çõe;; não tramHam com a rapidez ne-, ··até ao que não crê''. IRia Grande do Sul, do Amazona<;. cto 1 mrsm:: hora. As.,Im, o Scnad_:H· 11 ".Q 

cessãria, não~ -po~· il':caps.cidade doi ~ assJm, ~enhor Presidente, ama~ Par?, do Acre ou cte qualauet• _outro1 pode!~a_(cla"o) ccm_parecer a tO(li~>;.rs 
Congresso ~ ele e mUito capaz -. ,1lla ou depois de amanhá ou quando Estado como de qualquer Terntóríod c:_om1s~o~s da_s auats faça par!". I~n­
mas porque os representantes do novo; houver oportunidade, iremos justif1- ~odf' ser rejeitada e arquivadR sem, ta~, ha os apelos de srrnn.re: na'J eorn­
dos Estados são Ob':itaculados de se cal' a decisão do Gabinete Executivo um pronunciamento do Plenário. e. pa~_eceu porque não uod·?-· mas Tl(''le 
pronunciarem sôbre elas, pela vonta-j do Movimento Democrático Brasile1~ muitas vêzes, os grandes 1t~tere"·"ados,. assmar sem ter c~mpal"'CJdo, e à'> vé· 
de m~itas e muitas vPzes revelada :o. que recomendou à sua bancada, na avovttf'ão danuele~ nrojeto n'io se zes 0

_ St ~n~d'?r se __ sente nu~1 con..;t "l'l,'1-
da" Lideranças que del.em, no nosso a representação désse movimento, encontram na Comissao, porqnP no ~ .. dle.l o n.~llto g.ande. pr19ue 'l f,l ta 
sü;tcrna, um podet· extraordinUrio. jdesc;a federação de partidos e de ideo- plrnàrio; ou se no P1enãrlC1, i~noram· d_a s_ua assma!ura oode adJa.r .. n 'i"~"<'· 

~- ~. . • "' , .,. . : log"ias, que se mantem unida, aincta,l o que se passa na Comissão. · I cmcao do prc.1eto pelo ~l~nano. ,\fa.o; 
: .:...--. uemc.:.. Q..Ia.cuo hot_ve opmtll-·no combate às ditaduras f . romo a~ora a ConstitUH'20 ~ n1·:1. 

nidade -pois, agora, quando cl1ega·; 0 u ue orventura venhaque 5~ oum_ E' um Problema que a Mesa e a.s não podemos fmsginar aue "lf'~rt'"~e 
mos à<: 8 horas e 33 minutos ao Se-• cont~·a 0p projQto de refor:· d eRvo~e Liderencas têm de resolver, particular-) mais_ um d~s membros de uma ('(l­
nado j1. encontramos Senadores ou-1 me,1to Cornu~ f . a ~ eg- mente a Hesa, que tem a resnnn~:a-~ mis3ao ctec1dam Sôbre mojetos irr.­
trc, oue nos nrcc~deram inscrevendo- 'que 01 apresen~ado. bilidade de zelar, obs~Crvar e fazer r.-wiantfssimos e os re.ieltrm. JO;:!<H1(10-
·se, no interêsse louvável de defen-1 .. Senhor Presidente, termino por obeervar o Regimento Interno. os n0s arquivo~. poroue c.s Ol,tt"'>'> ,... 
d~retn, as sua<; idPiac::. os seus pe-nsa- 'lf.!resentar aos nobres colegas da 0 Sr E . _., com:ponentes nao têm pO::«Pll'~-Jprlf'<: 
m~ntos - iremos falar justificanc· > \RE~A e do 1IDB certas escusas V ·Ex unco Rezenr;e - Permi.,e- d~ lu corp.parecel' para se prr.Tllt1-
a t~e do MO\'imento Democrático, 1ela atitude que estamos dispostos a me · a. um a.par e? c1ar. . 

, Br.o.o;ilelro contrária à arovacão do l.omar, de agora por diante, na vo- O SR. AURltLIO VIANNA A reforma do Regimento se admi• .. , 
Po·o'?to de Resclução n° 1, que, para: ta cão dos projetos_ A Mesa tem-se Com prazer. ~o para alterar Princípio con.:.iJ~u~ 
nó", altera um orincínio constit.ucio- 1 mantido silente, silenciosa, no que 0 E . f' c.JO~al, mas para se tr:;nsformar. n 
na'. Então debateremos com mais

1
tt;-nge às reuniões das Comissões Tée- Sr. unco .Rezende- A CIL .. J!!_a orgao num poder de dir~it~ r.omo G'! 

prchlnti'dade o assunto que estamos mcas desta Casa, no mesmo momento que V. ~a. faz, nesse ã.ngulo ti~ se.1 fato, ~e fato com_o de dlfeito. 
vet<:a.ncto. /em que se votam os projetos. Nós es- pronunciamento, é de _t~do pr~e.:len- Suscito a questa.o porque é tm>"'r-

A<:, c'a.c;se~. cii.rü,..;ontes brasileira<;, ge-. famos diante de um impasse: p"Clo t.e, porque, f~ra ~! duVJda .. é _;ncor.- tante; E ama.J?-há não _se dio:a que a 
rrJ::nent·e. imitam os Estados Unidos Regimento Interno do Senado, quem ~i:~~nf~ ! I-eungo . sf~ultJm_at.a.;o qposição de'>-eJa impedtr o batl} t:un­
nn·lilo oue há de mais nocivo e, faltar a tantas reuniões da comia- ui ar rt da<; . onnssoes. "JÇo, ~C', CIOn~mento ?o Sepado da Repu!Jl,(':t, 
rn··:tlls vêzes, imitRm-no naquil? já são 9: que pertence perderá o direito ~08 • ~ ce es:a:i~~:n~oos ~:8~1 ;;1~~~ . .Sei ~me f ~a um tfterêsse. coWn·o t 
rf'.··ê>i',udo pe~o POYO norte·all1enc~no, de all con~m.u~r representando. o .seu porq'ue os membros da Casa sâo ~0~_: r-~ na~ i 0 encon rada ltlllda~_9 ~­
d'"3Jl'€73dO pelo povo nnrte-amenca- grupo pa.rt.tdano. Mas o Regtmento vocadoo para as Comi<~&õe.<; e ocor· e ~ie..~s.ad e ~ue a nora safra é ,p.._o in .. 
no. Quan~o na América se di;'l nue 1 t~mbêm determina que, sem núme_ro, às vê:;res, duas ou tn~; cmllissÚs :.;;e' problE· a cMmo ave ha na so1UCP'J rio 
c v:_ce~ nr;s1n~~1"'. n., Pxercíc10 da_nao pede have-r vota~ão dru; maténas .,.etmlrem a.o met;;mo tempo. Logo oue <:a.fian:a.há a~u~~ fulte nos vem ;:,P~ 

• Pn::o1denc!a do Senado daquele pais, apresentadas à nprec1açao do Senado !ngresc:ei n?Jta casa.., t-entei ln~rodu- não foi en~ontrada :~~c;~ ~~Iuç~~ 
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( Seç1io ll) Abril de 19.37 6~1 ---
O SR . .A:::CE:.IIRO DE FlGV:CT-,~ulg;:•·r;;>m tmpm,[lnles para o melhor de q·~ . .1 f .... u i.s 10 horas da m3.-\ E o .S::'gllinLe O Prcj2-to"'âp 0-

Rt:.ü.:::> -- J-JIVC4llaJ tenl1_a entendJ uns.U'd:-t, tto cu Casa. ~nh5 1 ·: _~-'~--~f!;:o n_~·::.a.c.~-"2 r.u-1 nodo: 
!jD, porQUe qua 11 ct·) cl1r"!U':'J, V. F.~:n. t _ .·. 1., ,· .mrr.::s n·. o~-. L .a<<: .:o:". nJ.a. e d.a. ~ L, DA ~A-·I'RA 
j · lJf!VIl! in.~wc~ .lu ~r.uito, o í,?!tl' _Qv~tl· 1;_ a,.1 d;~po,m\~ ~0?5 1 :~L;_::>-- e em h:...: •. s l-· .;;11:r.,2 C: c \Olaçto ele P11.0JET~ L'E' E ... (I ...._ • ·-

C .. .scur:o:'J. ~n<ll, <>:> _ .• x o (la Co_nstJtmçao \,.,.1~- mati .. ~J- n:.:; . .:. C.J"'l. E' d:J- rt"::SJ dl:'-~ l'i>' 29, DE 1. .. 67 
, r, yuc P ~ ra-.._f, que e, na _ _vel·d~~-\; ~c- :Vel' p· .-.n ~n . cr • r..;;: :!r~ o a.nr~a. tNo 52!:1-A-63, na Casa ú~- orig· _·m r 

o $1. RU,.t.ih \.-·,~n-".'1. Se V. Ex~. !tO, Qtli:' Ctt"ceJ:lllTl_a quP. a) Je,) _ .... J ... n men:o 'r; p_;_ .:o·, r~mo t- de tnJi- · . 
Lvcssc ouv.d.J o m.<.o dç l'1llkas.~JO_:- ccns:u-::_ra:ia~ reJeitadas, qua.ndo.~-.;.<:âo, c.:r.·, é d~ a>> d-1 ~.it'Hl e de :n .. Abíe, ao Tribu1la~ !?-eg,onal_Ete._to··!! 
~~,~·~a-~ve.,, ~~r.a a.~-rJ'O as co.Jc,u~o::-.::-.lco:r~: .. ·t.e" U:,n.c~s. em ~ac~ dJ fnen- :cerê~se 0 ~ t':)du .. no;. I do Cea1tJ; o credito espect~-l ae .. 
} ao t.. po~~Jvet qu.e u:.u C::>.13:esw, se- to CID' prOt-"~';:,.çoes, assim as JUlg-a-: Cr$ 22.9~0 tvinte e dots mil, nov-
j~-l pt)J.' 1rn::. -ú8'> Casa'>, s::Ja no S.:!U, ren;~ q".lan.::> a rsta parte, c::eio, no-:, O Sr. Ah'?J··iJ i:.2 ca,-~·a'llo - l)e:-- centos e ;:;eten.a cruzcirGsJ, 1Jr.Ua 
<.Jl1JU.Jta, wlo ~..u.~;.p;·a o_ s.u dever Jure s::nucor Aruélio Vianna, ser _1e1 m;1:.• V. E~." 'um aplrt::? occrrcr a dc,p.::sJs c:m tra!am211!'1 
)JJrque, na n::.ra _da votaç~o _das ma- ~que dt'p::>r1dc , d:: complz.I?entaçaJ., 0. C'R AR----:'E..'\1 RO DE F'IGU'""T_

1

. mêdico e lws_..,italar do J7Li: aa ,i·' 
1:!r;as Jl') !Jl_en:·n~. a ma!Ona., cu a .l1m.v. le, cc-.np .. :;m:;nta~· a esse l~Xt'J F.:FDO'--' _..:_ p ~;:-- ,.,~-- • .6 ZúTia E:'c.i.'oral do Ceara. 
C.'.Iao,:: ~c..a~lc.Hl~ ú:O,; 5€.!:) comp::Jllzn-,oa c ... n;·l.''lJÇ:JO pode.·a dar- a.;;;u- '- 0 ·• ··" 0 · . 
l~s f:llcc..-.,:·<l·SC a:.J.s:~nu,!. E qu.ln:.o me.~ -a um s~n::tdor qualquer, a um/ O Sr. Alcy..-io ct.e Carrallw -- '3e:ial O COD:1-res o Nacwnal de~reta; 
t.J Ldei tJlU~'as vuc~, em qongl·csso, 1 par.an·~ut~r -- oepu~ado ou _s.enad?r íntere~Q-.:mte CC='- inn.:.:-sc l'1e3~:: deba- Art. 1" E' ab.:rlo, ao Tr:bu.t.::.l Kr­
f'. que nPD QJ.;.~ lC\a: a qu.ostao t1.11~l ~~,- u d~r.:'J'o d:; sentir a dellberaçao te que o S2nad~. nos s:o·,ls trabalhos "'~onal El:Lo .. al do (;.;ara o c • ._ct t1 
C{ma:a. dos Depu~adLs. Eu ::;ei q11.2 'das C?Jnlfi::-.nes tt·cni~a~ que t~ri~m .de comi.s:.âo, melllorou semhelm::o;J:e €sp::.~:ul de C.r~ 22.9,0 t•:n e e .tu$ 
aque:a .' . ...en:a.-;.:;u entro:~, em 19'lt_, re.C'J!an-1 u:11a plop.osJçao, e sohc __ ,ar :em_ re~a-;ão p,;:;::; c!o1s primeiros anoslmll, ncv,:;-.:en:c.:; e setenta c.u~.e .. oo1. 
11;1 cu.ua"a d:s Dep.11BdC~ e eu ~>H ·que a ltl?,er.a vent1a a plenar.o~ ;cte Brasília. Quero m..; referir à ;n~i.-~lle..:tinado a a:eac.:: ao pcs..:m:c:ntJ 
<).<12, a~ ehcgct' o projeto a:> Eenad:~, 1Pa·a d!s'·u~::-úJ mais· ampla. ma."_ ,'.:ica que V. r.:::, nã:.> n~no~·a, da 3 cha- 1 cte desres:as cem o tratamento mei~CJ 
t<:le <tTI.J, 1.'::\:> a.1da:nc~1to r2p:do, co--,c,.~·l'< a. Pa e;.·e-me, uma fi'l,mada-:. "s~~:;ô'2,:; t_pn-.tr.s", C)Jant·o e hosp;~alar do B•cl1arel Col-:-rr.b) 
L-o sCJ~.p ... uront::-c::-. }1a<: eu. szi, e ccr.,) ~-ll{'ntar a l'3se artigo da Ccns- rhegt·ei r qui p1ra asou:nir o re1l WnlaS .S:1ce:ar, Jui~ a.a ~~~~ z . a 
n_r.~u_c.'-11 c::ontr~ta, ~dC a n:;.aior:~ J~srtituJrr.o pc~-::·,a res::>lver o a-s:mto .. mandadto, ro·so diz-_! s::m ex1~érJ lE..Jeitoral -- Par·o.i, n.:'!(!Uee E.st dJ. 
y,_1ta:·oes ::l-1.\H ll<J_p.ena;·JO c. rea1n~:..<l 1 C:~«D•J ,., ,-onecãJ mon~.Jr:a d"' 1quro _B pl'axe. g:::.1c a tzaa.a e_1a :las) An._ ~~~-:,~a L:-1 en.ra er·l Lg:r .rtl 
Ee-1~-::. .-,cl:ner~'. enav ~.ota cer.ro. Ad.11- l•J..! v. _1_:.D. ta'ou a Co>nlssã .. ~. 8 "S€S"OCS e'pJ:'U'">'". I~:o-o .. f~>.!<J?~'>nt· dara c..:> ,<;,p_ p,~bl.c:c:o.o. 
t·-~-::,cq~.e 1:a llOL' úO Gt::!lldc.E:~p~- 1;1;n: .. t Com.sJu, a.'comi"sâo a qu::!

1

j?~ab?u. O S:".'~éo:_ A_'l c .. o \'Ln a: Ar:. 3JH,e.c;;.>m·se n~ c:·!~ )ó•; 
V en·,.~:; r .• e~::.. o t:.er.ador au<>.en.e, n?.., ; ~~-;o. cu:'1 l~lUJta honra não tin.m ,n~:) alca~vca "·"' ··s~!:l':~ ~.·:;J_r. 3·". :m con.:-:r.o. 
~·::tnu:-sl•t'_:; nc:1., na hora da yo:açr.J :u .c ~a 1:mno se::1ão cm'relacão a:>JC~:>!nava-s~ <1;.'i,f11 aq:.<,cla· e- O''> rp:r, 
<.:J: n"'!a'(.âl~, o SPlrd:Jr ser o>J:l,<;:8dJ 11 _ 0:~ ,, ,. 11 \(1.<1::-ilo, ,~.á-lo conio v.ob _na:.> s:!. real,zata,1t, eu;J p.-_r,.~l" t.?.

1 
C Sh I' .... Y::.:~~::::·_._· ·• 

1! !r a Cf'L.1''> ao, pa;-~ mw p~Ict:· .. r• :..r. c._ -~;o:. h.a n:ú tem podêres pa- )al:'_s.n_aao J:r~cs t: m;JO?".n cs d.: n-1 lGt'i.,'o ;.·ufleir.J 
t:ou lug<U 11:1_ Con·:s"a~ f' de1~f!1 c' .. H P• :er,_,,. li cu;•cçâo monetá.r;a, 1 m~.s~aD ~ l;do no plrn~~·w. _ I'>:J c1- 1 

~p:.,.;n~t: a~ a c:,e qt1c e de m,L,,-' to:.~, feh~~n:'nte, g ·açcs fé1o:c~ud1 a Item "' 
ria ::,:,·u p['·.~. que e de mtCJt' "2 dJ o S~" .... ~u,el•o V1Q.nna- Pe.~nita- •enrr'fill c no c:·itéci-o d:s P;·rsir'en:-:-, 
t;·:.·u Esta.:'·; ~f o po6.: L1\fl' a defe.J. nL V. ,;...\a. u;a instante. EstOtl caoa 

1
· de Cc.. m~~~l·~ ,, inc'•,J l\e _v. Ex~ I'Ue 1 v;~~-u.s,ôo, em t~·rn'J 1~ •t•, c"'J 

6 •. ~ '1Lsr. ?U da. co:n. ~'"i o, qu:::_nd_., nt~: '('.' . 1.·.r. ::;; _ L-n,, :1c do d ~ q11e não lU: con:oC''1 ,u :J r:::::,n r ,: Com .,, ão d :> i'·,-
1 

Prcjeto c e Lei da ( à111a o '· ' ;{ ·, 
f ;J a acaaa a 11csa ou a C~illh:<.DO. E · f"IVJuu. D~c.arn - e nao coslu.uo •nanccn. rt":2t1'!l m~11::: tod::ls a~ q•1a ·-

1 
d2 1937, n" 4.081~A-67, 11'1 Cr~7 r!~ 

(> sis;:eu·.~·. E' pre{:1t0 at:ucu:nr a.'•..l- I ... ,e. a~· Urr.J. bU pa.aua de me~:s d~!;- I tas-fCiJaS. Qc~anto a c.:nci ··,'c: à_' J•·s-. o-igrm de intci-atira do Sr. P. oç•_ 

n~a ccisa zw,ct ho~·a. ,.,_ J1tt''€1Jça d?.5 ,LU'Sv:>, n,.'l taçJ ne.-n conigendas ne-
1
tiça, não h·l tan~'l n"cf'~ i.P~C c.-r e-· dente da PP;úb'ira, Q1lP c·.;rrP 

fi:.?-n~dore.' na di..;cJssf~~ das mat&rias •.Je·~. r.,IL.,; nho •-€Jlllo tt•mpo pa·a lbO, 1 uniô~s Jnlt:r.nas ('omc em tr'.<:çâo a\ rH:>•mta 1d.1de· de situaróo "n'.e 
· · d - ser1 i.-7ores "o ,,1,-niste·?·io d" f"1· <;Ue illes sJ.o p ·opo'>:a> e unpre'>cin i- . ::~H:.:-~~ crus cc-:no 03 pronunciei, e os Ccm:;;;·á'J de Fin1nça~. fiJfc."ie <1 t''o-1 v · "' 

vl:'_l .t?nt') no_p:t.~u~rio q'lf'llto nas C~- 1 apa!'.O:s c;a _me.'ml'l: forma- dec:arei mis·ão de Jnst'.r• te;n m2n:.~~ :rab'llt cl ~enda, e dá outrc.:; prDtldér.c ·a~. 
mtsso'2s. Qnc (hna V. Exa., Pres1- I qu~ c::.:np2.1a a Liderança do Go1.-er- (do que a de Fm~n-:-a~- E as pro,:o.51. tendo Parecf.'res sob nUmrrcs ~OJ 
rl2nte da C::m1s.são d.! Finanças, se .no pro:uaver os meios pa.a a corre- ções que ,f.m da C:•ma.-<~, com pat2· e 201. à~ J9rl7, d'~~ Ccmi'í'f':r 
r..ib l~ouvcsse llL:me:·o? V. Exa. re~ ~f.'á~ ;nonetúna .. . ;cer da. comi~<'o dr ,ll!·~ti<;<a da r 11 r~) d-e Prcjetos do Ertr-uti~'O, ta··cr'l· 
cla.n~a:·ü1 - 11ão pede haver reunião., .., . 1 Casa do L"Q"islativr'. nãa "·à o imcdi~- t•el cem a erlr:llff'1 f'Uc of~. f c! 
v. Exa. cL~mpre o seu dever. rnuu 0 s~_- :1RGE\HRC> .0~ FIGUEI-. t.amente à cami9:-ão de Ju,lin ao: ~~-~~PEl; - de Fma.w:os, 'a~·o~ 
V_~ Ex a. c_cnd~I~aria o Sena:lor gusj H~I?0 . ~"'1° ~stou acusai. do V· ~x~ · 1 Senado: só \:"o '{ e" ·a _Conli"S ') oca:l- r( ·e L 
nao.diOu numero. O argumento e o .E~to\, deca~ando que a. ~o~Lsao do hOU\':'i' um rcquenm::r·o. em o·.e-( ~ -.,.., n .. ·.,. f " .... - '"' • 1-- · lnao tinha e noo tAm com,e'enc·a pa-1 . . . .. · ' .n. t-,, ~I~l-,o or ... m .p.e .. 1.1 o., 
m.es-;1~0; s~ na hora da v_ota.ça:>, ll"~O ra rc.cede·· à. c;rre~ão-" ~-, 1 ~•tu·ia ~n~auo pedmdo a aud e:;c a ú"U l'cM:,-;- r;;,o·.-a. rm,'::-1·::-·~ 5 que ~e·ão lld.::s pe.v 
ll_<t nu.nero o_ Con?,_rcs"O nao pvde d~-. V t .~ .' ;· T ~ L-d-~ • :-ao ou _q~mnGo, al?;~"P:-~tada em<:.:;d"l Sr. p s:::"!'::<·!·io. 
J~ber;:~.;·. Eo;ta deltberanjo .,em nn ·. x vai pc IDl Jr que eu 1ca: as no pl~>r.ar:o. a mo.:f·na •·rJ.:-; a c '!1; ;- • 

lnero, con\"a orspírilo da ~a;·:;t, c'.n. 1 mmha~, to1Jce:"· q_ue .e~ use}· _t:'Ibu-jsão e :á n::.1(:.quil'e 'rt t.:e1:-1:>'': ô.ol Eto lides a'> se«-:.·in~es 
tl'::t o esr1íri'O da 1Ptra. r.a pala falat. \i· ~X· refe .. l~ _se ao exame geral cl0 --prco'~·o · 

~problema da coneçao monetana no I J • ; E:"1rl\'D \S 
O SR. ARGE:\1IRO DE FIGUFI- I proj'êto em causa. Na verdade, rep:e~ O SR. ARGEMIRO DB flG-GEI- .t yo ? 

REDO -- V. Exa. há de reconhecer :~en~a. ,una iniqüidade a abertura d:! R:EDO -- A6:nd::ço a í~1tc.v.r~ç o ctcl ' •· ~ 
que é pro,unda.me~tB. <:l1ocante pa~a /crédito _para pag~mento/ a _um_méji-,V. Ex?, soL:retudÇ_ na parte em :-1J~ s-.rrmmll' nJ 1et1·a "a'' do~ ite"'s T, 
num entra~ f'm polem1Ca co:n V. Exa. co de 1mportancm que, ho;e, e :on· 1e~.salva a Comi"'·"BO de Fm3l~Ç'a.;; .1e:;- li e III do a. t. 1'', as t:a'a.r. s "C m 
IAde!' do mEu pattido, e ten~o ~Jl' jsiderada ridícula em face cia niflação. se processo de •·se~~Õl!é> c:o:pirita.'', q_re\m 1:s ·de 30 (trin~a) ano 5 d:> :::ecv çJ", 
V. Exa . .._ mais profunda adnnraçao. T ·a -

0 
L'd d p 1.d nela n·Jnca se real!za::-am. ~unca ~ra- e conscqu~ateme:1!e a letra ''b'' Lo:; 

- E' b b M de e·o S 2-m: :-.a o l er e meu ar l v.)b lh . "' r·... " f .d 't· . d . ' • _xa. em o sa e. ~ as s J .•. r. E' nece::.i:'ario estabelecer nedida" a amos s_fm o_ num.Io s~1 I::-.ent~ re en os 1_en.:. r.a~·?a~1 ~ a<_~Ue a _e. 
;·e.;Jdcnte, '-'S{:':lrecer er:.ta mntena. e, tal qu.J ê..:.,es ca

605 
não se 1 po~"am p17ra as deli?eraço:s. A: Com1s-ao óe tra a constJtmr os p·-opncs 1tens, '-'O· 

ta!n·z em parre. e::><;e retardamento sJ 
1 

,~f' r • :." Fmanças poO'e falar altwament~ nes- mo se segue: 
H'rifique na l'Oinf'âo de matérias da -.e.J lca · I te caso, Sr. Presidente, drclar;:;.ndo I - Na série de c:assrs de Ag:n e 
~:dor import!':l1c~a. Ag·ora se"ia conveniente que a.s duas que jamais rerorreu a és~e-;; expedí- Fiscal do Jmpõsto de Renda, o; an­
o SEr1a;lor Aurêlio Via"na tem agJ.- 1 Casas do Congres~.n. diante da inflw-- entes, que o emmen_te Senador Aloy- tir·cs cont2.dores e Oficiais Adwinis-

·a declarad~ a ::::ua or~gem .. c~egam I r:ão que .-.e verifica no País, da de"~, slo d~e Ca!'~"'lho. que já hoj~ felizmm- tratlyos que, Jotad·oJ na Divüão do 
J Sens.do P ccte-al pr~Jetos _1 m:•'JS O a 1 valeri?'?çi'lo, do aviltamento cnnstan .:; Lt! nao ~a1s existem nesta Casa. Imposto de Renda, foram apo: ·ma-

J1Jtra Ca<sa - as ra:wes D<IO 1mp:Jr-) da moeda, .que a Câmara. dm; D::op l-i _. ,. < dos anteriormente à Lei n9 3.470, de 
r~m nrm eu 1rel procmar €ssas 1a- tado-: funcionas.'-e com a me.6n~J- ··a- _ Jl.'i-Jm. S.· Pre~.dente. _c~m 0 '?e-~ 28 de novem'.)ro de 1958. 
:6-~s _rél ori~,em do mundo -; p:-o~etos I pidez cr.m que o tem feito 0 S::nc.c.o, ~ pCQ!dO de :s~n<>as ao _emt~-nt~ L d_~ 1 II - Na série de classes de Age~­
. .:. \'.''?:--; qh Jpl'esemados ha ma1s d~ ae modo a QUe não se ve.·!fir.>a<:.sen~ doa meu .~~;ttJdO, ..,3 <~~liJO dJSC~l.,J> 0;!: te !'iscal ~~ _Impô.st~ _Adua~eiro, o' 
t'><: nnc-:; _. _ lcnso>"· d~ssa z-~~~l"e?a, abertutn..-::; dcl~h r,~e. a~.~ 1 ;. 1 ap~n·. e.n paJt~. de_~ antl)!Os OÜC'l'llS Admmlstratlvo~. ~-;­
::\a últJ<lla reU.Jll:.'o d~ Co:ri :.ao de crédito p:-~ra pao-amenv' cte -,·tnpo· •·'ll·-~·10 a. o;mala. que es,a Casa tem .:.ld'J cl,turúrios Policias Fi~cais e F 'Cai:; 

' t e. "~ - • " ' p"onta co·Teta. no cumnr·men'o t~s • • - ·-mancn<:,euproJriore:atcidoisp<_:)- cia.ri~icui .. _TalvezaotemrJnemc-1:: '. 1 ~ .'0 , :~ ~ ;• ~"" •• 
1
', A?uanpiros ~ue lota-do-; nas rep~n·J-

ero~> Ct,J~1 15 ano, d::: a;.'rrsen,adcs ila lo proJeto fo1 ~;Yf':-~n~~tl:> à CJ::>a, .-e s~ •. C'_.\C e' n ctr~pe .. ,o G_:- .t~das fl') çoes aduaneu·as, fomm apo::ent~dos 
;\\I:HI. Cu<ct:! I ela o tivc~qe v0tac:0 ln1':'d'atam:on~e .. 1~1 fd·:~·d<!des relata?~~· exp "B:. ueb anteriormente à Lei n'? 3.780, de 12 

0 Sr. A~rtsl:o v:o:;na houve~<:! dado it1s~a , . .:J'1Ulle:·?ção do.:· '1 
1 ;~. do meu ~JJLC.o. QUI:' .<B~ \~er~ de junho de 19GQ. 

r."nfe de ac:õrdos mt::-,"n.lt'l~~~~i.pal- 'setTiçoo .P~·Missict~i" r.rcc,t.ac!o_s po~··d.al~ea~~ que :~·s.tf:I~.-!· que, 1.,~a_m~-;;n: _III .- Nas clas3es s_ingulare5 ôe 
!.::qlle~e c.Jmco. Assu_n, S:·_ l")n::c.:clen~e.lt~~ ~ CLa ... m. ~:-~. COlll:;'

1
Jdas ~>p._~o:::. ~:_ F1el a·o Te~ouro, os antJgos ocup n-

O SR. A.:\.GKvHRO DE FIGUEl-
1

:1 mmhJ.. preocupaç.ao única e excJq. ~Lo, '{:.elo Jll.l~;-~s, p~,a .;\L~-~ d? 6,~ trr de cargos que, na data da vi~e-.1-
i::::..D:J ~:sta ca-,a, nã:). Sr. Pre- siva e c':d --aguarei·::;:· que se (açaj"1"-?0

1 ou pela :~uJc~_0. da p.ouna .J.- cia da Lei n\1 4.351, de 26 de j'Jnho 
,Gente, e quzrw:J po V'i:'ntu:·a algu-:n \o milagre de concili:l!', por me·o c!", deJ aJ ça do m. u ~a. tld:J o_u da · · · • de 1964, conespcndia.m aos cargcs de 
~cr>adDr Htdfica que a ma:ér:a é de dispo_~itiYO'i n·~i:nentai~. d\Lc'.'~da<lc:; ARENA.,_ que ~os "'1? ,apre·.e:tar OJ- Te"oureiros-Auxiliarec; e Conferen:es 
;;_-,porHmc~$. e o ?rc,.drntP, da -:lo o que, na verdad2, são reais_ r tr~s m_e:o.:; mal'> ha~e .... , m ll'i pr~n- üe Vaiõres, lotados nas repart'çóes Co 
:L"npal'Ct.:imln,o ~e:1t.ll'ado no inH'iú . 

1 
-~o a , ,,. I to~ paJ~ me}hor;n<:.a:nento da VJd9. Ministério da Fazenda .. nelas foram 

la .<:e•:c-Ho que .ini::ia a vo a.·cn C' 11ãJ 0 . 5'· R~_y Carnet, --V: E..\.- J..<:.- e do PJOces~~ le,,.slrlrvo Ç!:) Senado' apose:-Jtados anteriormente à m~ncw-
c, ve• ;··-,a n. el' u~lqueí· de nós mrt1 um .. lp·;rrte? 1Assen!',,menlo do Federal. tMutto bcml. I nada Lei 11q 4 354 ~ .u_ ''m 0 · G · · maaon - Apen~ ·para cs,Ir. ·"E'"·· 1 - · e-·n o rf'c.!rso de p~d:r YfTif:canãJ de · . ·· . " ~ .Je~ . .-.p.e 1 O 3R PRESIDE:STE 
~tac:\:) do' modo ue J~ao haverá :o Lide:·. d? _m:ou Par<Jdo re_'"'lm2n·e dls- · · · ': Ju$tijicatit:a. 
)reiúí,:~ pa:·o niwuê~1. :~e, no ll11CIO da sua ~raçao, q·_ e. :tes- \ . (Cuido Mo~Jdin) ~ Contbua em Impõem-se as. supre::.sões prcposta '· 
O oue '111ero é 1~a minta dcfe:sa, do I 'e ._P318 .~e !~.'l. cort~eçao wonetana de !dJscuss.Z..o O ProJet:). IPausa 1 • em que pes2 a cuidadosa feitu~a dJ. 

~. , .,_ ". d 1 j . tuc:.J. S. .._."',_ 11at.rralmente nao se ... 1 d 
1
. 

~'h<'o.or _-·~Ul'Llo v1anna, e o os no.s, esta''.J rdc-;·indo â Cmn<s~ã.'J ele F _ 1 Nenhum s:·. S:;n?idor des.j:mdo -~ en.sagem o Execu IVO, por CJLl(1~­
,zer qu/ o Senad_J_ ::·cder~J. a d~spe1- nança; .. :ua~. cem relaç<lo. às Com S-

1 
u~ar a_ r ~vra., d::-clE.ro enc~rrada a ríar a sua manutenção os cbje'ho'> 

o _de L,clJs _as dt1Huldades ~p1esen- .sô:os, é J'f'Jlmcnte 0 ql<e 0 Se'1ado deve .ct1sc11.s-.,ao. qü~ a ct1taram de corrigir oes!gun:-
~aa~ p~,.') LJder _do meu Par~1do, que fazer: v. E:·(· tem tim dia da .S'ma'la I _ .. . dt;,.~e de situação entre senidorcs d:.> 
~o re"l_Js. que /'.ao \'el'd<_tdem_l-S, que _ ouar~ll.~fciTa __ em que V. E:-:<~- i' a:>: Em O.Rq ... o. ~- \llini.stério da Fazenda. 
~o le_g;tm~~s, tem 1uncwna:.o com as l:euniões da ::-ua Comissão. 0:, S:s. Se:-Jadol'es que o ap .. ovam, Sena.-o ve.~a~os. . 
Oda lC,;UUJ!dade. ~ . Qi: :iran. t::e.ma:lece: r.:~ntado·. (Pausa! A letra a dos 1tens I, II e IH 

Compete àqueles que tem ma:s ha- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-) do art, 19 do Projeto, restringe o di-
ilidade e conhecel!l melh-o-r a _malé~·ia REDO - Devo contr~<>ar nob"2 S['Pa- ~~á aprovado._ O proje o vai à Co·: r~ito. ~ apostila doE, títulos ~o.:; fun~ 
·stabclecer no Reg~mcn:o med,das que dor Ruy ca~·ne1ro que das re~m 5e5 1 u-2.sao de R:>dsçG.o. 1 cwnanos que contavam mats de 30 

... 

.. 



,, 
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noa ct. serviço J)úblícG à época da' nova redacão, pe1nnssa. Venta, é mais! ainda direito, como os Agentes F1s-~ à flscallzação, que não aquelas exeJ 
t;ador1a, quando .a.s ehs cita~ 1 consentanea com c.s objettvÇ>s expres-! cais de Rendas Internas, a pe1 cepçâo citadas externamente pelos Agentt 

aa no :Pro3eto, que de1am novas de- sos na proposta do Pod-'!1' Executivo, Ida cota-parte de multa provemente Fiscais, da 1mperattva e eKcluslV 
cmmações às carren as cogltadas, n:10 1 que são os de corug1r des.sualdade:. dos processos pelos mesmos mstau- competência déstes. 
recreveram qualquer limitação quan-~ de situações analogas. rados e fmdos admimstratn amente. I Pots bem, atualmente, os serv1dc 

to ao tempo de serv1ço dos funcioná.- O nôvo texto pelmlthá a elimina~ 2. Com o aumento em pauta, Já res de que trata esta ;Emenda., mob' 
los ativos, mcluindo, como mclmram, cão das mjust:ças apontadas nas ex- no Cong1es.so Nac10na.l, da clas~e de, tante não teH~m amda di .. c1phna(l~ 

todos os titulares. 9ue estavam JO~a- posições de motivos que acompanham I Agente F1scal de Rendas Intt:."• nas. de 1 especificamente as suas funções, c( 
~dos e com exerc1cto nas 1epart1çoes a Mensagem PresidenCial, evrtando, 836 para 1.400 cargos, os F,•wais Au- mo mtegrantes da carreira Qe :v1sc 
a q~e se. r~portam. _ c~utelosamente, que o<> funoonános x1llares de Impo!'\tos Inte: UC'" ~>erao AuX11lar do Impôs to de Renda, exe 

lnJUSttflcavel, amda, ~ restuçao~ se nao Iden!>flcados c~m. os misteres da I aproveitados, sem outra e y Jalquer. rem-nas, de fato, mternamef!_te, se. 
) i:OUS~de~·a~·mos que ~an&-m exclur~os fi~calizaç.ao ~o 1~po~to de renda, PQt exigência legal, mesmo p:)_qlte, o' distinção, juntamente com op 4ger 
ttmcwn_arJos com 30 anos ,?e serv1~o nao terem . .JRIDals executado tr~ba- acesso dêstes agentes físcaliLnà(!l·es ja tes Fiscais, a isso compelidos por- f(J! 

, e. c_om tgual te~~o d~ ll?taçao e ex~1- 11,1~ espe?Iflcc~, venha1n a sf'r o· ,Jas- , esta11a previsto na "L~i ll'' 3. 780, de \a de Regulamento. Onrle mais fh 
ciCIO nas repartu;oes lhd1Cada:s _na Pro- s1f1cados mdendamente .como a., entes 12-·7-60 (Plano de Classifü•w::1o • e_ grante ·desigua!d:?de? · 
jeto, . a~osenta~oq compulsonamente fi.~t::ais. • . _ , -. . . mais, pelo precedente estab••1eC rto no, Dessarte, cotU a in:egt"a•.·5.o dm; ~J 
por hm1te _cte 1da?e _(70 anos>, en- Sala das S;,;~~Ot''i. ~m 1~ a:e abnl Decreto-Lei n° 2.678, de 19~3. e Leis vidores. ora referidos. no Gt•up 
quanto ouhos serH_dOles aposentados de 1961. ~ Amao Stetnbruth. de números 3. mo. de 28-11-58. e .. - ÜCU]Jarional Fisco, só tem a lucrar 
c~m 30 anos e_ 1 ~I~,_mas c_.Jmt lo~~- N'<' 4 :3.780, de 12-'1-60, em virtude das FaMnda Nacional, pois, liberadop". ( 
çao naquelas lep~~~I_çoes dm~n e ·em . ,- ·quais foram apro\·eitados l·E'~t.JE\.'tivR- ~ Ag·entes Fiscais para as suas tarefl 
a;10, gozam_ ~o ct:terto de te1em s usl Na 11'~-~ a' do ltem .. III ~o artl- mente, o'> Fiscais do Selo Ad-E:SI\·o n'a externas,' conseoüentcmente metti1 
tlt~~o~ ap~:o-t~l:~~~- os louviiveis in~uJ-, go 1°, apos a palavra anter1~rme~~ clas~'>e de Agente Fü;cal do Imposto se eKercerá a sua ac,lo n"'calizaàor 
tos ~~~ro~~to d~ coneçáo de desi-; ~~;; acrescente-se: "cu na VJgênr:m :de Consumo thoj~ Agente F,·:c~l- de flEODJmando-se uma rtu'1hor arl'ecadl 

ald d e praticada clamorosa m~ · ... . [Rendas Internasl, os Cont:l-JnJc . ., e çao. 
~?U t· a e - JusilftcatiVa Oricíais Administrativos na r: ·:-c~ de j Finalmente, nmi)re re.saltar qu 
JU~à~~ais, reduzidíssinto seria o nú-, Se o projeto âmpara. os .servidore~ 1 Age~1te Fisoal do ll?Pô.sto d.~ :>":-.nda , no Orçamento da Repúbllca~ dFtí~~ 
ln"ro de cont-emplados alcançando aposentados antes da v1ge~Cia da Leite, fmalmente, os Fzscars ..Acluanezros,! de pesar 1 3 <um terço I da Pl:t-l'te: 1 
11~8 poucos que tiveram' a apos~nta-~ n'-' 4. 345-64, _Justo é que o mesmo tra- i ?.ficiais A~~ninistrativ?s: .E'>~l_'itmâ.- xa d~ !etribuição que h_oie percet!e 
daria decret.ada. pm· limite de 1dade tament.o se)a dado aos. que se apo-

1
nos e AUXIhares Admm1sh atJ\ o.:;;. 11a 1 os sez vz~ores de -que CO<:flta a emem~ 

no anos); antes de completarem 30 séntaram durante a VIgência dessa, classe ~e Agente Ft:.cal d') Imposto ou_tross~m, cessará, de imMiato, 
anos de serviço, tendo por is:3"o, e ,?o!J-

1 
lei. ..... _ .· : Aduaneu·o.. . . ~ · .. ! P~Ic~~-çao, Por parte dos m_e$m9S fl.!l 

tinuando a. terem, na aposr>urador1~ I Sala da:; bes~oes,, 18 de. ab\ li de 1 ~. Cm?-. o apwve1tament o do, F_l<>- : cwnanos, do fundo de estnnulo e ! 
proventos proporcionais ao tempo de ·11?67. - Adalberto Sena I crus Auxllmres de Imp?stos Intci.·nos 

1 

percentaí' .. em de que trata d art. l( 
.serviço 0,30 a.vosJ. I NQ 5 na classe de Agente F1scal de Re11- me. V, do Decreto-Lei n'J ~00, de 

1 
• _ t . das Internas, dos 564 cargos a serem de fevereiro de 1!l67. 

Se. f~l&ce, pe.os motivos .e~pos 0"'• _a\ Acrescente-se, onde couber, o se-\ criados na classe de Agente Fiscal r 6 . ·~ ~ . ,. 
restr1çao de tempo ~e ;;eiVlço una.s uinte artigo: ~de Rendas Internas, cento e cinqüen- 1 ala das Comi>-.,o~s, 18 dl' a.1r11 1 

de 30 ano.sl, desapaiece _consequente- g ta e três n 53) deverão ser preenf'hi-, 1967. - Oscar Pa~sos - Adalb::-r 
mente a le_tra ''~ ' dos 1ten.s . I, II e "Art. .. , As vantag·ens oriunda.s do dos pelos Flscais Auxiliares de llh- ' Sena. 
III do Pl'OJetQ, el.$ que Os n a:~j05 22~ art. 23 e seu panigrafo único, da Lei postos Internos, os quais alPm de já I 
e 178, ite~ UI, ajt en~8ctd os, t u9 4.863, de 29 de novembro de 1965, integrarem o quadro de aaentes fis- Acrescente-se onde conv:e1·, 0 , 
Decreto-lei n9- à· 7~·· de9 1 71 ~ âu ~ã serão incluídas nos prov~n~os_ dos calizadores, vêm percebendo os f;eus guinte: ' 
~~o d~u~~~g dee t952e1r~pe~tivam:nt~, servi~ores ~poser;tados na VIgenc1a da vencimentos, desde. 20 de ahril de! ~rt. O auxilio para dif.!!''n~~ 
conci~nem a funciOnários aposenta- refenda. let, ap?s 3D_ f?J1ulheres) ou 1960 quase que em 1gualdade de con- ca~xa, de que trata 0 an1go 10 1 
doS por invalidez com menos de 30 35 anos de sel'vu:;o _publlco _(homens), dições que os primeiros. i Le1. 4._863, _de 29 de novemorJ de l91 

d . ' u 0 Pro·eto pro- e que pertençam a Iotaçao dos ór- . _ . 1 sera mclUldo nos proventos de ap 
a~~~u e~~: e 2 direito J ã. aPos- gãos tributários e do Departamento 82-la. das Comup;soes. 10 deA~!J~~l rde sentadoria dos funcionário$ que, d 
e. a.,.., ... ., de Arrecadação. 196J. - Oscar assas - 0 e to ;·ante a atividade tt:zeram ju · a {> 
tda. . . · sena. · ' ., 

Restaria, apenas,. a. a_posentadona Justificação Nll 7 Jui:ili}ir:ativa 
no interê&ie do servJço publico ou por 
conveniência do regime, criada pelo Os servidores lotados nos órgãos Acrescente-se onde convier: E' de inteira justiça qué 0 au4íi 
art. 177 da Carta de 1937 e reprodu- tributários, e bem assim, do Depar- Art .... Passam a integrar o Grupo i pal'a dlfer.ença. de caixA. seJa inclui 
zide. no art. 197 do Decreto-lei nú- tamento de Arrecadação, que rece- ocupacional AF-300 _ Fisco. cte que, nos pro_v:ntos de. aposents.ctori::t C 
m.ert> i. 713, de 28 de outubro de 1939, biam as vantagens constantes no ar- trata. 0 Ahexo I da Lei 11ç 3, 780, de fu!lctonanos que a e] e f a '!la;.~ jns 
:mas revogada pela constitu~çá~ _de tigo 23 e seu parágrafo úníoo da Lei 12 de junho de 1960, os senidores atlVidade_ Após 35 anos. de servi 

· ~94.&, que facultou aos f~nciona~I<?j nQ 1.863, àe 29 de novembro de 1965, enquadrados por aquela Lei nos Gru- para Qs homens, ou. 39 auns para, 
por ela atingidos a reversao _à at1v1- quando em atividade, devem continuar pos ocupacionais AF-200 ~ Adminis- mulheres, 51 funcwn. ano d'!Ve mcre' 
dade, desde que 'a solicitassem. Não a 1·eceber tais vantagens .após a apo- trativo, AF-400 - Mecanização de consid,eraçao, morm~nte rtuar~do ~ 
p.<Jreditamos que exista. funcionârio sentadoria. Escritório AF-500 secretariado caneceu no manuse1o do.s . rtmhe11 
Que não aproveitasse a franquia cons- A Emenda é de tôda a justiça, por- TC-300 _: contabilidade e TC-1.4od públicos, t}po de _ serviçp que co 
tltucional ,tais os pl'ejuízos que a que assim já se procede com vanta- _ Estatistica lotados no Departa- some ~ saude e nao raro deua m~ 
tt,posentadoria lhes acanetou pois não gens atribuidas a outros servidores, menta do rmPõsto de Renda, na da~ _cas pJ.ofundas. no organistn11S. N"ãç 

Entav-am tempo de serviço suflcien- civis ou mmtares. Ela não aumenta ta da publicação da presente lei e JUSto ql.le .d~poi~ '-!e ~antas anos se 
p~ a percepçã..o d~ I;lroventos in- a despesa, porque os. servidores já que passlu·ão a integrar 0 suQgrupo o funcio_nario ~umnuzdo no~ seus ·'i 

gra.uJ, a)ém . ~- JUawna p~rtencer recebem as citadas vantag-ens. da letra a do art. 49 do mencionado curao~ tmance1ros, quantG Jw;t:J se1 
aos escaloes mlC_Iats ou me~IO:S- das Sala das CorhiRsões, 16 de abril de decreto, com a denomínação de Fis- que tivesse uma_ compens~ção. .· 
1·espeotivas c.arretr!ls. Se exrs~tr al-

1

1967. _ Oscar Passos. cais Auxiliares P.e Impósto de Re~1da. Sala das sessoes, em 18! de nbni 
gum, não vemos por que exclUI•lo do Parágrafo único. Aplioa-se a 0 5 1967. - senador Oscar Pas,<Js. 
<lireito à apostila do título, pelos No 6 servidores de que trata este artigo o 
ponderáveis e incontestáveis argu~ 1 . . • . N9 9 
ment.os atr·ãa expendidos, mormente Aclescelltf'-se onde conv1er. regim. e de~ Temuneração pre\'l'>tO no . . I Demeto nv 57.877, de 28 df' ferereiro Acrescente-se, onde CO'.lb-l", o : 
sabendo.-&e . que os provento~,· -;erao Art. . . . Os Fi<>cais Auxiliares de, de 1966 · guinte artigD: 
pr_OJ;lOl'ClOUalS ao tempo de St't\IÇO na, Imposlos Internos, Qo Quadro Per- · Jusfífícacao "Os artigos 14 da lei 4 5C·3, de 
at1v1dB:d.e. . ... ,' rtrJ.nente à? Ministério d~- Fazenda I ' . · . . I de novem_bro de 1964 e ~ de n(J:tnl 

. Justlftca-.se, P~ns;. a eme •. ~a, que 

1 

passam a mtegrar, automaticamente,\ Num t~xto de ler que VJ'ia. pn'Cl- 24. da Le1 4.863, de 29 ~e novem! 
vu;a corriglr omm;ao do ProJeto .. ll~- o Quadro Permanente da carreira de puamente a corrigir desigunldarles, de 1965, bem como o DE!crero 57 .e 
tegrando~se plenamente n<:s ~bJett- Agente Fiscal de Rendas Internas do\ n~o se compreenderia a proct:n<>tina-1 de 28 de fevereiro de 1966; que re€ 
vo~ qu_e n~rtea~am a~. ~ensa~ ... n~ dd~ I referido Mínistério, dispensando tôda çao, l}"lais _uma v~z, ~esta .':lerhda que lamentou o arti~o 24, da citada 
Execut1~0, Jsto e, conlglf ~es~"'.l:l 1 l'l: e qualquer exigência· normativa. Ide ha mmto se 1mpoe e Ja tem fHdo\4.863, de 1965 ücam restaurados 
de_ ~e s~tuaçao en~re funcwnallOS 00 Justiticaçdo ~·econhecida por anteriores adminis- tôoda a sua plenitude .e :;ontinu: 
Mm}sténo ga F~zenfad B Ta 18 os Fiscals Auxiliares de Impostos I trações, faltando, apenas a r-p'1rtuni- produzíndo todos os efeitos legal.i, j 

Cam~ra os epu a,1 ose r~,}\~t;thO I Internos são, f!m todo o Pais, en1 nú- dade para concretizá-la. j cetuado o item B) do a-rtlgo 59 
de abnl de 1967-- u lb rto 1 c mero de cento e cinqüenta e três A um simples exame da C::lU1posi- mencionado decreto 57.677 cte !f 

· N.ll 3 (153), distribuídos, a partir do "t;::sta- · ção das carreiras que inte~ram, at~al- 1• que_ fica revogado, n~ d~ta da pu! 
, • • • Q do do Amazonas até ao Rio Grande mente, o Grupo Ocupacional Fisco, caçao da presente lei. 

A letra "a do lt_em r. do a_tt:go 1 ' do Sul exercendo. desde 0 ano de verifica-se que sàmente à de Age11te I Parágra.fo únicb O si$tetua. de 
pa~a a ter a segumte redaçao. 1931, a~ mesmas funções que os Agen~ Fiscal do Impôs~o ?e -Renda não cor- n;.uneração at?lica-se, taml;éin, ai}S .t 

"a) Os antigos contadores e Ofi- tes Fiscais de Rendas Internas, fis~ responde, de dzre1to, vma C'-anefra ·1 tigos tesourerros, tesoulieiros &UXJl 
clais Administrativos que, lotados na calizando como êstes os mesmíssimos auxiliar! isto é, a de Fiscal Auxiliar r~s. e conferentes d~ valcy~·~s do Mir 
n1v1~ão do Impôs to de Renda e ten~ tributos: impôsto de consumo, impPs- de Imposto. de Renda. tepo_ da ~2enda, cJassifica?os 
do se aposentado antes da pre-.ente to do sêlo e. atualmente, impOsta _corn efetto,. a carreira. de Agente mv~1~ de sunbolos ou. PB:ri!ors, · 
Lei com mais d'e :iO <trmta) anos de Uníco sóbre miuemiE do País, instau- F1sca1 do Imposto Aduanezro tem, co- dec1sao do Pod~r Jud1çiarn, trar 
serviço público, hajam executado lrando procedimentos fi>;cais idPnticor:; mo auxiliar, a ~e Guarda Aduaneiro, ta da Pm ju1gado''. 
trabalhos. de fisc;:tlizaçáo ~o r~spe~- aos dos Agentes Fiscais de Rf2'nda.s a da Agente F1sca1 de lll:lP~stos _I_n- JustijicativU 
tivo tributo anterwrmente :-1. Le.l 111- Internas, percebendo pelo mesmo ra~ ternos conta cl?m a can·en·a auxllul.r 
mero 3.470, de 28 de noyerp.bro de, gime de remuneração desde o ano de- de Fiscal Auxiliar de Impostol'i In- A inClusão dos fiéis p.o tesouro 
1958"; . . . . \1960 ·(Lei n9 3.756, de 20-4-60), isto ternos. Por que? Porque em todos ês~ grupo ocupacional FiscQ, pl)r i'õrça 

JustiJtcatwa é uma parte fixa (dois terQOS do ses setóres há necessidade da exis- artigo 14 da lei 4.503, .de 196,, .res 
A emenda. visa. a. corrig~: im1u·ect- véncimento) e outra parte variável tência de um corpo de servidores. q_ue, tou em grande aumentQ de arraca· 

aiB oontick\ 110 texto do projeto suge- (um terço proveniente d& arrecada· no âmbito ínterno da.s reJ?artJQoes, ção. pelo interêsae maior q11'l r.e m· 
rido pe\o Ministério da. Fazenda. A , ç.ão do. impósto de consumo), tendo eucutem u demais tarefas merentes numa rigoro~a fiscalização, que a. 
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i . 
competentes funcionários passaram :1 1 ereto nú;mero ~7. B'i7, de- aa de feverei-' admínistração fica, despoj?vr1<1 dos ne- O SR, CLODO~llR MILLET: i ,, 
-s:azer. ro de 1966. cessátios recUl".ro! para atender o de-

A melhor remuneração e a gru:an· Jmtljicaçilo senvolvimento e o pog1·esso de no.sso Sr. Presitlente. peço a palaVfa, pela 
tia da estabilidade econômica gera~ pa!.s. ordem. 
ra.m novos. estúnulos, que ruiram pol' Num texto de lei que visa, preci· A Emenda, ora proposta., visa, pois, o SR. rRESIDJ!:N1'E: 
terra com a. publicação rta rl!cente puamente, a corrigir desigua!d.aUes, alentar os servidores que trabalham 
reforma aàmlnistrativa, no bojo rta não se compreenderia a procrastina- nesse importante &etor da aàmlnis~ (Guido Mondin) - 'Tem a pa.lf:WPft , 
qual a situação se alterou, jogando os çáo, mais uma vez, desta medida que, tração fazendári~. para que se dedi- o nobre Senartor. 
interessados, velhos e alqueb:-;vJcs de há muito, se impõe e iá tem si<lo queAm integralmente, com o má.ximol 0 SR. CLODOl\DR MILLET: 
servidores, em profunda \m:ertezn c reconhecida por a.nteriores adminis- esforço, na luta para o aumento da 
desilusão. trações, faltando, apenas, a oportunl- receita pública da união, a fim de (Para uma questão de ordem. -

A inclusão daque1es servl:lons 110 dade paro.. concretizá-la. que o.Govêrno po-ssa executar os pla- sem revisdo do orado~) - Sr. Pre ... 
grupo ocupacional Fisco tot dl~C'Jti- A um simples exame da composição nos progressistas que tem em vista. \ sidente, fui o rela.t!Jr ~este proj~to, na. 
da longamente nas duas Casa.c:. do das carreiras que integram, atualmen- Sala das sessõ~. em 14 de abril de falta do relator efetivo. A m~m, na 
Congresso. e. me~eceu parecer fr.·-OJá~ te, o Grupo ocupacional Fjsco, veri- 1967. _ Gilberto Marinho. comi~:sáo de Finanç~s, não foi _dad() 
vel do Mnusténo da Faz·~nda e de~ ficar-se que sOmente à de Agente Fis- conhecer, ou não t1ve oportumdade 
mais órgãos in~eressados. cal do Impôsto de Renda não corres- N\' 13 cte conhecer, as emendas a~re~enta .. 

A emenda nao aumenta. despe-.~n. ponde, de direito, un:·<L carreira auxi- Ao projeto de Lei n9 30:-67, da Câ- das e e.provl3.da.& pela Com1ssao de 
Apez;tas restabelece a que Já (!Stava Jie.r, isto é, a <le Fiscal Auxilia-r do ma1-.,1 dos Deputados, acrescente-se no Projetos do Executivo. 
pre-vlata. Impôsto de Renda. it.em III, do artigo 2'?, mais uma le· Sr. Presidente, nos têrmos do Re~ 

Sala. das Sessões, 18 de abril de Com efeito, a carreira de Agente tra 1'c", no3 seguintes têrmos: gimento do Senado, nova~ emenctas 
1~~~; - Senac!or Oscar Passos Fiscal do Impôsto Aduaneiro tem, co- são apresentadas e o proJeto, nak· 
A·-"'u<berto Sena. mo auxiliar, a de Guarda Aduaneiro; c> "OS Fiéis de Tesouro. respeita- ralmente, deveria descer às Comi~~ 

N9 10 a· de Agente Fiscal de Impostos In- dos os padrões ~ direitos inerentes, sões, para exame de.~sas. emendas. 
ternos conta com a carreira auxiliH-r passam a ?en?mma.r-se dorav~nte, e:n Como 0 Regimento do S.:nado ainda 
de Fiscal Auxiliar de riõ.postos Inter~ Agentes F1SCa1s d~ Arrecadaçao:. apll- não toi e.<iaptado aos têrmo:> da 110va. 
nos. Por que? Porque em toct.os êsses cando-se·lhes o d1sposto no artigo 120 constituição penniW-me tormular à. 
setores há necesslàade da existência da. Lei n9 1. 711, de 28 de outubro de I :Mesa. a seg'uinte ·questão de ordem: 
de um grupo de servidore-3 que, no 1952, tanto aor3 ativos. como aos ina.ti- pode o Senado votar emendas D\l~-í.:~ 
âmbíto interno das Repartições, ex.e· V?"S· O ~ode_r Executwo, dentro de 90 sentadas em plenário, oomo se fazia. 
cutam as demais tarefas ineren~~.:; à dias. baJxara dec,reto regulamentando I antigamente, d~pois de ier sido o pro~ 
fiscalização, que não aquelüs exerci- as t;,ovas atribuições dêsses Servido- jeto apl'eciado pelas Comissões? . 

Acrecente-se onde convier: 
Art .... - Fica extinta a. Dcle~·acia 

.lo Tesouro Nacional no ~xteriol'. 
Parãgrafo único Os serviç"\S ad.&t.l'\­

tos a essa Repartição ora. extin~a. 
passará::> a ser da comp"tênr'i.· do 
Consulado Geral na.. cidatle cndr hou­
ver e:üstido essa Delegacia. 

Justificação 
tada.s externamente pe'os Agentes Fis- res. I Justifico a que.~tão de ordem da f-f•-
cais, da imperati\'a e exclusiva com- Justificação guinte mnneira. o art. 60 da c:m--
petência déstes. Os Fiéis do Te~ouro inegàveim:mte, t.itUJÇfi.o tstabel~ce: (Lê) 

i. Se se deseja levar a sério, cw Pois bem. atuaimente, os servidores são portadmes de t.ma grande trudi-1 
nosso Pais, o chamado Piano de He- de que trata esta Emendfl.. inobstan- ção dos assuntos fazendárío·~ da fis- "E' da cornpetêncta excl,J,i\a 
cuperação Nacional, com -.:ones ~u- te não terem t:l..inda df:;ciplinadas es- calização e da arrecadação. 1 do PresidGlte da República a iJH-
má.rios àe despesas suntuõ,na.: nao peclficamente de direito as suas fun~ Assim 0 aproveitamento dêsses fun-1 ch.tiva das ltis que: 
há. co!l10 negnr~se apoio à ime:iiat;.. ções, con)o in'tegran~es d'u. ca•_Teil··~ d~ 
extmçao da Delegacm do. rcsJuro Fiscal Auxiliar do Jmpôsto de Renda, cionárics ccmo Agentes Fiscais da Ar-~ 
Nacic:naJ TI? exterior. A~tulmtnte,' exercem-na, de fato. internamente. recadaçã.o, vha sobretudo, din•Jmizar 

l - <ii&pcnham sõbre · mnte::a. 
fmance1rn; 

func1ona · t de 1\ y os serv1ços de arrecadação d~ rencts_sl 
sorn~n e a 

1
C\t· on· sem distinção, juntamente r:::cm os tnbutárias da umão e dos demais di- n - cn<:'m cargos. funções üU 

lll~S ela em Sl corr~sponde em .,an- Agentes Fiscais., a isso compelidos por reitos a que faz JUS 0 Tesouro Na-1 empregos püolrcos ou aumenL2,n 
gna aos cofres do Pms como :;e n~sem fôrça de Regulamenlo. Onde mms oonaJ, vencuncntos ou a despesa p~.>~ 
os gastes com ce~tenas de c<m.sula:l:>s flagrante desigualdade? Como se vê, a emendfl o. a apresen-~ bllca"; 
Por outro, co~siderados <-~~--sen·~çJS Dessarte. cem a integração dos ser-
p~estado~ !)~r. semell1ante ó '5ao .. w_da vidores, ora referidos, na Grupo tad•l1 vem ao encontto da polít.ca do Não contE:nte com isso, a Cmnti' •~ 
ha que JU;::tlflque a sua 'tt::cxt .. ten,~::\1..•, Ocupacional Fisco. a par de se C')r· Governo expcstn p~lo Ptes1dente ern ção \'Olta a m5.sttt na tua\,erla e, ~ 1•1 
nuwa hora em que se .:::ul~~·ld<t todn rigir aquela fla.,.rant~ desigualdade-, só 31 de mar~o passado, quando decla .. outra Feção, r~ferente ao Poder Lc-
not:so povo a passar pr1\'acoes numa \<'m 1 , ~ F " N ,0 1 rou que par:.t 1ea 1zar o programa que gHat.lvo, dlZ; 
C'ampanha de recuperação ~~1al. . :<" uer:-r a rY aze~u·J.. acl na .. ' tem. em v1sta de assegurar o de.,en-1 . 

2. Os serviços dessa Dele:;~.c.a ::~c pms, liberado.) os ~-?;~te:. Prscai; para volvimento e uma. Vida melhor pa!•J. \1' Art. 67. E' da ccmpetência cl:l 
tipicamente encargos de mn :.::onsu- a~ suas tarefas ex~.-!~os:r consyqüe~~ /POVO, preci~a de uma boa arrecada-) Podel' Execmivo a iniciativa nas 
lado Geral, como, aliás, t•r.orre na<> t-.-~en_te m7Iho-r ;e. e_<~. ce1 u a :u~ aç~o 

1 

ção. leis orçamentâria e das que ao~·~ l1l 
repr 2 ~~J'P-"Ões dos -demais pa;•.l:'S. flhr,0c~ltz~mad. PE~Plc.ando-se u.na m-:- São funcionários competentes e ze-1 créditos, fixem vencimentos e 

;_1• :,: t :·i'.:'nário do Sena1o, OU'/Íll11S 1 mreca açao. llosos, que investidc.:; nessas novas fun- vantagens dos servidores públ.c,)::., 
conc::ctam Sltbvenção ou aux:lw, on. .r>~l): essi:mantfl- "X,J:J.:::,(·a , d-o Fina 'mente. cump:e ressaltar que. ções muilo poderã(} fazer em b:ner-í-

1 Se.:--.D..,or Alvaro Maia. Cor.1 h-:' ~U·· no Orçamento da Ropública, deixar:'í. ·cio da adm:nistração fazendária. ou de qualquer modo autorizeu1, 
t d d · , 1 cri~m ou aumentem a <lespesa ru-

rnen os v~r a e1_ramente c:ran .. átkv.·, de pesar 1/3 (Um têJ'GOl da parte fixa) Sa.la C•ls.Ses~õe~. (fi 14 de abril d.:: blica. ' 
inarredtlveis, o !lustre represencante da retribuicão ave hoje percebem os !967. - G!lberlo Mannho. 
amazonense mostrou a situar-Ua df·~o· servidores de q\ie co~ta a Emenda. Por conseguinte, no artigo 67 vot~ 
l~dora das nossas fron;t~in1s a:n.•,/J- Outross;m, ce-sad. ct~ ill}-ediat.o. g, N1 14 ta-se a repetir, Rllás .. mai3 extew; .. ~ 
O!cas com o P~rl:', Boll~J~, :. Cot_o·r;-) percepção, por par!:) dcs mesmos fun- Ao projeto de Lei, 119 30-67, da Cã-) mente, o_ mesmo prev1sto_ n? art .. fiO 
bel~. As. desa.ss!St:das crw .• cus b. a<;l- cionárk~s, do fundo de estímulo e da. mara dos Deputados, acrescente-se em rrlaçao a qualquer lel desse ·,lpC", 
1. 1ras vao es,udar em escol.ls PI".!ll.n- oercentn.ç.;em menr:ol'adcs no art. 104, onde couber, o seguinte Sl'tigo: ) Mas O § zo do art. 61 dlz: 
nas daqueles pa1sas. Nn-;:a Pr~llirt, · -d • t 1 · o 2oo d 26 1, • • • • "' que apresenta qundros tais QPsd f;· . me. V, .o Detle ~- ei n- e- Os servldore~ leqmsJtados, qu ... <:;e "Os projetos de lel refel"clos 
dos e:n várias outras regiõ~s de ·~1~"'-~f de feverel!·o de 1r>'.:1. - Joao Abrahao. encontram servmdo no Departam2~- neste artigo sOmente sofretao 
imenso território, de manPi"a nfn\.u· Nl? 12 it'? de Re.:_ndas Inter~as e nas_rep3.rtl- emendas nas comissões d.o Poder 
ma se poderá dar ao luxo dt>. m.1 n\el' • . ço~s. a. e~te subordmade.s, sao auto- Legislativo. S?rá final () prommd 
a faustosa Delegacia do 'l'f'S'Jllr•J .,,11 Acrescente-~e cnde ccuber. o segum- matlcamente lotadcs nos quadros do. ciamento da·; comis~ões ~óbre 
New Yo:k, com 'uma casta ne . Jlia·l :e artlgo: citado Departamento." ! f'men<las, salvo se um têrço aos 
deiros nababos funci_ona1s. E l-1'1\ "As per·centagorrs sôl,re a arTecada- J i'f' ~ 1 membros da- Câmara respectiva 
al'-n1 é · lt , - "' us t lcaçao pedir {lo seu Presidente a votarão 

~ e, um msu o a no3~a pou"c ~ ção de tributos e rendas !ederais, a enr plena· rr'', sem ctr·scussa·o, 'ctc 
" t' ' d L · · A providênc!a constante na emen.· v ' que se refere o ar 1g·o 4 a el nu- emenda aprovada ou re,·er·tad" nJs 

~·:a ':l das sessões. em 13 OP abril de mero 4 .345, -de 2s de junho de 1964, da !'lpresentada. v~a solucionar a si- comissões•·. · "" 
i~·n. -- Scna.àor Bez.erra Nrlo. serão aplicadas a:ls v~ncu~;~:nto.s pre- tu-ação dos servidores fazendárias que 

vistos no orçamento de- ca~ l exerci- foram requisitados para trabalho téc­

OC'.d~ convier; 
cio financeir!J." nico das repa-rtiçõ~s fiscais do Depar~ 

tamento de Rendas Internas, no sen-
Jus:ijicac;âo tido de que sejam de lc r:o lotados nas 

An .. P Pao;;sam a intc;:ar o Gru 1::> As percentagens atribuídas aos ser- repartiçõez onde se encontram servin­
Ocupac;r:nal AF-300 -:- Eis~o. de q l~ 

1 

\'i dores fazendários são calculs. .. das sô· do e pre~tando os melhores serviços. 
t~.:~:-'1. o An:>x~ I da Le-l 3.-71?0,~de 12 de bre o aumento d-a receita. pública, exa- A emenG•1. não aumenta despesa e. 
jun.n d~ 19-SO, os se:vtdnre::. PUQU::t-~ tamente, para que ha!a por parte dês- de modo claro, resolve o prob!ema de 
dmciG.3 . nor. aQuela Lel nc'l . <:rup·J,. ses servidores tcdo o interêsse para o vários servidores fazendários que há 
Ocu:rn''18lilli3 AF·200 :- ~dmm;strat!~ aumento da a.rrecadar:ão. anos se encontram requisitados e em 
VO, AF--·100 - MeCallU'tl.ÇRO dC' 'F'scn·- -
tório, }1:"' ... 500 _ secretar:cdo. TC-311 Assim a medida prop.::sta lem por exercícLo... nas repal'tições do Depar~a-

C-ün~~hilié!a.àe e TC-1..!:00 - E<>!a.~ finalidade t-Nzer sempre atualizado o ment~ d~ Rendas Int~rn5S, inclusiVe 
tí<:r-a. lciaclos no Departamento rl~ sist~ma, po-is de:;de a sua instalação no PTOpl'lD Depa_rttn:nento. 
Jrr:.n:,_q:l de Renda na data da. pUl.lli- tem dado os me-lhores .>·esu 1<ados par-a Nestas cond~~:;oes,_ a emenda e'Stá a 
01 ~,,..., (a presente L~i. os qua·., mtc <J ErâTio Público. merecer a aprovoçao do senado Fe~ 
grar2·~ n .~ubgTupo da 1etrv "n". d:-t O Artigo 14, da Lei 4.345. d~ 1964 deral. 
~J~t. .1'> tl:~ D~creto núme-ro );7.317 d:> estabeleceu entretanto a grave ano-! ~la das Ses~ões, 18 de 9bril <le 19$'1 
~1 de +"!.--:el'eiro de 19€6. com.n d'no- rnaha do ~onge'-::tmento que deve serl~ Mello Braga, 
P .. 1 ne.~,;-. de Físcais Anuxi!iares do Jm~ remov1da a fim de que seja res:solva- 0 SR PRESIDENTE: 
l! ·~·o cl2 pe.ndt~.. do os altQS lnterêEses do Tesouro Na- . _ 

P.1-:·,-· f!t.., tír:ico. Ao"ica.::;~ W)'l •er~ cwnal cuja potíüca está exatamente (Guuto 1\fondm) -Em d1scuss~o o 
, '--:-:·~ "" r 11" t.ro·'··· r~te 9 rt·~ 0 . 0 re~ o_:;sentada no aumento da arrecada- ProJeto ~om .as emendas, que acaoam 
gi!Ile d~ rtmun-:rn~ão p:cvisto nJ Dz. .. 1 çao porqu-e sem o acié<sC!ll1l) d2sta a de ser h das. 

Quer dizer que, nos têrmo:;; de···.l. 
Constituição 8.S emendàs aprese;,, d­

das ou rejeitadas nas comissões e 
só por e1-as apresentadas, não ae!.;Lm 
discutidas e votadas no_ Plenârio, ~a~·· 
v~ se um têrço dos seus membl'os vt .. 
du ao seu Presidente a votação, 

Ora, o § 49 do al't. 68 diz o seguinte': 

"Aplicam~se no projeto de JeJ 
orçamentária, no que não contra~ 
rie o disposto nesta Seçã.o, as de .. 
me.ts regras constitucionais da. 
elaboração 1egislaU.ra." 

A regra da eiaboraç!io legl:3lattva. 
c.on?-uz a tõdas as leis incluídas na 
Secao de Or(,'.ament-o, Capitulo do 
Poder Executivo. 

Resumindo a questão de ordem de .. 
sejo saber se é licito, e -esta altura 
estando em vigor a nova Constituição' 
~esmo não tendo sido ainda o Re~ 
g1mento modificado para f\daptar~:::e 
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*' 
à3 SU:lS regras, emena.:u-,.;e um i.ll'O-! P~\l;:.·•~·a pru:a ti•scttssl<.>. d:Ju a como' O sn. EtJRICO REZE;NDF.: 1 tig-o 6, da. Lei n9 4.452, de 5 :àe 11< 
jeto jti. apreciado nas comissõefi. jt'nct:rrada.. (Pauso.} . . lvembro de 1964. que altera a iiegisla 

Sogundo: se as t-u:enâa:s ap.~.sen- A ruatél'.in. sairá dD. 01·dt>llt do Dia Desisto da p.alavra, St. Pt_eslde,nte. ção relativa ao impôsto únicO ~óbi 
bulas na. comissão de Projetes do Go·! çara p,_.onunciamento da ComiE~ão de d'o) sn. TPRESIDEF (Gutt'. lif:Jn• lubrificantes e eombust!veis liquid~ 
"'émo devem ser dbc~ttid«.s em Pi~ .. ~Constitulção e Jusura. que vai -apre- 01 .- em a p:-t a.~rn. 0 110 re -.;~e- gasosDs, tendô pareceres, sob os nú 
1:«lr1o e t:ujeitas à v~~-ação, sç um c!.!'.r o projeto e as onendas, e dus nadol ,J~.sa.ehal, ~~a-unho. (Pausa) meros 185, 186 e 187. ct.e ln6'1, dM cc 
~t:rço dcs seu:;. m-;;mbrcs náo requc~ Gomh3Ões da Pl'Gjeto:;; do .Exccuevo· 8 · ~x nf!..o,_e~ta ?r~.sente. . mlssôes de Transporte& 1? pr-onuueia 
lfG'l' 11 votação. e de Finnn•:a3 que <-.p.n;cia-;:~o ns ~men- ren. ~ paiaun ° no/:l.e Sena-dol A1:1· mt-nto ~ .solicitando ilUd!êncla .U 

l'~::..sa a c·.ms.ulta que des~jav.J. :f.t;:c:o. fi das ~1.1e r..c«b:llll de sex lidas. rél 0 Vla.ma. · D)JER - Departamento Nacto-na1 d 
o SR pn~·-[DFN"''.E I () -..... .. 1 • ,. ~~o • \ ~ ~ O SR.. AlJRf:LlO VI;\;.JNA~ Estradas de Rodagem: 2~> pronunola 

... ~'-..ê,"' -·• l : :oi_ ..... 'i. ... r..~..u.;. li. ~N ..... : mento - pelo arquivamento; d~ Fl 
(Guido Uo?d~n} -A ~})reaenf_~~ãoll Pc.h crdP.!ll, .3:. Pl·esülent:-: Desi&to de. pal~v!'a, Sr. !'residente. U8.J.li{&.S pelo e.rqutv::unent() .. 

de rmcnd.s!3 e.ru Dlenã:·:o. no c~so e O SR. PRESIDKN'!'J:: 
rif"oro:--amente re;•inHmt·:l. ' t O t:~ · PIU~SJDE.N'l"E: . , 3 
~ " (Gnut..? Mo1uüm - Tem a palav1a 
o Pro;c-to não tem, m.: a .~lft::n{e. (G-mdo Uonà!n) - Tem n pall\'l'9., o nolm~ Scnrtdor AarJ.o Ste1nb1n~h., Dir.çu.:o.São. em tuxno Úll!CO, do .Prn 

re:;Jzcus::<.o fl: ::;)C~l:a, p_ccur::t c.::~ p::;!a Grde•n, o noi?re S!."r.adot Auré~IO. ~Pa1ts6> Jeto· de D::creto Leglslatlvo n"" u, d 
l'l~ll' d~uuuald:::de dt> sttuação ent!·e Vranna. ! ol .- d,· . ..., .,. 1967, cng:mârio da Câmara. dos Depu 
serv1dores ôo 1\l:ni!.teYlo da Fru:End~~. 0 SR 4 TTE:f:LIO lo"I\.N~:\· ! SN. dEx l·7.0 eh;,dl Pdr .... senl-

1
, t Jt2.dos: {n? 279-A-66 na Casa de (ltl - . I . . . I ". • r a a ma.~s al,·en o ~ ra a:. vou ~-em), que reforma a Gecisão denego 

A: Com-L.Ssoe.:. cpe o alJ!'ecialam - {P~h ordem _ Não jo; re-u's~o pe'o 1 encena!' n- pre.'>ente .sessao, de:'agn.tu .. tá't1a do 'l'ubunal <ie contas da- Uzlfã, 
n, tl~ .. :1-o~tos ~o E~~c.:tt:v? e a .. d: 1lo?"aã;1:\ _ Sr. Presidc;1te, -g~sLar{c_/dO _par.a a. JJlóXlma a s~:?;umto I proferida em Sessão d~ 15 de tevl! 
F;mu.ç_"'s fme..n f.:n~-~:nms ao P~_o ql.ie.v. Ex~ meJnfo:·ma.:se.; .sendo ê:>sel ORDEM DO ))IA. ren:o.de 1962, Dara c-fel!.o dt:l t_?ma 
:!~.~·. stnd~ ,~~e a d<!- P-I,)Jeto~ ~a E~~·! ptOJCto de origem governnm~ntal -~ _ . . . ! defm1hvn o reglStro da conc~ssao d 
c .• tno apte~ .. ntou uma em~n •. a_ G,I.el cle~() que 0 é _ qual 0 pr:uro que 0 D:\ Se-:,.sao Ordmana. de 19 d:e a.brll !reformn. ao wlda.do \Valter Pêre1::-, 
es·n, com o rnojeto. nu dis:u~.sao. 1 s~nado trm par::~. votã~Jo? ,Já está de 19G7 /Barbosa, tendo pareceres fa:toráveii 
A~ em8~d:\s" <i<, Pl.~n~~:o s ... u,o ~n- t emendado. De cu-aiquer modo, 'Volta~ j 1 sob nos 177 e 178, de 19S'1, das Co 

cam_:.nhaD~s .t.... Corru.sso-;::> de Con.;)'ti .. l.,.ia à Câmara ·do~ Deputados ':\tas I nnssõe-s dG constltmção e ~iust.l~ 
tuu;ao e .Jn:t1ça! de PIOJetns .~o Ex~~ Qu.nl 0 pr;::o.<::o fat~l que temo~ Paru I llL<>cus.são, em tu:mo ú.J'lico, do Pro .. de Fmnnçlll'. -
cutl\a e. d": ~Emança~ .. A _Cuml:,saojd-et•olv€?··1o à Càmal·a? jem do Decreto LegiSlativo n9 4, de' 
ci,e, Co?stl~m~a~? .i'.,~l;~vlça tl!rá_~s~ ~ , ~ , ~. • ~1967, originário da Câmara dos D2pu- i 4 
~.uen~a.s .''P·c::~)~'-;~:·~· ~m Pla16t:·'J, 1 O SR. l:Ul .. SlP-E.}'TE. tados, 1.nQ 255-A-66 na:. casa _de ~ri .. 1 Disc:u..~:;ão, em turno único, tl.o !M! 
cão .C!:l n .. '\0 .a~. ... 1ta\..,ls, sao OU nrtol (G ·..1~ 11.t d' •) I [ V ,<•é:lfll que Q.Pl'OVU. o A~or-do Ba:SiC"O da '"'Ueriznento·nY 254 de 1967 pelo gl!a 

· · .... · _ I E::?-, senado1· AUl'élio Vianna, que CooJ?ers.çao r~cmco. Cle?~~flCO en . .re ~ .sr. Scn&d'?r _Fernando Cutre~ sD constlt•t"lOn<'lls ma.u Jt.ton 11.. - n ormo a .

1

"' _ , . . . . . ~ I"' · · _ 
Portunto,. a ~ncr!ta('~O à v:; €mendns o prazo de que dispõe o senado ?U-l'a o~ ~tad_9s ,U~1dos ao BraSil e_ 0: R_e .. llc1ta transcrxçag nos Ann.is do .se 

~:n·a apr~c•t:r;:.to, re:mto. e perfeHn. .. j alJreciar a matéria va-i a tê 0 <lia. 13 pu~lwa .'50Ciabsta da Tcheeoslo~aq'.~!a,l' nada da expos1çao n..present::;.d.n. :10 {:Z 
mente l'egim::ut:J.l. I::ncen·r.dr.. i~ drs'-

1 
de maio. Dep-ois, a Câmar<\. de~::dassmado em ~raga, a 27 de fe"~iennro Presidente da R.epú:blica IJe!o Dout.v 

!.'lUS::;ão óas c-:.-.cnctas, o prr;j:>t.o e 1 D~put.1dos t·erá al.nd.::. dez. dias. 1 de Hl64, te nau pareceres favonívej~ Joã-v Villasboas, Presidente do Con 
~mçndas, re-to~narO:..o às t.::Cs Comís-l DC' .sc.rte .que, em questão de ten1 ~ ·sob n"s 171, ::..72 e 173, de 1987, das selho Supe-rior das Caixas E.·conõmi 
W·e.s citada~. _po, es~amos bem. tPausa) · lc_on:üs.<õóes de R.elações ExtE'd~r-es; de cn.s Fe-der-al& sôbre a. reeupe!açãQ fi 

Edu.:.:f'.ção c Ctlitu!·a; e de Fma-m;as. nanceira. das mesmas Ga.iJ.Cas, nc. oe 
.O. SR. CLOD?'111H ·M!IX.ET -i E.3.tlt, a~S!m, e·7g·Ot!ldr>.. a Ordttn do i · riodo :-I.dminlstrativo da U!Uál>, é:1 

o~msado a V. Ex~. J Dia. I 2 ce!·1·adn a. 31 de janeiro últbno« 
O Slt. PRESIDEN::.'{!!; 1 I--!à 2.!:rda omdores inscritos • Discu:~são em lurno único, do ?r.o~ ~tá encern-.da a sessão. 

1 
jcto de Lei da. Cãmara. nfJ .321, de 

1
. 

<Gufú.IJ Mondín) -Se nenhn!Ud(J~i Te<:.• a p:üavra o nobr~ Senador EU-fl.SI65 (n.Y 3.5ü4.-A--66 n:~ Casa d'3 ori- (l,e·~;a::-zta.-se a 1wssfi.o. & 17 h:) 
Srs. SenfldO:('s d:::üeja f-:-::~~r uso. dalri~t• es·z;ende, ·:~8m!, ({Ht:- Cá rcd~ção ao~ 3'? do ar~ :-a-3 e 25 miuto .. ~J. 

. - ___.~-- .. --------·----- --- ---·----------
S!!~CRETARIA BO SENADO FEDERAL 

O D!:'efVl'·C.'l'a1 á.:;. $e~rt1!:..1k ê~-.1 SJ~ F~bcl, niJ IJ..~ ~ stJa.1' ~~W7'ife.t, DEFERIU o~ Beg'J'Íl'.leJ ~quc-dmcnfa.t1 

de SAU' .• UlO-F AM1Lli\. ,.:o, f~':'trl:; 1:lo .arllgo 160. fMn 3$, ú~ Rt::w?uç5o r.!' 8, i!4 lU()e 

ISilC FREIRE Dll ARAUJO SGBiUlffiO 
llEWTOll ANTONIO 'l:l'!!l'XIRA CARVALHO 

SEVERINO ANSELMO 

Sol'vent• 
Aux,L·!.ml?-a.ea 

iL-'15 

FRENNESSEY & GIR-
.LAINE i Filhas 
IZAEELA G!FFONI TA Esptsa 
VARES, MÁRCIA, !.!Aii 
CO AUÉJ!LIO, JOAIJ' 
CÉSAR, }!IlliAYi :MAR FilhU 
co· AJITtlliiO & MA:BIÃ 
ANASADIR F1lha 
MARIA OL!Y!A SAN- E•p5sa 
TOS CARVALHO, MAR-
CIA CRISTINA, ·Ck- e 
TIA CRISTINA e MAR 
CO AHTON!O - liilho'! 
EROTILDES RODRIGUES Eop8oa · 
A!1SEL."Il0, EDNANTEL-. e 

UlJ:CtO-

Março/61 

•lA, ED!LSO!I e ELZA .i'Uho!3 ar'ço/67 

r~----~--------~--------~----------~~------~--~~~~--
ds ATJ'SRBAÇ~\0 DE TE!.li'O DE SE'RV!ÇO, na fcrrr.a dD arHg? 1ô0 .. !t~;m 9* da tt~'t!lJu{:lfo nP 6. r1e 1000: 

-~~· .. ---
MARIA Al!GSLIO! AFFONSO DOF.~ES TO. 
NAIP.ll 
EDILL!S :Bon.-:r, áNI:rCOVSRY 

;U ,. rt' 

da F~zenda 

ot.Arquivol. ·l'L-~ de. Fazan1a 

2,42.4 Todoe efeitos logais 

7.828 T.odo:s efe1 toa le~s.le 



DIARIO DO CONGRES€0 fiACIONAL (Seção 11) 

de LICENÇAS'. na formtJ rl08 artigot lf30; Item 18, 3$ e 37', e ::70, nP !, dei &.-.o~ "' 6, tk 195Q: 
............ .- -~-

'N.t~ SERVIDOR CA.X.G~ 

Jl:P-J.1/61 J~!O 1AVA~S DA SILVA _11Pro-labore'1 

DP-S9/ô7 JOXO DA COSTA ~ERNARDO FILHO Contínuo 

DP-145/67 CELI~A F:ER!lEIRA FRA'lCC Taq.Rovis~ra 

LP-213/67 REGINA PELOS! SILVA Aux.Leg. 

1 ~Z:IUODO 
26.12. a 3,1, 67 

PL-12 16 a 21.12.61 

PL-2 

PL-9 06.03 

TOTAl\ 
Jllo\.S 

9 

6 

. - . -11 
0DSEKVACOC8 ~~~ 

Tratamento de saúde !j 
Cala ~ ·~rt. 156• 

~meses Licença especial 

a 06.07.67\r mes-es Licença gestante ' 

, I 
~------L-----------------------------L-----------------L------- " li 

11,.' =·c::·==c.::'P;:_IV:; .. ,;:E~Rs=o::s~, ;,=fo~nna:;:dv~-r:'"~·~go=l::~::·;"'=m~9:é, =da=R==""=IUf<W=-=•':6;;,, ;;;da:,:l;:960;;:·::,· :::.::=:::::::::::=:=:=:==::====;=:==::==.=:.-=====JI 
I' 

l----~---~--·--4-----------•-•_a __ v_,_•_o_n __________ ~ ______ a_A_s __ a_o ______ +-~--A-"-'_Ju __ N_r_o ____ -+ ____ o __ a_s_•_a_v __ A_c_•_• __ • __ -4~ 
DP-269/67 JORGE Tl!IXEIRJ, LEI'l'E ~omb,Hidraul,. l'L-ll l!'~ria&-exerc, 1966 ~ lQ a 30,04, 57 IÍ 
DP-S/N-67 ORNILO JOSUli DE LIIlA Ser<rente ~14 l!'~ria&-exerc, 1966 ~~ 13<03 à 11,04,67 f:. 
DP..2l.8/67 A.LFEU DE OLIVJliRJ;. Motoriata l'L-10 F•ria&-oxorc, 1965 ~::o 27,03 a 25,04, 67 .) 
DP-207/67 ADA.LllERTO 1m SOUZA llhR!lOS· Vista Pl;..14 Fériae-oxorc, .1966 !"0 21,03 a 19,04, 67 •i 
DP-148/67 ERNANDI DE /.LCRNT!.RI. OLIVEIRA Lo.ve.dor Au.t. l'L-13 l!'ériae-oxorc •. '1966 ~· 06.03 a 04,01,.67 ! 
DP-181/67 FIU.I!CISCO GORÇALV:ES JJE,ARAUJO Aux,Leg, Pl,;.7 . ~~riar;-c 1&,..,, 1966 t:::• 13.q;! e. 11.04.67 j 

: 

DP..2l9/67 JORGE LlARTI!lS Estofaãor l'L-13 l!'eris ... oxorc. 1965 l"e li a 30.04, 67 ~. 
DP-276/67 VA.LDIVIRO FRA~CISCO SOUTO lAux, Leg, Pf.;.lO Bo~ário eepeeial J 

ll=~-:::c' .. :=. =-=--::-;:-_ ~===-='·' .:d:--=-=-=-;:::::·---=.-··=-·. ±:::·==~=· =~-=·· ==-=' ~---·r 
'"':, p,;<Wti"' p~de .,.ev..~~. :e "'1df. 
~~ eto ~ b\<11. ~· 

,/.DO CARJ;,Q RO\ RIB -- AIU.IV.a;--
Diretora do Pesaonl 

.. 

) 

; 

.Ç 

1 



696 Quarta-foira 19 DIÁRIO DO CONâRESSO NACIONAl,. (ieção 11) 
::se :::a_ 

MESA I 
Presidente Moura_ Andrade -~ 311 Secretãria - . Edmundo Levf -

.Co\Rii:N4 - SPl <MDB - AM) , 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Clt Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pre!tdente: Carvalho Pinto 
. 49 Secretário - Cat.tete Pinheiro - 1 

}t' fi~Ja~Preaidente - Nog·rlell'R da <ARENA _ PA) 1 
•~ - (MDB - MG) 19 Suplente - Attillo Fontana 

p flee-Presldente - Gilb.~rto Ma~ (ARENA - SC) 
JMbo - <ARENA - GB) 2V Suplente - Guido Mond.in 

<ARENA - RS) 
19 SecretáriO - Dinart.e Mariz - 39 suplente - Sebastião Arc.bar 

ARENA - RNI <MDB - MAl 
29 Secratü-Jo - Victorino E reiu -

.(<ARENA - MA) 
4lil Suplente - Raul GiuberU -

<ARENA- ES) 

liderança 
DO GOVJlRNO 

Lide·r - Daniel Krieger - <ARENA- RS) 

DA ARENA DO M D Í 
lfttar - Ftltnto Müller - CMT> Líder - Aurélío Vianna - U:S:BJ 

Vice-L!<jeres: 
Vice-Lideres: 

Wilson GanQalvas - (CF)) 
.Antônio Carloo - (SC) 
Rui Palmeira - <PB> 
Manoel ViJaça. - fRN) 
Vasconcellos Tõrres - <RJ) 

Bezerrá Neto - (MT) 

AdaJberto Senna ~ <ACRJi), 

Lino de Matos - <SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

P1·esidente: José Ermírio 
Vice~Presidente: JUlio Le!te 

ARENA 
TITULAliEI 

Jos4 Feliciano 
Ney Braga 
João Cleophaa 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermírio 
MáriQ& Martin& 

SUPL!:NTU 

Attilio Fontana 
Leandro .. \1aciel 
Benedrcto Valladarea 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
AUrélio Vianna 
Pedro Ludovlco 

Secretário: J. Ney Passos D«ntas. 
Reuniões· Quartas-feiras às 16 horas. 

COMISSÃO 1:11! CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Membros) 

COMPOSJÇAO 
Presidente: Mtlton Campos 

VIce-Presidente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Milton Campos 
Antõnio Carlos 
AloySio de carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson oonç.a.lves 
Pet.rônlo Portela. 
Carlos Lindenberg: 
Rui Palmeira 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
J osapha t Marinho 

ARENA 
SUPLEN'l'!:ll 

V a~concelos Tôrres 
Danie ... Krteger 
Benedicto Valladant 
Aldro Mala 
Lobão da SUvelra 
Jose .Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

Aaráo Steinbrucll 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

I 

lecretàrla: Maria Helena Bueno Búmdão - O!. Legislativo - PL-0. 
Reuniões; quarta~:-feiras às 10 noras. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memt:lros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Abrahâo 

Vice-Presid-ente: Eurico B.~ze:nde 

TituLAREi 

José Felrciano 
Lobão da Silveira 
Petrônio Portela. 
EUrico Rezende 
AttiUo Fonte.na 

A RENA, 
SIJPtENtEJ' 

Benedicto VaJladrues 
Adolpho Franco 
P.rnon de MelCl 
Josê Leite 
Meno Braga 

MDB 
João Abrahâo 1\.dalberto Sem.. 
AuréliQ Vianna Lino de Mattos 

Vice~PrE"siciente: Márto "'q,rtins 

ARENA 
TITULAREI 

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenber, 
Julio Leite 
Teotônlo Vilela 
Domiclo Gondim 
Leandro Maciel 

Mário Martins 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

~tDB 

SUPtEN'!M 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Sigefredo Paebete 
Fílin to Müller 
Paulo Torres 

José Ermírio 
J o.~apha t Marinho 

João Abre.hão 

$MI'@tá-1o; Cláudio Carlos Rodrigues Costa 

;Reuniô'!&: Quintas-ren·a:s. às 15.30 horas. 

;OMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

CO~IPOSIÇAO 

Pi'esidente: Menezes Pimentel 

Vlc6-Ple.sidente: Alvaro Maia. 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

A~ENA 

MDB 

SUPLENTM 

Benedícto VaJ1adaret 
Antônio Cados 
Stgefredo Pacheeo 
Teotonio ViUela 
Petronio Portela 

Adalberto Sena. Antônio Balbino 
Lino de Mattos Josaphat MarinhO 

Secretário: CláUaio Carlos Rodrigues Cot>ta 
·Reuniões: Quartas-feiras, às l5h 30m. 

~OMISSÃO DE FINANÇAS 
{15 .i\1embros) 

C0~1POSIÇAO 

Pl·esidente: .'>.rgemiro Figuerredo 

VlcP-Presidente: Paulo Sarasate 

'J'ITULARU .. 
João Cleofe.s 
Mem de Sá 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Villaça 
Clodomir Milet 
Adolpho .Franco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemíro Figueiredo 
Bezena Neto 
Oscar Passos 
Arthur Vlrgílio 

ARENA. 

MDB 

Secretário~ ·nugo Rodrigur;s l'i:;;ueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 'Oh. 

Antônio CarlOS 
Jose GUiomard 
Dame1 K.rieger 
Petrónio Portei• 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Li~embeiW 
CeLso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho' 
José Ermirio 
Lino de l\fattos 
Pessoa de Queira• 

COMJSSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO. 
<7 !C !:MBROSJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente; Nef Brag~ 

Více-Prt>sident€ 7 Antônio Balbino 

ARENA 
'tiTULAREi 

Ney Braga 
Attilio Fontana: 
Adolpho Franco 
Donúcio Gonditn 
João Cieophàs 

MDB 

SL'l'LEN'rEB 

JUlio Leite 
Jose Când..ído 
Rui Palmeira 
Arnon d.e MeJo 
Leandro Maciel 

Antônio Balbina Pessoa de Queira& 
José Ermirio . Pedro Ludovico 

Secretário: Alexandre Mello. · 
Reuniões: Têrçe.s-fei!·as à'3 16 horas. 

Secretâria Mar•a IJel(_lna Bu&no Brandão - Of. L~. PL~I. 
Reuniões: Quint~~-tcilas, às Jli horas. 

PREÇO DESTE Núl\IERO, NCr$ 0,01 
I 

.·.·~ 


